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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
ÜfKRCAOO E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS OB GUARAPO, 
De 4} & Ci rs. ora arroba aegon 
B U Q U E S A JLA O A B e A A D M Í N l S T R A 0 i O > í 
JOff, 
i > I A B I O í>E Í..A M A B I N A . 
Mientras dura la a a í e c o i s re¡ Sr, D. Sa l -
vador Snarer, queda encargado de la Agen-
ela del D I A B I O DX t . A MABINA en B i l ü o a , 
el Sr . D Banlgno Saarcz coa quloa ee en 
t e n d e r á n en lo BTieeflvo \ou í tñorea anscrl-
torea & eete pe i iód ioo en dtoha leoaüdad. 
Habana , 25 de Junio da I88() 
E L ADMINISTRADOR. 
m s e E á M A B m ni 
S E R V l l i O PART1CÜLAH 
D I A R I O DE LA MAHI IN^ 
A l . D l A B l O DX tu* MAUÍKA 
T E L E G R A M A S ÜE A Y E R , Ü 0 M 1 N « 0 . 
Par i" , 27 de junio, á 
jte la m a ñ n a L a b a n d e r a f r a n c a W P ^ a o l i a » i S o 
a r b o l a d a e f i c i a l m s n t e e n l a s N t i e 
v a s H é b x i i a : e e i z ó e ó l o e n u a a f a c -
t o r í a f r a n c e s a . 
Nu&ta York, 27 de junio, á las I 
2 de la tarde. \ 
B l H e r a l d d a e a t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a do M a d r i d ! , d i c i e n d o 
q u e M r . C u r r y , r e p r e s e n t a » t e d e l o s 
S s t a d c s X J n i d o a e n l a c o r t e d e 33s-
p a i l a , e s t á t r a b a j a n d o c e r c a d e l M i -
n i s t r o d e U l t r a m a r , ¿ f i n d a q u e e n -
v í o á l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s u n a 
S e a l o r d e n q u e a c l a r e e l s s n t i d o e n 
q u e d e b e s e r i n t e r p r e t a d o e l c e n v e -
n i o c o m e r c i a l c e l e b r a d o p e r M r . 
F o s t s r y e l g o b i e r n o e s p a ñ o l e n 1 3 
d e f e b r e r o . 
M r . O u r r y a l e g a q u e e l p r i m e r a r -
t í c e l o d e d i c h o c o n v e n i o c o l o c a á l a 
b a n d e r a a m e r i c a n a e n l a i s l a de C u -
b a e n i g u a l e s c o n d i c i o n e s q u e l a e s -
p a ñ o l a r e s p e c t o d e l o a d e r e c h o s f is -
c a l e s . 
D i c e a s i m i s m o q u e s e h a n r e c i b i -
d o m u c h a s q u e j a s d e C u b a á c a u s a 
d e q u e s e m a n t i e n e e l d e r e c h o dife* 
r e n c i a l d e b a n d e r a e n lo q u e a t ^ ñ e 
á l a s m e r c a n c í a s e x b r a c j e r a s t r a s -
b o r d a d a s e n p u e r t o s a m e r i c a n o s , y 
q u e l O B d e r e c h o s d e n a v s g a z i o a c o n -
t í n u a m e a t e e x i g i d o s á I03 b u q u e s 
a m e r i c a n o s s o n d i f e r e n t e s e a s u 
f o r m a á l o s e s t a b l e c i d o s p a r a l o s 
b u q u e s e s p a ñ o l e s . 
Q u e , p o r c o n s e c u e n c i a de e s to , l a 
H e a l o r d e n d e b e c o l o c a r l a b a n d e r a 
a m e r i c a n a e n s u c o m e r c i o d i r e c t o 
c o n l a s i s l a s de C u b a y F u e r t c * R i c e ; 
d e t o d a s m a n e r a s , e n i g u a l e s t é r m i -
n o s q u e l a e s p a ñ o l a , a l c o n d u c i r a r -
t í c u l o s ó p r o d u c t o s d e l o a E s t a d c s -
T T a l d o s , ó p r o c e d e n t e s A& s u a p a e r -
t o s . 
T B H U B Q K A M . ü . S H O Y . 
Madrid, 28 ¿e junio, a tas / 
9de M mañana . \ 
XII P r e s i d e n t e d e l C o c s e j o d e M i -
n i s t r o , S r . S a g a s t a , c o n t e s t a n d o e n 
l a s C ó r t e s á u n a i n t e r p e l a c i ó n de 
l o s d i p u t a d o s r e p u b l i c . - m o s , d i jo q u e 
s i a l g u n % v e z s e h a l l a s e e n o l P a r -
l a m e n t o e n f r e n t e de u a a m a y o r r í a 
r e p u b l i c a n a , l a c u a l a l g a l f i c a s e l e -
g a l m e n t e l a i n t e n c i ó n de a l t a r a ; l a 
f o r m a de g o b i e r n e , s e s o m e t e r í a á 
D e s p ' u e s de e s t a m a n i f e s t a c i ó n , 
t e x m l x l ó s u d i a c u T s o e l S r . S a g a s t a , 
h a c i e n d o g r a n d e s y c x p x e o i v a s de 
e l a r a c i o n e s m o n á r q u i c a s 
E s t e d i s c u r s o h a c a u s a d o d i s g u s 
to e n l a coz te y e n l o s c í r c u l o s c a t ó 
l i e o s . 
Par í s , 28 fíe juniü, a ma ) 
10 y S O m s de la m a ñ a n a s 
E s m u y g r a n d e l a s e n s a c i ó n q u e 
h a p r o d u c i d o e n F r a n c i a o l m a n i -
f i e s t o d e l C o n d e de P a r í s . 
Munich, 28 de junio, á las I 
11 dfí la m a ñ a n a \ 
L a C & m a r a a l t a do B a v i e r a h a a' 
p r o b a d o p - r u n a n i m i d a d l a R e g e n -
c i a d e l p x í a c i p e L u i t p o l d . 
Nueva Yvrk, 28 de junM>> 4 las 1 
11 y 10 ms. de la m a ñ a n a S 
K a l l e g a d o e l v a p o r denfuegos 
Folarizscion 94 4 97 
envase y número, 
AZOCAR DH MIEL. 
Folariaaoiun 86 á 90. De 3g ft H reales oro arroba 
aegua n, vaae y número. 
AZOOAB MASO ABADO. 
Goman í regalar refino. Polarlaaclon 88 * W. De 
3} * 4} TÜ. oro VTOIMI. 
;• íiJSNTEADO 
«¿wr ^iicae». 
D S 0AM3I38.—D. OelesUno Blanch y B.rey. 
OK lí'KUXOS.—D. José Rale y Gómae y D. r ó ü i 
Arandia y Cresto 
copla.—Habana 23 dejonio de lf!«e.--PoT el M»-
C O T I Z A C I O N E S D E X J A B O L S A 
el din 28 de junio de 1886 
o m o i A.bri<5 á 2 2 3 ^ por 10» J 
cierra de 2 2 2 ^ á 2 2 3 
oor KvO á 9ao «!«« 
D I L 
• n í l a B S ^ Í ^«f.. 
.d»m, ídem y do» Idem. . . . . . . . mm 
tdem du t s a n a l l d a d o s . . . . . . . . 
üillotes htpoteoarlos 
de." Toeoro de Pnerto-
Rloo „ 
'v'onaa dol AyTintaiuionto ~ 
áCCIOKKS. 
t am üapafiol do l» lalade 
Baba _ 
íanoo Indostrlál . . . 
BAUOO y Compa&ía de Abns-
Mn>>3 de Regla y del Oomer-
cio, 
empafita de Almacenan de 
Dertfn'to de Santa OataU-
&» — _ . 
Sanoo •'.:..-.!!> . . . 
Oala de Aiorroí . Dosonentoe 
y Dnpóeitoft d* la Habana.. „ . 
Orédlto Terrlt&rlal Hlpotooa-
rio ds ia l i ' t de O o b a ^ . . . . . . 
fleproB» de rsiaer.to y Kav»-
g a s í u a dol ( 1 1 1 ) : ^ » . . . . . . . . . . . . . . 
Pr.niera de Vaoo-
roe de la Er.bl» . . . . . . . . . . . . . . 
OcmpaBia de Almaonnen 4* 
Haoondados ^ a » . . , , 
^oucpAfiia 6.9 AlmaaBuea da 
Depóoito de la Habana . . . . . 
kJompBBIa Espafiola de A lum-
h u A u de Gas 
LtompalUa Oabana de Alam-
brado de G a s . . . . _ M 
'^ompAfiln fispa&ola de Alam-
brado de GSM do Mataneae 
K¿«va Oorjpaftía de Gas de 
laHabaid» 
- jOsipaCia do OajnU^ ¿s flt^-
rro dplftllabitia-— . .-«5... - w 
'ooipaftla de Oasilno» de Ule-
tro 'i» S 5 t t a n E a « í Sabani-
otnpa^U de óam'lnM de Hie-
rro ds uárdanas y Júoaro . . 
,.„;.. ,r.u da Caminos da Hla-
vto 4e Oleufue^os i YUIa-
omp&fiia do Gamlñus de Hie-
rro de gaarua U Grande . . . . . . . . 
.Jompa&ia Jo Ciailnjs do Hie-
rro a-: Oftlbarlen & Ban'btl-
Splrítae —• 
ompafiia del f cirooarrll del 
'ompatíia de Caminos de Hie-
rro do la JíaW» de la Habana 
HatAncas ••••<>• ~>--
•lompaEta del Ferrooarril Ur-
bano ~ 
iferrooarrU de) Cobre . . . . . . . . . . . . 
farrocarsll de O a b a . . . . . . . . . . . . . . 
Beflnorla de Cardonas «a» . . M.. 
agínlo "Otnlrnl Redención". . . -
O F T J O A C I O K S a . 
Mi • .•• . . . . / Territorial i ; -. „ 
tcoarlc de la Isla de Oaba.. 
¿dalas hipotecarlas al 8 pg 
lntev4n annal^—.. . . . . . . . . . -
dwn do loa AJiuaoenesdeSan-
\¿. Cítalita eon el f f S 





COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L , P U E R T O D E I .A H A B A N A 
Hallándose vacante dos placas de cabo de mar de se-
Kan<)a oíase del puerto de Bataband, correspondiente A 
esta provinol*, se hace naber por este medio, para qae 
los Inscriptos qae reuniendo las condiciones qae se exi-
gen aspiren a edas, presenten sus Instancias debidamen-
te documentadas en esta Comandancia dirigidas al Bx. 
oeleotislmo Sr. Comandante General del Apostadero y 
en el termino de 30 días A oootsr desde esta fecha. 
Habara, 23 de junio de 1886.—ifr/oel de Aragón 
3-26 
Administreoion Fripoipal de Hacienda 
Vúbliea déla Provkc'ade la Habana 
CBNSOS 
Existiendo en poder de loa prooietarlos, adminiatra-
doies ó encargados délas flacas de esta ciudad qae al 
flnal se reUoiuaftn, los recibos p oviaicnalea de aqaile 
rea qu? por ronaeoaenola de emDargo« imjue itos en co-
bro de afeados por réditos de cenao*, han sido «xpedidúe 
por la suprimida Recaudación de bienes del £ itado. > u 
concepto de depositarla de diobos alquileres, cuyos reci-
bos, A pesar de lo que en ellos ss consigna, no han sido 
aún oangeados por los definitivos; eatt Adailalstracion 
ha acordado conceder un plazo qae terminara en fia d i 












A 8 P 
«aRNOBES COjtili¿j£DOR£S NOTARIOS 
DK LA BOLSA OKICIAI. 
D . Boberto Beinlein. 
. . Jnan Saavedra. 
. . Jooé Manuel Alnc. 
. . Aüjdrós Manteca. 
. . rederiuo d<il Prailo. 
Oastor Llama y Aguirfe. 
J B r O T X C I A S C O M í J S i C ^ A . t - . ^ . f 
N u e v a F o r k , j u n i o 3 0 , a las S i i 
do l a tartle, 
One*s espsnolJis, A 915«G5. 
Descuento paijiel eomnrcla!} 60 di» . , 4 A 
(> por KM) 
Cambios sobre Lóudres, «0 (lir. (banqoem) 
d í é - S S ' ó cts. 
Idem sobre Par í s , 60 dir. (banqoeros) i 5 
frascos 1 7 ^ ct». 
Idem sobre Hambnrgo, 60 Ajr. (banqueros) 
Bonos registrados de ios Estados* Unidos, i 
por 100, A 127^ 6TÍ-Interes. 
Centrífagas admero 10, pol. 96, 6 7ilG 
Centrifugan, costo y ií«to, do 3 l l l G A 3*6 
itegabir A baeu i'e(la«, 4 13|16 & 4 16i l6 
Izdcar de miel, i H * ^H-
arVeaiUdoss 2,¡>00 saeoí de asfícar. 
VA mercado quieto, (>.!ri) s i» variación en 
los precios, 
«tleies nueras, A 18 
Hauteea (Wlleox) m tercerolas, i 6!^ 
r jóndres , j u n i o 2 6 , 
Azúcar de remolacha, lOf lO^. 
Ajrflcar contrí fuga, pol. 86,12(0 & 18 
Idem regular refino, l l i 8 á 12 
Consolidados, A 101 3 i l6 ex-lnteré-4 
Cuatro por ciento espafiol, 00. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 ^ ^or 
ion. 
-Parts , j u n i o 2 6 
fUnt» , 3 por 100, 83 Ir. 1 7 J á « i r - I n t e r n a . 
N u e v a Y o r k , j u n i o 2 6 . 
Existencias en manos hoy en Nuoya-York 
83,415 bocoyes: 8,935 cajas; 1.600,000 sa 
eos; 440 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1885 
35,855 bocoyes; 1,100,000 sacos, 795 me 
lado. 
< p r v M i A ú * ta p s z v o í l ^ & t o v * « 
tos t é l e ^ r a N M H i « M e anteñ&fot i , mt* « s - ^ 
f í o a l « m w í / a <$i Í;Í l a leu* d-* l***a*4 
Bernaidino Kaaio». 
Andrés López Mullos. 
. . KuilKo Iiópez Masón, 
„ Pedio Matllla. 
. . Miguel Boca. 
, . Auton''o Flores Bstrada. 
Fedprloo Crespo y Bemls 
.. Uafcel Ar,tp3fc. 
UitpaHDiEcrrREi ati^iLiAtiss. 
IJ. Uf ln i ro Vieytes.—D. Eloy Bellinl y Pino.—D. Sal-
vador Forirtndof.—D. José Vidal Estove.—D. Antonio 
Medina y Núfieie. 
NOTA.—Log demAs seBores Corredores Notarios qae 
ta'injan on frutea y cambios, están también antorisa-
•«t* 7,«ra o[>Ar*r «vi Ib oni)rft4Uoli* Itoln* 
eenteo A voiifioard'cho oange; bien entendido, que tras-
cuiridoe' p'.azo ladic ido se oonsi<Iorar& sin •aiid^a al 
gnna ai his recibas provisionales, cayo importo ha te-
nido ingreso ea la Tesorería fie esta Administración. 
Habak., 2< dejante de 1888.—P. S., V. de AUama. 
F I N C A S O E R E F B R f i N Ü I A . 
Casa Aoo&ta nú aero 2 \ 
„ Agaanate n? 138. 
. . AnmrgtiBa n? 70. 
. . B .yo¿.j< u. 30. 
. . C i:;rte n? 'S 
. . Uhaoon n? 18 
. . Dragones n? 28. 
. . Genios ii? 17. 
. . Habsnan9190. 
. . Luz n? 68. 
Mercaderes n9 10. 
M)rceti?4D. 
. . Pr»doi:iineio«28 j' 50. 
. . Han Litai'o nV 89. 
. . S Jit* Clara n? 7. 
. . Sol n? 106. 
So!area 4,5, 6 y 12 de la manzana 2 del Vedado. 
Administración da Hacienda Publica 
de la Provincia de la Habana. 
N E G O C I A D O D E & U B 9 I D I O I N D U s T a i A I . 
OumpÜendo lo dispuesto en el a-tlcalo 43 del B«gla-
ijiento para la imposición, administración y cobranea de 
la C.mtrlbuo'on f adustrlal de 15 de Abril de 18F3 api o -
bado en B. O. de 24 de Abril de 1864 y coa el fia de pro-
ceder al nombramiento da los Siadloos y Clasifloadores 
de los gremios, se citan lea que A continuación se expre-
san, para que rn los dtas y horas que se determinan se 
sirvan oonourrir todos lot individuos respectivamente 
en ellos comprendidos, A los locales qae abqo se detallan; 
esperando que tendrán las recomendaciones que acerca 
del'partíjnlar se rmblicaicn el 17 del corriente en la Ga-
ceta y periódicos d J esta Capital. 
D I A 30 . 
E n la Administraa^on de Hacienda —Sección de Sub-
sidio Industrial. 
A las 7 de la mafi^sa: Almacenes de depósito sin venta. 
7} Encomenderos, 
eí A gentes de Ferrocarriles. 
9 Agantes de Adamas. 
11 Bafios de agua dulce 
l ' i Agencias pompas fúnebres, 
l'i AKentes de Oflainas y Tribunale." 
A la 1 de la tarde: Depósito de carbón mineral. 
1J B atable ilmlootoj hidroteráp'cos. 
2 Consignación [ae bcqaes de tráu 
sitp. 
B i e! losal dende se celebra la Loteua; 
A iss 7 'lelam^S^na: Agento) de segaros de vida 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R B O . 
Para Patcagoula in.i. eep. Bosa y CArmen, cap. Bilbao 
por Clandio G Saeuz y Cp. 
Barcelona y --xuanjero berg. esp. Clotilde, capitán 
Comas, por J . Baloells y Cp. 
Del Brakkwater berg amer. Jannie B. Tucker, ca-
pitán Sylvester, por Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. eap. Isla de 
Cebú. c»p. Portuondo: por M Calvo y Cp, 
Puerto Rico y escalas vap. eep. Pasajes, cap. Gar-
dont por M. Calvo y up. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por H d Id -y Cp : con 80 bocoyes s z ú w j 495 tercios 
tabacr; i iSi/JOu ub». oe toroldo?; »5,950 caletillas 
oigarroi,; T0i kilos picadura y efec tos. 
— Del Bis liw.tcr (vía Círdcn»b) vap. ing Crete, 
cap. Jaui> *: por Luis V. Piacé: con 318 bocoyes y 
3 832 saoss szíi:ar. 
Cárdena» gol. i.mer. "W, L . White, cap Amer: por 
L^is V P.acó: ea lastre. 
— B.a-oeJona bersantin esp. Francisco, cap. Sala, por 
J . Glnerésy Ccmp.: con 500 sicos azúcar; 0 P'DÍB 
agnardleute; 524 cajetillas cigarros; 3 kilos püadura; 
:i,825 tabr.cs torcidos y 724 g^ones miel de abejas. 
S.iKiiav.t¿i amer. Hutohinson, espitan Bsk^r; pvr 
Laclan y Hiea.: en lastre. 
— D e l Broskwater gtji. amer. Jchu B. Bargen, cap!-
l a n Pareen, por Hidalgo y Comp.: con 7476 sacos 
fizúoar. 
V e r a c r u T vap. Ing, Sovein, cap. Armstroug: por 
G e o E Ka:hvei: detrársito. 
El Bergantín Español ROSARIO, 
Capitán Diae, 
ha fijado sn salida para Canarias, via Nueva Voik. el 
domingo 4 del mes de Jallo prOximo. Se suplica por tan-
to A los pisajeros pasen A entregar sus pasaportes á los 
oons gnatarios, Obrapia 13 .—MARTINEZ M E N D E Z 
Y Cí 8140 6-29 
P A R A G I B A R A 
goleta Seis Manuelas, patrón Cavo: admite carga y pa-
sajeros por el muelle de Paula: impondrá su patrón á 
berdn, 8081 5 f8a 5 291 
f a r a Can aria» 
Saldrá el dia 15 de julio próximo el bergantín español 
C U B A Y C A N A R I A S , admiTlendc au resto de carga y 
pasnjeros. Para informes dirlgiri'e A la falle rie San I g -
nacio n, 36, 7220 2ti-10jn 
BüQL't.:* Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O U O Y 
Para C y o Hueso vap. amer. T. J . Ccchran, capitán 
"Weatheiforo: por Scmeillané hijo. 
Del Breakwater berg. i i g Anna Bella, cap. Cnmi 
ne: por Hidalgo y Cp. 
m L A MALA ESAL 
Para Yeracruz direotament®. 
pJ vapoif-«víreo ingles 
E X T R A C T O D E L A C A R G A » S B t «ill..«-
DESPACHADOS). 
Azúcar bocoy ea ^ ^ n . . 
•-.-TM ,, i -»;, _ .- 3 . . . 11 808 
Tabaco t e r c i o s . ^ » . . . .— - 4P5 
Vaheóos toroidoe l.<l>8.02ó 
CnK»-.Tos oaletülas. S6.474 
Miel de abejas galones 7v4 
f i o K l . i r a tnoa.-» , . . . . . . . . . 7(.5 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA 3 6 DE JUNIO 
Azúcar r - M i o s ^ — 2 . 0 9 2 
Tí .iaco molos, . . . . - n. 880 
Tabacos torcidos 1.065.0'5 
Olgarros " • M " * " ' " i 36.474 
Picadura kilos - 708 
Idem de inoenaios. 
Casas de cambio de monedas, 
i i rredores, agentes de Roísa. 
Alma "enes carbón vejetal y lena. 
Maestros de Obras. 














Bn la Lonja de ViveÍTes! 
A las l i de la mallana: Baratillos de Quincalla. 
12 Módlocs. 
l i Barberías. 
Lo qae se ha.ie pdblico p?r este medio para oonoci-
mi-<nto de los ipdastrlalesá oalt ncs ictareea, renoipen-
dándossle la asistencia y exactitud en lias horsa prt'uin-
das. 
Habana y Junio 21 de 18 ;8 —Ttl Administrador Princi-
pal, Vtnavcio Aldama 8 24 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provínola de la Habana. 
Bi Exorno. 3r, Intendei t» Gerer»l se ha sorvido dis-
poner so obra el pago 4 CNses Pasivas lesldeptes en 
esta Lila, oorrespor diente á loa' meses de febrero y mar-
zo úlM>no. en la r.-ima slguleiita. 
Dol 25 al 30 del actual. Montepío Civil y Militar, Pen-
siones de Gracia y fxolantradoa, incluyéndose las men-
Bualidaios de diciembre y enero que te anunciaron opor 
tn n amento. 
D ó l l ^ a l O d e Julio, Betlrados de Gaerray Mayip.», 
Inat}H»«dM f n campafiay Pensianlstas deoruz.^J--14^^ 
De Y ai cssanles y j i j a d o s . ^f<*y 
Lo que se haca públiuo para conooiial~-'J 418 '08 'íí';e~ 
rcsado-i. ad virtiéndose que el pa»» «e efoútaarA en oro 
con el 5 p § en plata. „ ,0 
Habana, ¡uiilo 18 de !83C.—V. de A U a i M . 8-'§ 
LONJA DB T I T E A S . 
Ventas efectuadas el 28 de junio de 1886. 
500 i . urroa semilla ^ M . . A » . . 
150 s. arroz canillas inferior—. 
50 bles, frijolea blanccs—.. 
1000 resmas papel amarillo amer? 
200 saro« papas del pala BlB 
100 s. friioiea negros del país B .B . . 
ID O. t/Jriaip ,•; - w 
6} ra . a r . 
l<rs. ar . 
81 r s . a r r . 
S2 ota. rei-jiia, 
qtl. 
I rs . ar. 
$4* 
2i | i 
M O V I M I E N T O 
T A F O X S S D S T T K A V U K I A . 
S E E S P E S A N . 
Jun? 29 Severn: Jamaica y escalas. 
~ 29 Alpes: Nusv» York. 
. . 30 Francisca: Liverpool. 
Jallo 1? Har»tog*; íí isvit-Vnri. 
1 Emiliano: Liverpool y escalas. 
3 Qa'witaii: Llverppql y ^utandeir. 
3 Oltv ot nwlM: Veraam» y escalas. 
_ 5 Manuela: St. Thomas y e scalaa. 
6 Oltv of Al^andriat Nueva-Yori . 
7 Eduardo: Liverpool. 
8 Habana: Santander, Corufia y escalas. 
8 Olenfueirna: Nueva York. 
9 City of "Washington: Veraorua y escs?ai. 
„ 18 B. tjlesiaí: Kingston. (Jólos 7 esoala». 
.. 15 Niágara: Nueva-York. 
15 Mtut^Tjii RKaThomas v eaoalas 
34 Paaalra: Pto-Bloo. Port-aa- Prlam y sjoalfij. 
Jan? 29 Alpes: Yaracnii y escalas! 
« 29 Hutohinson: Naeva-Orieans y escalas. 
. . 21] Paaatost Pto. Bloo Pórt-an-Pruioá y esa%lM. 
Julio 1? Slégara: Nuova-York. 
.. S City of Pusbía: Easvo-Yoi-k. 
t Oiíy of Alexandrla: Veracraa j escalas 
8 Saititoc»' Hueva-Yort, 
10 Cltyof "Wasliington; New-York. 
wm 10 ManneUr Santhomaa v escala*. 
. . 12 MartínSaenz: Cádiz. Barcelona y escalas. 
. . 15 Clonf aegos: líuev» York. 
„ 19 B. Iglesias Kingston, Colon y esoalaa. 
20 títortarni Ht. C i n n i u v «wnslaa. 
a a p í i m P . EowseU. 
80 espera de J A M A I C A v í a P O R T - A U - P B I N C S . 
sobre el 2S del corriente, y saldrá fl las pocas horas da 
su llegada para Veraorus. 
Solamente admito pasajeros para dicho puerto 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Cerróos. 
De más pormenores informar'* el agente, 
G . R . R C T H V K N . O F I C I O S 16. 
NOTA—Este vapnr regr«Bará de Veraorur sobro el 13 
de jallo próximo y saldrá para 
Souiliampton, vía Jatnáica 
el 14 del mismo A las ocho de la maDana. 
7888 Pa-26 3d-a« 
É8TABLEC1JÜA E N 1857. 
Linea de vapores del LLOVD NOKTE-ALEMAÍ* de ix 
JIALA IMPKKIAL entre N U B V A - Y C U K , 3 0 U T H A M -
TON y B R E M K N , que hacen la travesía en el coito In-
torvaio de OCHO DIAS entre N U E V A - Y O R K y L O N -
D R E S , 
Los excelentes v&pnres de rápida marcha de esta linea 
parten los MÉRCOLBS Y a ABADOS de N U E V A - Y O R K de-
jando BUS pasajeros en ménos de ocho días en SOTJ-
T.HAMPTON, on donde los trenes del ferrocarril oon-
duoen los pasajeros á LONDRES. 
L a comida en estos vapores es muy exqo.'sitay abun-
dante, y equivale ft Is de las raejaros fondas de Europa. 
Dosde elafío m4sd« 1 300,Uuu passieres üan 
heaho'>»ri:'..;;-¡!to al pastee de! Atlánti-v» ios vaporet 
del Li.> vi, ííoi-rE-.AL«MA(í. 
Par» i-ifas infcamea, «trvaaso dirigirse i 
" ' toa f. I4««i 
V A ? O K E S - O O S B E 0 5 
0 S L A 
E S M E I Ü Z A D O R A D E C A S A . 
P A T E N T E K R s a J E W S S X . 
Está trabaiando 
10PBI Y V 
con m a s r n í f i o o s r e s n l t a d o s e n e l I n f r o n f n 
, ^ v o T t ^ ^ 
.. K r a j e w a k i & P o s a n * . A S : u i a r 9 2 . C o r r e o : A p a r t a d o 3 9 0 . H « b . , 
26.8Jn 
t n a . 
Oayetstno y Dima» 
ro^ra>«indo los mArtes al medio dia. 
A precios reduoldod r.-^lbe oarg* M r mnelle d« t n . 
deede el m lé rc i e s , dendo i m 3 m ¡ ^ J t m U * S * 
tJUEA DE YAP0B1S 
as. 
CP, PMLLCS, u m 1 






Con rápida caaata en Paerto-Blao, saldrá el 12 de j a -
llo piótlmo el vapor trasatlántico 
MARTIN SAENZ, 
Oajpittan TO. V i c e n t a L l o r c a . 
A precios muy econóoiloos admito pasajeros. Recibe 
oarga ( ncluso tabaco) para todos los puertos. 
Oonaigcatarloa, Clándio O. Saene, y O? LAIÍIPAHI-
. .̂  > Miiinr.4. n «ir. d 17-2!< a16 Vi jn 
mif i lO DE VERASO, 
3L VAPOB 
ANTONIO LOPEZ, 
capitán Isidoro JOominguse. 
RaldrA para PiSOaRaSO y VERACBTTZ el 30 do 
Junio A las doco del di» llevando la oorrespondencía -
tilica y de Q^plo. 
Admite carga y pasajeros para dichos paertoa. 
Los pasaportes se entregarán si rooiblr los billeMa de 
lias pólizas de carga se firmarán por los consigaata-
tios Antea de ooirerlae, sin cuyo requisito serán ñolas. 
Booibe carga A bordo el mismo día de su llegada. 
De más pormoaorss impondrán sus oonaignatarios, 
U. OALVt> t OOMP» OñcUyt n? i S . 
ln- 10 ye Jn 
ISLA DE CEBU, 
capitán B . Ce/erino Portuondo. 
SWdíA pata PtTEBTO-RICO y S A N T A N D E R el 5 
de Jallo llevando la oorreaponúonola pública y i» oliólo. 
admite pasí^Jeroa para dichos puertos y eArsa pava 
Pnerío-Rloo, Santander. Cádiz y Baroelon^, 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander soUtpente. 
I * s pFvjpor»c« se entregarán ai rea! oír loe uuietes de 
Latí pó l i ce de oorga se fUmarAn por los o^asijfnaí»-
>Ios f utas do oorreríis, sin cuyo reauialto serán nulas. 
B»db^ carga á bordo hasta «1 día 3. 
I** teüg poráwapr*» lunondrAn sus (vasslgnatarise 
í t ñ A C v o Y o o i m , Orloln» *, n 
L 1Q «7 )., 
K L V A P O R • C O R K E O 
P A S A J E S , 
c a p i t á n D . A n t o n i o Q o r d e n . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Poaoe, Mayagiiez y Puerto Rico el dia 29 del corriente 
para cuyos pnertoH admite carga y pasajeros. 
L a carga de travesía se embarcará en el muelle de Ca-
ballería hasta el dia 28 y la de oabot*|e por el de Luz 
hasta las doce del dia de la salida. 
Habana, jumo 25 de 188* « . C A L V O • C* 
I n. 10 37 
Ferrocarril del Oeste. 
P R E S I D E N C I A . 
r . } ^ ' l ° 0 i p u i í í ^ del Ferrocarril del Oeste emita tm em-
. A « ^ l e a t o s mil peses oro, oon interés de ooho 
ti -. i ' — POTolent.i anual, pagadero por trimestres loa días so rl» 
¿ ^ ' 3IdoDi5¿¿ibre ,P3l d¿M^y30d?jSito 
a í n l a i w e f t S A N I O » ^ c i « S 4 . ' ™ ^ e l l U M W obligaciones hipotecariM db 6 tíeo 
BSM obllcacionea se eadten al noventa y cinco DOT 
ciento du ra valor y se recejarán A la par, por sorteo 
uarauüza aiumprésüto la hipoteca preferente del c a -
mino con todas sti a pertenencias. 
Os, í i» 
m m 
Y Kí A V E O - A C I O i í D B I . S I 7 K . 
Oflcios 28, plaza <3o San FiaEcísco , 
Desde el próximo ci^s da junio empezarán A reslr en 
las buques Jeeeta iímjircsa los ItlnerMios siguientes: 
Vapoif G©aq&íal liersnndlj 
C a ^ i ^ a n M o n t e s i n o s . 
^ ^ i ^ 1 / d? Batebanó los juévoa por 1» tarde detones 
S e 8 » a f M y T o ^ r d Í n M l 0 ' ™ * 
R B V O R N O . 
Los domingos A law nueve oaldrA de Oortóe, de Bailen 
Alas doce, de P u n í a do Certas A las 4 *íe la tarde 
amaacolendo el idnes en BaAabanó, donde los seBorea 
pasajeros enoontrar&n na teffii extraordinario que los 
ooadusca A San Pellpo, A fln de tomar allí el expreso 
que viene da MaUazM á esta capital. 
G I R O S D E Í Í E T B ^ S . 
T a m p a E C a v a n a Ste&xaship ae. 
S h o r t S e a S o n t e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d » - > 
c m escala en OA Y O ¿f irEfiO. 
E l nuevo y rápido "«P*51 «o?"» «0 i*" ISstados-Dni 
dos S L i S C O T T i : , EaWn rA de este puerto en el órden 
9 
T B T B P S i A . I á M S . 
D E O F I C I O . 
Gobierno General de la Isla de Cuba 
C L A S E NOVENA. 
1. Tiendas de gederla, quincallería, bisuteiia, peifu-
moil^ v ireroBil*. 
2 Tiendas de efectos de ferretería. 
3 Ti'-ntias diit'jldo* de todas clases, oon ttller de 
sahtrn'In y oumineila 
4. T i .i d a <1u peletería y ffsoto» de vi^Je confecoio-
caoos oon pic.'es 
Tiendan do perfnmoria 1 s dlasivamente. 
C L A 8 E D 3 Í I M A . 
1. T i 11 las de tejiloa de todai clases sin taller de 
rastrerlu óobmis -rla 
2 Peln melioa con barbería ó sin e'Ia. 
Ksián butorizadus para la v«nca de tfejtos de.oifa-
morls: 
8. E •iiiblecimiontos en qae se confeccionan y venden 
flores artificiales de todas • Uses. 
4. Tlemlas de instruuentrs de matemáticas, física, 
c i r r j i A , 1.Aulicaú óptica y aparatos eléotncos y telefóni-
cos. 
6 Tiendas de sombreros de todas clases, podiendo 
vdeder & ln vez insignia", ccndecoracioteay otros tfcOlos 
militaren 
Estos establecimlent s ebtá:i autorizados para tener 
en el mirmo local un obialur para arreglar sombreros y 
fabricarlos. 
6. Tiendas de materia'»* do od II .'aolon. 
7. Tiendas de 'N el&s sin fai rl' atlas. 
C L A S E TJIJDSC/IMA. 
Mg'in o?, fósforos y tus ane-
Ayufa-ritia dr. Marina d'. MatanTas.~D. Josfü LOBO Y 
ÍÍDEVB l o L E b u s ot pitan de fragatn y de este puei-
to y en ooiuis on anudante mUtar del Dietrito. 
E n las diligeDcias que 1 iátrnyo por haber desaparaoi-
doeu ol mar on los mum-iato'* de irse A pijue Ja Ko'eta 
F or Oe fíárder.ai los individuos da su dotación, Seb»a-
usn Eas ñjt y J u a n O :e'l, natarales de Au,lraah, he 
dlspaes'ouonvocarpcrqainoed aa átodas las personas 
qae 'en; u noticias de lo saoedldo, asi como A squellqs 
qae teu<.au alguna' tfclamáclon oue haoei\ p-iraVua ae 
presenten en el p'azo c t ido on e«ta Fiscalía de caaeas, 
situada en la Oapiteci^ dr;i Puerto 
Matanzas 26 de Junio Ún Si6.—losé Lvl> '.—Por man-
dato de su Sil 1, Oavino G Audccc, 
3 20 
Comisión ^isoal.—pc^ AKTQ^IO SfpRpu Ros. aifóree 
de infsnteiia dé marica t fiscal de ana sumariu. 
Habiéndose ausentado dt I Arsenal 4e la Habata, en 
siete del mes próximo pasado, el marinero de 2?, José 
Ramón Fernández Menendez, á quien estoy sumuriando 
por el delito de primera Cesen Un, nsanio de las ¿icul-
utdes que conceden las Ordenanzas ptra estos casas á 
los oficiales, por el presente Hamo, cito v e apl»*o por ei-te 
mi tercer edicto, al marl' «ro José Ramnu Fernández 
Menendez, deUaUudole el UeJ Amenal de ¡a '-¡abai a, 
donde deberá presentaras pti.'aoT'íftuieilte á dt,' saii ('re -
cargos dentro del termino do dKz días ú oont&r desde 
la fecha de la publicación de Of.tu edioto; en el oónoepto 
que de no verificarlo asi, s* le eogulrá la cansa sin más 
llamarle ni emplazarle, jaz¡r»nd<'l« en rebeldía 
Habana 52 de Junio de D-PO — V9 B9, Andreu —Por en 
muidato. Víctor í fanwl Valrih R 2' 
Haoen pajos por el cfibl ,̂ giran letras á porta y larga 
rUKi y « a a cartas de onídito soWe a»-w-Yori:, Pbi!»-
lelphia, Kew-Oríeans, San Franciiscoj Lóndre's, Pávtj, 
Kddrid, Barcelona y demás capitales y olúdadeo impor-
tantes de los Estados-Unidos y jaropa, asi coso sobrs 
v-doji lo* ^ T j n b i o t ¿e EeatSa v sos nertsueneiAs. 
UIZ & c 
8, O'EEILLf 8. 
SS(|mNA A «EECADÊ i:» 
líaceo pagos por el cable 
F a militan c a r t a s d a c r é d i t o . 
Glraj) letnM robrs Wndr¿s| Ko-w-Vork. New Orleans 
UCilan Turiñ, Coma, Véncela Swrmol4 $ápolos. Lis-
boa Opotto, Ú<Draliar; Brsiúen Hamburgo, Paris, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella. Lilie, Lyon, Méjico. 
Veraorus. San Juan de Puerto Bloc, t í , * í 
DON ENKKÍUB FBKXEB Y FHKRAK, teniente de navio ue la 
Armada, ayudante de marina del distrito y capitán 
del puerto do Batabtnf}. 
Habiendo sufrido extravio la pódala de matrip^la de 
¡ D. Joaquín Roque y Roque, expelida por est» ayudan-
tía en 31 de Jun,o de 1873 se base [>úuiloo para que la 
persona qae a posea ia wftreKOs en e»tá oficina en el 
termino de trtintadla?, pues triusourrido dlono p! s > se 
¡ dejará sin efecto el valor alguno y se proveerá al lute-
raxado do na duplicado. 
B«t*li«nó. |nnlo21 de 1ÍW0 —í!nrí</«< Frnrji « 'R 
1. Tiendes de telaron, 
XM sin fabricarloi-. 
2. Tlmdts de frutos del país 
Ti«udas do productes y manfacturas de Asia. 





Tiendas de lloros y p'antas naturales y r«millas. 
SetablecimluntoB corooidos coa el nombre de I 
i 
dOTIZAOlOIfBS 
C O L B G U O D E C O E S E D O K B S . 
t iAf laaios . 
BSPAlTA. 
I N G L A T E R R A ^ . . 
-I 
F R A N G I A . . 
A L J B M A N I A . . 
2 á, 4 pg P. oro eepafiol, 
- según plaza, fecha y 
cantidad. , 
?0 á SCi pg P., oro OJ-
psüal, á 50 fiiv. 
5) á é pgP., oro esparto] 
60 div. 
ej i ej pg P,, oro espa-
ñol a d[v. 
EflTADOS-ÜNIDOíí. 
U i & H pS 
" • ^ i á t j p g 
Í84 
• • 4 
P. BO div. 
P. 8 div. 
¿ á. 9 pgP., oro espafiol 
60 aiv-
"I Pg P . i oro eapa-
l BcMdiT. 
t S v'¿ A • DIOSOS, y 10 pg 
I>BiKn?JCNTO MKBOANTIX, \ de 3 á 8 meses, oro y 
« I S R C A D O N A C I O N A L . 
AZOCABEA 
Blanco, trenes de Derosce y 
Rilüeux, bíMo á r o t u l a r 
JCd jm, Ídem, Idem, Idem bueno 
^upwríw , 
jdem, 1ÚMU1, Idem florete, 
liifoiior á regalar, l 
18 á 8 (T.1. H . ) . . . i 
' " í d e m ^ T ? n 6 l T U \ 4 7 rs. oro arroba. 
1 niim. 15 á 16 id ,̂ 8} A 8} rs. oro anoba. 
. wá« sal id"!9 *10 oro ««»»< 
10} A11 rs. oro arroba. 
111 6 12 ra. ero arroba. 




'i Tierdas de armas de fuego y blancas. 
Bsten nutorizados para tener taller de composlc'on. 
4. Tlendai de h?i!o y mrlz. 
5. Bodeeas ó tstablecimlcntoa £ 0 comettibios y btbl-
das en general 
Ertoit < sihb ecimlontus rueden expender en la forma 
que d<.ti;riD'na el aitioalo 27 del Reg amento, todos los 
aniauios de comer, beber y eider, uei como también 1 
fducoo de alfarería y ocalesqnlera otros qne no sean te-
jlilon, ferrnteiia, quincaileiIH, peleteila, sombrerería y 
loceils; y Is elaboi ación del pan 
E n el caso da qne Ies cxpvndan, se ioscrlblrán como 
tlonOaa mixtas en el correspondiente epígrafe. 
~ con id» > feotes de 1 u giro expendieran otros de al-
gunas de >as clases citadas, se inscribiiáu en el epígrafe 
ue corresponda A la misma SI ésta f itere la de la ela-
oraolon del pan presentarán «a declaración por el epí-
grafe (te pauaderla 
0 FonOa», bodegones y figones. 
Se comprenden en este epígrafe los estableclmientcs 
en que so «irren comidas y no se da hoipedag* 
7 C.néd y o. tibleolmlen too de venta de agua de >oda 
y toda uluao de refrescos y bebidas. 
Los u(t»blecimieLtos do esta clkse situados en los 
10 ules do ifcs sociedades, ra»inos y tertulias de cual-
quiera claso, sutisféi án la mitad de la cuota asignada 
011 «1 anterior ecl^rtfe. 
L i s sil nados en los teatros, cirio? ecuestres ó en tua-
lec quiera lócale» qne den espetAonK'S públicos para ser-
vir solamente durante las represeniacionea ó en los in-
termedios do las mismas, satisfarán la cuarta paite de 
la cuota correspondiente A este epígrafe. 
8 Tiendas de papel y efectos de escritorio. 
C L A S E D E C I M A T E R C I A . 
1. Tiendas de modista on qne se lucen vestidos, a-
brl^os y otras prendas para sefloras y nifios. 
2. Tiendas de sombreros cxolnsivsm^nte psra sello-
ras y nlDo*. 
.'t Oonfltsifaa y rstablorlmlentos donde se venden 
exulufitvainente dulces y ¡locres. 
4. Baratillos de teildcs y r •; .1 hecha. 
5. Baratillos de calzado de todas clases. 
6. Baratillos dJ quinoalletia, bisutería, perfnrorla y 
mercería. 
7. Bar»ti los de «feotes de i.rreteiís. 
8. bsrstilloo de efectos de loza, cristal y vidrio. 
L i s industrias consideradas como baratillos en les 
epigrafía que anteceden habrán de ejercerse proc'ss-
mente en plazas, soportales ó mercados. 
9. Tltndas de venta de caires y sus anexos. Colcho-
neriss 
10. Tiendas de cigarros blslónlcné. 
Tiendas de efectos de taJabarteila, con ósln ta-
Ayudantia de Marina de IH*tan-as —íios JOSÉ Lciio 
NUKVK IGLESIAS, Capitán de fragata y de esta puer-
to y en Comisión Ayudante Militar de Marina del 
Distrito. 
En la can^a qne lustraro para averi^niir el paraden 
de .'os do jnm-ctM ds Gabriel Matlss Gómez y Vargas 
oonst'tentes en una licencia del eerviolo da la Armada 
en la Habana el 28 de diciembre de 1873, un cerllfioado 
de buena conducta dado por ol jtfe de policía de Gua-
nabacoa, otro poro'déla pollkl» de Matanzas y otro de 
la Aduana de la Habana, por dia^slolon superior as or-
dena la publicación de este anuncio, A fió de que las 
personas qae tengiu noticias á* esos doonmentos sr 
Sresenten en el término de qalnce disi en e. ta t}soalIa e cansas «it-t en la c^olUr^a de este puerto, en el oon 
oepto de qae transan. r' (l > rse plazo qiedarán loa doou 
mentes nul^s y de itiogua vblor. 
Mntanzas, ?3 de jamo da lf86.—J(i$f Lolio.—Por man 
dato de su Siia , Qavi-'O O Anduff. 3 •>. 
PÜKftTO D M L A UAli-ii* 
• J i » 27 
í ^ f í S A D A B -
De Norfolk en 21 diae, gul. au.er. J . "W. Verter, espitan 
R)bensor, tilo. 8. tons. fiii4: ton cartón á Avi ós y 
Hno. A las 04 de la mañana. 
Barcelona en 51 días boa. esp. Josefina, cap. Díaz 
trip. 14, tons. 000. con carga gener*lá Jané y com 
pifiis. A las 7 de la vanara. 
Nuev.-. Voik en i9dla«, boa emor. Habani, capitán 
Bic->, tilo. U, ten*. 6(7: con carga generelá Luis V 
P a i ó A las 12 de la mafiana. *-
-Cayo C«ííro en 14 tiiai, vlv. esp. riotllde, cap. Mar-
tlaez, trlp. 6. tons. 40: «u iaotro á M. Suárez; A las 
i ' i j de !a máfiana. 
-Cayo TIIOJÍÜ en 16 horas, V i p amer. T- «í- Ccobrao 
cap, "VVeatharford trly 14. v 1 e. 13": en lastre á !ío-
melllan ó hijo. A la l i da la Urde. 
Barcelona y escalas en 92 días, boa. esp. VUlafrsn 
oa, o«p Ba'le^ter, tilo. 14, tona 48S: oon carga ge-
neral a Abadlo y Cp A las ? | de la tarde. 
Buenos Aires y escalab en 69 'las, berg. esp. Juani-
ta, cap P« ge?; trlp. 10, tons. 17^ con carga gintral 
á García Scrra. A I r j 7J de la tarde. 
Tampa en 14 días. viv. «sp. Isabel, cap. Castro, trl 
palauteu 6 tons. 33: en lastre á M. SoArez. A Ja 
11 de la m*fia< a. 
Jamaica en 4 días, vap. ing. Severn, cap. Anus-
trorg. trip. 50. tena. 1113: con oafgá general s G. R. 
RuiUveu. A las 12 de la ( M ñ a n a . 
Dia 3¿t 
Da Nueva Orleans en 4 días, vap. amer. HolcMason, ca-
pitán B jka-, trlp. 39. tons. 909: con carga general A 
Lhwton y Hno A las 6} de la mafiana 
—Little Grsco Bay en 10 cías, berg ing Abb'e nii-
Ifurd, cap. 8t<,ven tiip 488, tons. 43>: oon oaiban á 
L V. Pía'. 6 A bis 8 de ia maQana. 
Día 28: 




C L A S E D E 0 I M A C O A R T A . 
Tleudss de libros usados precisamente. 
Tiondas de hielo. 
Tiendas de pescado frito. 
Tiondas de venta delenhe exclusivamente. 
Tiendas de carbón exolnslvamente. Carboneiiaa 
Trenes do cantina. 
Tiendas do embutidos y aves muertas. 
Tiendas de oaiucs frescas. . Carnicerías. 
(?E CONTMUAKi.) 
ENTRARON. 
Do NUflVA ORLEANS y tscaUs »n el vap smerlca-
no Hutchinsnn: . 
Sres D Antori) Cotd&o>-Anteóla DIopls-rÁnrella 
ROIAB—Rojalia Sobuadan—Josó R Angulo-Jaan d»la 
O. Penlchat—Valentín A. Garclaco-CandeiarloO. ÜA>S-
£0—ArturoD. CArrasoo—Manael Sotolongo-Dom'ngo 
Rodrigues. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. americano Manha-
ttan: 
Sres. D. José B. Aivsrez—Manuel García—Santiago 
Pabll.ones—Jorge Newton y 1 hijo— J . de V. Aedo— 
Manuel Jurado y Sra.—Antonio O Baró—Mary Dar-
ían—Clara Baró 6.hija—FranoiocoChappió hlJo-~-E 
Gander—J. Valentín—Pedro Delgado—M. D.lcnge, <j 
K E O O O I A D O DB I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B L A COMANDANCIA O B N E I I A L -
D B L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
£1 Exorno. Sr. Comandante General del Apostadero 
a tenido A bien disponer se publiquen por el termino de 
30 diao las vacantes que existen y han de cubrirse con 
individuos que reúnan las oondlcionos reglamentarias, 
do nna plaza de Cabo de Mar de 1? clase en el Distrito 
de la Capital do la provincia de Sagaa la Grande, dotada 
coa el haber mhusnal de treinta pesos oro, tres de 25 
¡ clase, dos en ol Distrito de Bataoaaó, y otra on la Co-
roandanoia d* Marina do S in Jaan de los Remedies, do-
tadas oon el lub «i- devélate y cuatro pesos mensuales, 
A fin de que los individuos ds la c.'ase da Cabos <te msr 
de 1? ó olaao ó Cabos do Cafina. iioeuolados del servi-
ola oon buenas ñutas y oon las condlcicnta qne se exigen . 
y la pretenda, presenten sus instanciae á 8. E con coala i 
de sus documentos por oondacto de .'a Autoridad ds Ma- ¡ 
riña del puerto do sn residencia. 
Habaaa 92 da JUDÍO do 18Í6.—Kl J»fede! NeOTolado, 
Juan B . GcBosfe, 8-21 
E N T R A D A S C A B O T A J E . 
De Calbarlen vapor Alava, pap. Bctnbí: oon 38 tipas 
ftínardlenlé,' 4 cejas cera y efeoios. 
IRa S««ua vap. Adelí, cap. Qiaguibel: oon efectos. 
Da Ma:ac?as gol. Dos Hermanas, pst. Bonet: con 
12 cala) azúcar, i8 lipas aguardiente y efeotoe. 
De Sj (n t* Cruz gol. Jóyan Salvador, pat. Maclp: con 
?2! eaoos tp»Iz. T r 
PaGibaccagol 1? Vinares, pat Covas: con 100 fane-
gas y 39 sacos maíz. 
De Bañes gol, M» Ma¿dal.na pat. Villalonga: ocn 600 
saco j azúcar. 
Üobre toda» las caolUlaa y puebles: sobre Palma di 
Mallorca, Ibiea. Mahoa y Santa Cro" de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Mitensss, Cárdenas, Romeólos, Santa Clara 
OalbArion, Bagi» 1* Grande Cioofusgoa, Trinidad 
MjBb Suiritoa, Santiago de Cuba, Ciego ue Avila, Man-
í-vnillo, Pia.r doi Kio, Gibara. Puerto-Prlnolpe, Nne-
»iu« *« T , 11 
J . A. BANCES, ? 
g BMQÜBEO, OBISPO NUM. 21 2 
I ABANA S 
«IRAM L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pbv 
zas y pueb'os di esta I S L A y la de P C E H T O -
R l C O , SANTO DOMINGO y S T . T Q O M A S , 
España. 
t é ' A » Baleare», 
l u l k ñ Canarias 
También sobre >as pilnolpalns plazas de 
Tn^iaterra, 
Méjico y 
hn% R. Unido», 
i 21 O B I S P O 21 
18 1-E 
fiíáSt'OWB.... Cap. Me. Kay. Miércoles Junio 
A fas 10 de la mafiana. 
M A 8 C O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. domingo . . 13 
A las 10 de la msfinna. 
M A S C O T T E — . Cap. Mo. Kay. Miircoles „ 16 
A las 10 de la mafiacs. 
UtAftCOTTB.. . . Cap. Me. Kay. Sábado . . 19 
A las 10 de la mafiana. 
!?ÍASÍ?0WB — Cap Me Kay. Mlórcclas Junio SS 
A los 10 de la mafiap*. 
ifTASCOTTB. - C a p : Mo. Kay. ítóbado .. 28 
á 1M 10 de la maBana. 
B I A S C O T f K . . - Cap. Mo. Kay. M'órooles ,. 30 
A las 10 de la mallana. 
M A S C O T T B . . . , Cap. Me Kay. Sábado Jallo 3 
A las 10 de la mafion». 
M A S C O L E . . . . Cap. Mo. lS»y. Miércoles 7 
& ías 10 de la mañana. 
2n Zampa bacán conexión oon el bou til. Pío'ida üal l-
<ray, ¡Terracarrll de la Florida,) cuyos trenca Mitán ea 
'Oiabinaciion con los de las otran Empresas Aii:(.rlc£aa« 
de ferrocarril, proporcionando vl^'s por ílsrm áaml*. 
ffAQIPA Á S A S F O R D , J A C K S O N V I L L B , 8AÍÍ 
4 « r 8 T I W , ?AVA«!MAIÍ, C K A R L E STON, W l L . 
SÍINGTOK, WASHÍKCTOJl, S A L l i i u O K g , F O T -
L A D B L P B U A , N E W - V O U i í , BOMEAlfi A T L A N . 
T A , NUEVA ORLtfAWS, SíteB-iLA, ñÁi* Lüís i , 
C H I C A G O . O F T í t O í T y todas las olu'iadí* fepomc^ 
tes de loe Xstados Unido», com í también per el rio Sau 
lucn, de Sanfonl A Jaokso'iV.'d^ y puntos Intemedloe. 
Para el vapor MASCOTT? la barga ha da quedar en 
las lanchas, á las uiuoo de la tard? da :M (lias interiore» 
t los de sf ltda. 
c iro 
ü n b u , 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
KJtNXA D I R g C » . * . 
t - i íS HBKtatOSOS V A P O R B S D S al«KBC<r> 
A.P(tsi; T . 8. CURTÍS. 
I f U L O A I L A , 
«apltta B a r r á i s . 
ííaidrfi do Batabanó todos los aábadoa por la tarde dee-
pi^s iSc la llegada dol tren, enn destino A Oolsm». Colon 
y Pauta da Cartas. 
BSVOBRO. 
Los mirtos Alan nueve de i * tcaüaaa aaldxA de Punta 
de Caitas, do Colon .1 laa 11 y ¿e Colscia á las cinco de 
la tarde, omanoclentio loo raióroolos en Bataband, donde 
los señorea paenleros o&oüntrarán un tren que los con-
I B l l S U N D I 8 01118 m'flB3í* '01'aiA Qne A los del va-
NOVASk—La carga para BaUen y Cortés se despa-
chará en Vil • r.a»va los iúnos, mártes y mlóroolos. Para 
Coloraa y Ooloi,, ns miéroole», Jnóves y vlómes, y tara 
Punta de Cartas, todos los días de lúnes Avióme a. 
Se llama la atención do loa líren. pasajeros y cargadores 
sobre el nn? vo itinerario del vtipor Colon, el cual, ade-
más dol antiguo extiendo la escala hasta Punta de 
Cartas of redondo oon esto la ventaja da tener dos co-
munioacionea soísannlos non dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos loe 
fietos de las oargfts r ne no remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados sn «ato osdrltorlo «1 entregar ol conoci-
miento del bcqae. 
También desda diuh» fecha (1? de Junio), qnedarA des-
ligada de esta Djipres» la Agenda que hasta ahora Ea 
tenido en Vlllanueva, quedando A voluntod dol cargador 
el entenderás oon ella al asi lo conviene. 
•Rl Administrador. Lui» (¿atierre*. 
Su ob eso es ter(nia»r la vía férrea hasta Pinar del Rio 
H.I pre eapaastode las obras A que se dedica el « ¿ p r é s -
-to asoleuoe 4 oa<.troolentoa treiati y u n l n ü peeoT 
Pwittotoa del camino en los dos ú i t i m o s ^ o í " B a -
gados sns gastos, pasaron de dentó treinta mil poso» en ^&?;Í08 ^ P " ^ ^ llegarán A doadentos ¿STPUM 
f ^ ? ^ n lcB V*1***™* cinco meses hay u n aummto de 
^ o antJrC.510 m11 P6908 ^ 010 801)16 l^uaiee ¿ 1 
Cuando el camino esté terminado, todo permite M M . 
I Z X t Z f ™ * ' ** **** ^ t S X : 
Para ofreeer á los suooritoree del empréstito la garan-
üa de hipoteca preferente, la Empresa ha e t e o t u i d ¿ ^ 
convenio «jn sus antiguos acreedores, que tí T r i b ^ S 
ha aprobado y que obliga A todos. J-nonnai 
n ^ Z ^ ^ ? ^ 0 8a d"*!n&n loa prodnetoa del cami-
no, en primer lugar, al pago de los Intereeee y a m ^ I 
aa .ion Sol empréstito; di, modo que las tenedoreade 
obügadones que lo reprosouton, tendrán caS^ganSittí 
^ n ^ r ^ 4 ? 1 ^ . f1^110' 0™ P»88 do cuatro 
9**™ producto líquido anual cuatro reces m i ™ qn^ 
ter°n^?qn0 88 Ja Psr8 *,a0rti2*r ^ o a p l t t í y s t u t o ! 
Ili oarAotor hipotecarlo de la garantía, la p r e f a M B e i . 
sobre todaa las demás deudas, que se p<»pone5 
dd convenio indicado, ol plazo de la a ¿ o r t d ¿ * t o n y «a 
peq.eBo va or ds las ¿ b l i g ^ e s : ^ m l t o T S ^ g i / ^ 
éstos para Imponer dinero do ménSea AtocapSdSd-
oon los requisitos que marcan iaa leyes, as oSmo D a ^ 
oolooar ¡os ahorros de las cla9S3 laboriosas? £ a ^ < £ S 
eetAn de un eatabloclndento de esta género. ' 
í.» snscnolon dal ^-apióstlío será pública y ae aimi-
í l ián las propuestas de»,:o ej i r t n í w o i . * " t v « . / » i 
to. hasta ol aibado veinte y sô S f ^ n ^ r t i , 0 ^ 1 0 ? -
me^ ^u el Banco Induarial, oaü6!ÍjTaslJ^r91 P^P10 
mero tres yenlaPresiaenoia de la 6¿*naf i?f t^ 
veinte y tres de la misma caUe, desde ! ¿ ^ ^ 5 5 ° 
hasta las dos de la tarde. doce del di» 
E M P R E S A ÜJS Y A P O K E S É?iPA!POLSS 
C O R R K O S D í í LASAWHLLA» 
T I Í Í A S r O . - R T ü S M I L I T A S E S 
D S 
f 
capitán V. M. F A T R C L O T H . 
Oon magnlfloas cámaras para pasajeros, salir* da 
dichos puertos como sigas: 
S a t a a do N n o v R - T o y k l o a s o b a d o s 
á l a s S d « l a t a r d o . 
«as ooinueu^tsi la*. 
IWOS. 
30 2S mv 
NEW-YOBK. HiBAHA AND 
. 4 ! 
l «e T«por«s d« «sis ^oijf dituds I 
O i t v o í F n a b l j L 
OapiUs J . Deaksa. 
Oadsaa W. Batilg. 
i-spitan Jí. A. Stevjne. 
Uaplíaa J . W. Kamolds. 
HíAaAJRA—., 
B A S A T O a A 
C I i I N F U S e O S . . » . 
SriAIJARA . . . . 
aAP.ATOÍfA- . .^ , , 
OHtKtru»a08 
N I A G A R A . . . . . 
8 A K ATOO 4 , 
ClKNFURGOS-o.- , 





















S a l a n d s K a b t u a I s a J n é v s s á l a a 




B a l e a do l a H a b a n a todos l o » « ¿ b » * 
A lft¿» 4 ds l a tardo y do Ktaxy 
7 - 3 r k todos l o » Iti^tr-ta á & d s 
Limero s s m a a a l #mtre N o w - STorlk 
v l a H a b a & a . 
S T T O F f T A s X l I i r C i V O F . . . . . . Jué^^s Jní lo 17 
8ARATOOA 
Cl í iNFUÍtSOB-^, . . 
írtA<iAfi;4. 
«At tA^nKi 




NIAUA I t A - . . . . 
S.«.R*i'»'»Jf>A 
CIKNFUEGOS 
N I A O A K A . . . . ^ . . . 
8AEA'K>ftA—. ..H 
C i K U F G i 1 I a ü 3 . - ~ . . . 








I . BálCBLLS Y 0¿ 
CUBA 43. 
CJWTEB (1BI3PO V OBKiPLa 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
piules y pueblos más Importantes de la Península. Isla* 
K*lAnr«« v (l%llftlH»« I 17(1 ( «MLl f tAt . 
m m Y ci 
108, iGTJIAR 108 
T A C E N PAGOS 
5 i i ; n carias í e iTMao 
a i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Sueva York, Nueva Orleans, Voracrua, Méjico, 
San Joan de Puerto-Rico, Léndrcs, Paiis, Burdeos, 
Ljon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñapóles, SIDan. Ge-
nova Marsella, Havre, Lille, NAntes, St. Quintín Dio 
ppo, Tculoaa, Venecla, Florencia, Palormo, Turin, Me-
«ina, 4., asi como sebrn todas laa capitales y pueblo* dt 
BBFáSü B I S L I 8 U m U l 
1 • <*> < » 
4 .LPE8. 
'vrt o r A L K X A w f e a í a . . . 
Sí ANtí ATTAÍf 
i nrr n r w r r n i j k , 
C I T Y OFWASÍJÍW«TON 
A L P B S - ^ . . — 
¡ÍTr OF A I . B X A K D S Í Á -
M A N H A t ^ A K . - » . * 
CÍTY O F PÜEl íLA 
C I T Y O F W A S ñ l r í l S T O N . - . 
A L P E S — . 
t ' ITY OIP ALKXANDHÍA —. 
SIAKHATTAM 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I M O T C N . . 
fliskloxA .la». 
O I T Y O F A L E X A M D R I A . . 
MA " HA'I'TAS. 
C I T Y O F PUEBLA . 
C I T V O F W . i S n i K í í T a M . . . . 
ALVKM 
C I V V A ! . a X A N D R I A ~ . . 
MANUATTAí' 
C I T Y «I . P U E B L A 
Í I T Y O F W A S H I N O T O W . . . . 
A L P E S . . J ! 
C I T Y O F AI.E.VABsííítjlA'.... 
31 ANUA TX-AJf. . . r Z . . . . 
CÍTV OF'PIJÉBLA - I 
C I T Y O F W A S H I K f i T O i L . . . 
A L P E S , T . " V 
C I T V O F A L E 5¿"Á K¿ftÍ A 
I>iANH VPTA W . . 
CIT'» O F P U E B L A . ' 















«nií.t-tv k M M t a s t 




















*etoB henaosoj rajuire» iaa bles oonoojuw I»*r 1» rs-
pidea y sugurldad de sus rinjíí, típum e^oeientos e». 
modldadoí para pts%í»ío» on en» espaciosas cAmaras. 
La carca &« vedba «a «1 müolla de Caballería hasta la 
vleperfi'Jol í iadelasa' lda y se admite carea para in-
§¡aterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, iavre y Ambéroa, oon conocimiento* directo». 
L a oorreapondenda se admitüA ú u l o w - a a í ta en U Ad -
sinlítradnr. Onss^l dj OtTsar-y 
9* <Un boletas de viaje por los vapore* ú« eoia Une» 
lireotvmante A Livorpool, Londres, éonthampton. H»-
rre y Parla, en nonoxion coa laa llneaa Ounard wbl t» 
Btar y oon espouialldad oon la L I N E A FUIANCEKA 
Sara ^.¡¿^ redondos y combinados oon las lineas ds 8t. lasalre y la Hi.bsjia y Nneva York y d Havre. 
Para ¡nis pomanoi n , dlrtalZM i 1% t w * nrriffll 
ria. Obracíb IB. - - - w .r* 
L-fae» aatre í<ew-York y 0ieiifü8fi:o«v 
I O N E S C A L A S BW WASBAD T S . tNTIAOO líü» 
o r s A . 
Ĉ is i-aavo* y ; , j >opur«( d« aterro 
eapl**» TAXKOhO&k 
Oapltar. D . J O S É M ! VAOA. 
Bate rApido vapor saldrá de este puerto el día 6 da 







Knovltaii.—Cr. D . Vloente Ecdrigue*. 
Faorto Padre.—Sr. D . Gabriel P í 4 K a . 
Glbava.—Sres. Silva, Rodj;ffnea y Op. 
Mayail—Sres. Gr^n y Sobrino. 
Baracoa.—Bren. MonesyCp, 
Gnantinmao.—üreo. J . Baeno y Cp. 
Caba.-Sros. L . Roa y Op. 
'» «• M Jn 
V A P O K 
capitm Arturo Siche9, 
Bste rápido vapor oaldrAda tata paen'sj ei di* 10 
de julio A las cinco de la tjjdo vara loí d« 
P i i e r t o - P l a t a , 





O T N O T A . — A l retorno ente \apor harA escala en 
Pon-au-Prlnce (Haití.) 
OTRA.—Las DOltcM para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el día anterior al de su salida. 
C O a M C W A T A I M O » , 
NucvltaB.—Sr. D . Vloente Rodrigue». 
Gibara.—¡ji-eiJ. bdva. l ;-,-.', J i . ...Ü y o? 
Baracoa.—ftros. Blonés y Op. 
G^a^Wuaiao.—Urea. J . Bueno y On, 
Cnba.—Sres. L . Rns y Op. 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . B Travleoo y Cp. 
Puerto-Plata.-Sres. Ginebra Hermanos. 
Pouco,—Si es. Pastor, Marqnóij y Op. 
MayaíüeB.—SíM Patxot y Op. 
Ajjnadilia.—Brea. Amoll, JullA y O* 
Pnérto-Rico.-Bros. Irlarto, Uno. (íaOaraoena y On 
Santh'/mas.—flrus. W. Brondstfld y Oa. 
¡ís dMMOhAn por U A n O M OH SJE.'íítKKíl, —'1AJ) 
' » a 
E l pago de la cantidad por que cada SUSÍI 
;ule reae, so harA en la forma siguiente: 
Dlee por ciento al tiempo de suscTiblPse. 
n^I^1? í "m00 por, 0l6n,to 41 ««líaüloArflele la eanttdaU que en definitiva ta le asigne. 
Veinte ror cisnto en treinta y uno de Jallo de este alio. 
Veinte por ciento on treinta y uno de Agesto dguiente. 
Y veinte por ciento en treinta do Setiembre, en ouya 
acto ea enu-egarAn loa títulos. 
^ ^ ^ ' P o ^ a o o n v e r ü w a en nomlnaüvoa, A voluntad 
^La^rasorlolw se harA por proputsta firmada por al i n -
Oarrada la suacriolon el veinte y seis del presante 
mes A laa do« do la tardo, d las cuotas snacritas no en-
orieren el empréstito, sa devolverá A ios suBoricoree el 
«"I* Por ciento qne hubieran depositado 
Ol la oaitidad suscrita fuese mayor que la pedida, aa 
prorratearan los quinientos mil pejes entre los qne ha-
yan solicitado lao oUllgadones. 
T ^J'ÍÜSfíír51011, ^ empréstito se eieotnarA per la 
Junta lareotiya el dia treinta de Junio, on cuya fecha 
£?^1iWUPl0S,.lm8Crlt0r68 4 rw,<>-j« obllgadonea 
^ i ^ . ^ 6 ! . 7 * eatrse« el veinte y cinco por denw 
^ ' f ^ ^ ^ d por que se hayan suscrito, al escritorio 
y tres^ ^ 8 ^ 18 AnlaaKIlra número v S 
B l qne no concurriere A esta acto por ai 6 por persona 
SwíWlto PrM ' perd5>r* 61 dí0,1 P°r o1"1», ^ o r daJ 
Bn el aoto de tomar la obligadon provisional, cada 
saaoritor deslgnarA la persona que dosée concurra al 
oiorgamionto de la escritura del empiustlto é Inter ven-
ga en la protocoIiBaoiou del ejemplar de la obligación 
que servirí de tipo A la emlalon: ea la intellgonoia de 
que desempeBarA esas funciones de Síndico el {ndividno 
qu« mayor número de votoa reúna. 
Habana, Junio 8 d; 1883.-E1 Prealdente, A . Q, Men. \ -
Quedan prcrrí .gadc8 á 15 y 20 de j u l i o s 
próximos lea plszos p a r a oarr ir la eudcii-
oion al e m p i é i t l t o de qulaientoa mil pasos 
y recejar loa títnloa p r o v l s í o D a i l e B e n t r e g á a -
do el vilote y cinco DO? denso lo ace uo so 
har4 hasta el referido 20 de Julio. 
Habana, Junio 28 de 1 8 ó 6 . ~ E t P í e s i d e n -
te, A . G Mendosa, 
C P 8^3 19 29) a 
CflHPAlílA DEL F£R80M8R1L 
ICNTBIS 
C I E N F U S G O S Y V I L L A C L A R A . 
Secretaría. 
L» Junta DlrooWva, en nu aesioa celebrada el dia de 
hoy, ha acordado la dl*tiibncion dal dividendo L0 30 do 
2 p § en oro, por cuente, do utl iáades,- y se pona en'co-
nonimlento ds les Be&orea nodonistas para qus centran 
á pardblr las ouctes que reapeatlvamonts tea corres-
pondan, desde el dia 12 d-, próximo mes de Juüo, de o»oe 
a dos de la tarde, A la Contadnií» ds la Ecaprew». calle 
de Ban Igoadon? £C 
También ha aoordadoquo de Us utilidad»* oblraidaa 
se destine un 2 p .§ en OJÍO A la coustruedon dsl Bamai 
de Palmlra A Cartiigcna. 
Habana, 31 de junio da 1386.—El 8¿oretario 
Oalvei. O n. 818 MarciuJ 20-23 j a 
A LOS m m 
29-Ja 
do las casas de las calles de Obrapia, tramo comprendido 
do las de Acolar A Monserrate, como asimismo, los de 
i»s calles transversalas do Norte A Bar en w traveoto do 
t) Btilly A Lamparilla. 
Con motivo de haberobtsnldo d e l B s í m o . Avnnta-
mlouto d cirrespondlente pem'so para la construcción 
ue uua C I . O ACA en lia referidas oa'lea, y oaya iicéu -
o'amo ha s doatorgada oon fecha 20 de mayo del oorrlen-
Nitno por haberle caducado la que le f e í oonoartlda 4 
u. JSmiiio ReiiliDg, con el mismo óblate; haíto constar 
que ya on obra dicha cloaca los Interesacioo p.-di »'. en-
tenderse con el ooucesionarlo que ausoribe calla Vilio • 
gai n. OH—Flloinono Garda. 80i?4 4 20 
á?I§0. 
V A P O R 









• M B o r j e s y C 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
HACEN PáSoT pOR El OIBLE, 
F A C I L I T A N CARTAS 
Ü 
.sa OAdi-, S i t o ú t a r , Barcelona y MaraeHa, en OOM:I ion 
wn ios vavoriis n^L'jeííignao salón do líoTr-York í n;-. 
taítaw I O T » ^ . 6 1 ^ r o s w 105 v ™ * * *** 
Sedan w^ierfpwld üaeada vaporea franoeost, >1a 
B^.^.f l ,>i ítoi i í»drid,cníi l iOüurr.acy, y hasta Bar-
eolona en Viú Ousranoy ««esde Wow-York, y por los r a -
pores de U Inea W H l T B H S T A R , vlal/ve^ool, has-
ta Madrul, luolu*.. precio del ferrocarril, en |1JC Oa-
rrenoy desdw New-York. 
Comidas A la carta, servidas sn metas cas aellas on loa 
OKÍA y i ' I T Y O F WA«HIKí}S=OH, 
TOO.OÍ Mto» vapoifós, ten bien oonocidos, por larapl-
,?? I *i«tlíyi»'l áe sus viajes, tienen « M U n t M oamo-
dldviM ÍJÍÍ-Í ra*sj*ro.r, así como también iaa auuva» U-
se:w x>!7at i í { í , «n ^ onaíes no oe experimenta movl-
m m ÍIJUÍ^ pewaiüadsado siempre hOZlacutalaa. 
UCM« M i'-tribsa «u «1 muelle de OabAUaria huta 
gUtoit* H«abnrí?o, BrtaMh, AüSuSSaa, tStfSSXSt, 
S I . f *í1Ir,5J& *íflL5*tasi«itatai diF>Btís. 





SÍTDEIO. . . . . 22 
5 Ju'.lo. 











JuUo. . . 
Agosto... 
Stbrí».. . 
Oetnbrq .. lafOctúbre.. 
Balen 
B WvIómüre. IBWbi-e lí 
l'ae^tes por é;i,^aw iiusfA »V opción dol vialwo. 
VAJMUt 
Pata 
A V I S O . 
GÜANIGÜANICO 
Capitán: ANTONIO ÜSARL 
S A L D R A T O D O S L O S D I A S 
t - 0 , 2 0 y 30 de cada mes, 
á, las cinoo de la tarde del mmlle de Lnz. 
L L E G A R Á 
alos Arroyos los días 11 Ül y IV, A la Fó los miamos 
dUs y A Oua-llana 13, Ü3 y 3. 
S A L I D A S . 
De Oriadiana 15, 33 y 5 Alas cinco de la m&tlana. do 
1» Va 16 ,30 y « i las doce dd día; de lofl Arroyos I t , 
37 y 7 a las tre» de la macana. 
L L E G A A L A H A B A N A 
, V i28 y 8 A las cinco de la mafiana. 
R'"!ibo carga al costado on el muelle de Lur. 
Hites visjtis decenales se darAn durante la zafra del 
tabaco y ooatinnaiA en lo anojsivo siempre que el mo-
vimiento dí carg.t así lo realera; en caso de suprimlr-
ss algon vls.la sodarA np ruino aviso: de riAa poi-ine-
noren so InformarA A bordo, ' 
7ÍP0 «-2« 
v i p m n D. Andrés Urruiiheasco'A. 
Viajes seman&ies & Oárden&eL 
Bagu^ y Cainairien. 
S A L I D A . 
Sukli A da la Hkbana loosAbadoa A las ulnooy u iu l i* de 
la tordo y liogurA A ÜArdenas y Sagoa loa derains-os v A 
Caibarien loa hiñes. ^ 
R E T O R N O . 
Da Calbarlen saldri todos loo laiírooíos y l'ewi-S 4 
Sagna «i (uismo día, y doopues de In llorada dol tr'nn dfl 
8«nto Domingo'ualdrA para la Rabana dondo l^'&Z1' 
los Juóvcs. ^ 
Ademas da Us bafnis oondlolone» do este vapor para 
pataje y oaisa ¡Kaanl, se llama la atención dolos aana-gjta * '<w MpMiAles que tiene para el trasporto <te f̂̂ -
CO«Mi « « A T A i U Q S . 
CArdenas.—Brea. Forro y Op. 
8»f^ia.—Sres. Qarcia y i;o, 
Calbation.—lí enoiuiof, Sobrino y Cp. 
¿cí.oaoha por ItAftiON Ui« IIEKütít.JtA. «AM 
P K n H O i Ü , P L A Z A OK L U Z . 
I n « 'A—ln 
rractloado por les Síndicos y clasificadoíeaáeí ureaiío 
do Almaoeniataa de efectos d>i peletería, Jadasiíteíoio^ 
y reparto de los señores aKcemlados: s» convooa Á loa 
mismos A junta general que se celebrarA en la casa calle 
de Cuban. -0 el dlaS del entrantoiuüo A las tr?.i de la. 
terde. para proceder al eximan de! reparto v Juicio do 
agravios, atgan lo dlopono el are Í8 del Reglamento G * -
noraly Taraas de la OonU-ihr.olon Iada»wial. 
Habana. 3i do junio de 1883—El lor. Sindico. M a t i o 
Garan. 8111 ^ i , 
41 Gremio cié Hoteles y Casas 
de Hugapedest 
Para tratar ds aimifaM qus A todos los agcemladoa ta-. 
teresi. sedtaA unajunta g merd que tendrá lurfar a lí a 
2 . A6-,̂  2>05̂  "l01 iaévM 19 de julio p.-óximo. en ei 
hotol "Kl Xdégraío".—Habat i , Junio 2gdel888 —A7 
Hínüico. »-2« 3-5C J 
tíon escala en Oayo-Hueso 
E l vapjr-oorroo do loa lÍPtados Fnidos 
Orléans 
D S 8 P A C H A D O S DB C A B O t A J B . 
Para Piayaelas gol Rasa MaiU patrón VIrella: ocn 
efectos. 
Para Bañes gil. JoBBf*, pat Olí; id. 
Para 8*gai go'. Joief*' oruñMB» pat, Dans: Id 
P«ra Ssgua gol. 2 líabriea, pat Jutn: id. 
Para Mantua gol. Id'. M izonl, pat. Amengual: id. 
Para Slsnr» Morena gol. Msülde, p»t. AlemaByt Id. 
giran 1 «iras á cortan larga vista 
S O B R E K K W - Y O R í l , BOSTOK, C U I C A t í p , SAN 
F R A N C I S C O , NÜBVA QRL^AMiS, V S S A C & V Z , 
MÉJICO, SAN JUAM B S P U E R T O R I C O , PON« 
C K , ¡HAYAGUE?, L O N D R E S , P A R I S , B U R . 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , HAELSÜÍIGO. B U S -
ItTEN, B E R L I N , Y I B N A , AM*i1'í?BDA!», B R U « 
S£LAS,ROI!IA, N Á P O L B S , M I L A N , GÉMOVA 
4Í , &í, A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias, 
A D S M i S COl l IPRAK Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS . 
DB L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A ? 
O T R * ClJkdV D I T A L 0 R B 8 P U B L I C O S . 
AIG 
c a p i t á n B A K E S . 
Saldrá para dlOhos puertos sobre el mártes 30 de 
m i ó A las 4 de ]« tarde. B l siguiente vlAjelo efec-
tuara soíire tres semanas despnea. 
Admttt carga y pásaioroa 
^'ew-York Hayan» am^ Mexl-
eam mail steaiiaship J A n e , 
PARA »EW.YOK.]K 
BaldrA dircitainente el 
Sábado 3 de julio & las 4 de la tarde 
• l rapor corroo americano 
City of PueM ,̂ 
« p l t a a D E á K E N . 
*c*rg» fto-k toda» liartes y^as^Jeico. 
R—ÍÍI«OT&I lo^íocdFér *nfl crniilsraatarlM 
J» 28 
V A P O R 
A L A V A , 
«•Jltaa D . A N T O K I O U O M B I . 
f W m ti tmamale» Qne «aipMartn A regir el 10 dol pre-
sento. 
S A L I D A . 
Baidr.t de la Habana los ralfircolCB A las seix de la 
taMM y liogará A Cárdenas y Sagua IJS Juévos, y á Cf'.-
bailón los viómos por la mafiana. 
RSTOBIÍO. 
SiildrA de Oalb^rien edreoto p i ra la Habana IUÍSM lo* 
dom . -is;,;», a las cncu de la mufiana. 
fVeolosde paerjou y fletes los de costumbre, 
HOTA.—3nn omablruttóon oon ul feríuciitril de £asa, 
BodespMhjL-j coudilmicji.trts esp'jiMalí.a pura los píirid»--
ros Ar Yltlas. Odov-c-Ioe y PlacoUn. 
OTKA.—£ÉÍ owga ifava U&MOVAS. !*» rtoiÚtrl #1 
(Jla li» la »»Mrta i';,•.;«w «cu ella H ' i w lUitiín pantos 
hasta liw ('os u> m tardo. 
Bedeiivwtli» * Va^ld i> luforniarAnO-RxiiUv 5ü 
0 8 » • i . j . . 
n.kb;ei!do vonMo en el último viaje dol vapor ospaQol 
P U D R O , que llagó * este puerto fl 37 del corriente 
prooodnr te de Liverpool, done pinotea de agnard!ent>! 
maroaB noiisígnsdos Ala (Ird<.D, y 110 habiéndose p c -
o jr tado nadie a hacsrae carg • (te filos ¡«s avisa poroat'i 
medio A los interesados p e a q^epasou A rscog^.'osy a 
abonar o; correspondiente (Ute v goatos eo la i d •in» de 
loa Agdiites d:»l v^por, OH ilon 4íi a'tos 
Diulofeu. H jo 1» Oí 
m i 8-27 
fRlBÜML DH CUITAS 
D B LA. 
I ñ l M É L B E O U B A . 
Secretaría general. 
U¡ Acuerdo «n Swi-ín ce'ebrsda ecu fecha den/cr ha 
dispuesto se saquen A coaaurao dos p^a.jas da aspirantes 
dotadas con el habnr mansutil do dlea y ocho pesen ero' 
cada una, y otra con t'etoto p êoa b ü k t e H también muu-
BUIIOÍ; cajos ensldo» su abjuarán <To la consIgnaoU B 
dol material de est J Centro. 
Bn tal virtud los Individuos quo dosqen tomar parte 
ea loa ojercicios de opojloloc, presont.ráu «n^ soilcitu-
des, acempafiadas de leí itocumcntoo qne aoredltna tus 
aarviclos y la cédula psrsen&l. Antas de las 12 flo la ma-
fiana del dia SO del corriente, en que es celebrarA el 
concurso. 
Lo qne d<» órden ael Utico. Br. Presld-sni» ee publlc* 
paca aenoi-H' .^uoulmiento. 
Hollina 26 de Junte de ISfiO —Bl seoretario geserai 
P. 8 — Valentin Melgar. 
tK,..r 
^*.í»iia»- O . /- .r ,: vía i.» ¿le T T E i b R a o . 
tTLft J S í l 8 2 M AM AIJÜÍA DS J.-A U..1,IUAKA A B A H I A 
nolCDA, HXtí B L A y O O , 119 GAtÜV&W Y 
M A L A S AGUAüi V V I C E - V E i l W U , 
SalJrii do la Hftbanfc lui •fierues i las 10 4» la nacha, y 
iUgtrA b%fM »tan (.-^yeUtt» ¡o». -Abadoa 7 i Malas 
A g i M 'os afftti&rt» t; fimanonsí 
Kígi^satá h M i c KM Blanco (deni* ¡IOTOOCMIX,) loa 
talemos días domingo» par la tardo, y u B*hía Honda 
los lúnes A ¡as i ' i de la Toallas, Mllandd dos bornc dw-
pnenparala Hab^yii 
Rwume carga a Pf taCiWS ttfiDCCia>«i!i loa miérco-
les, latvca, y rláíceí, «J costado dd f apor, ptvr el muelle 
de X na, íboitándosa uu» flote» A bordo al ateagniM Or-
SWAÍ-J j-nr d ca<:ltifi; loi. conodDüentoi). 
Tambifift «« s-agaa í» borito los pasajes. Da uaa por-
« m i n w buomanl w ero tljna taño, ikrttirae& 11 
«HWíí? out TOCA. 
Nota.—L^icarsa de BJn Blanco y San Cayetano. Aas 
MQtftvoGcabe'.ld r «enln ' i * ttlinnn 
9XV0 ADA KM L A 4 t t í í L B A R A T I L L O W ft 
KBQÜIMA A J I U S T I H , 
ÜJltJOS » 3 L / i ll.t>WJADK VíViíilKlSH.. 
Alinonctla Ffiülloa Sierra y G'0Í5.ÍJÍ; 
E l miérco1c-8 SO, a las doce, sa romatatAn eu esta Ven-
duta 25 plez-as gante con 7fi0 yardas y í,ü palgadas y 1£0 
docenas paAnelos olun blnsco dobladillo do ojo, en el es-
todo eu qae se haUcu,- Sierra y Gómo?. 
8068 3.27 
- E l miércolfs 80, ft las '2, so remstarín en «sta Ver -
data 00 piezts rusias do 20 yardas y 30 pulgadas t u el 
en tado eu q ae £ e h alien. 
Igaa'mento se Teniai,aiAn ocho linltos conteniendo las 
drogas siguientes: bicarbonato de sena, mtsnesia in-
glesa, extracto da mug&eala. incienso rp.cUdv 'polvo» de 
IOB I y otros.—Sierras ?/ «Sfcínez. 
8U1 2-23 
... . . ....... 
V A P O H 
José E . ilodriguez. 
oaplta» Fobsrer 
Terüiiuüdas las amplias reparadonos que se han heoli 
en este nuevo v cómodo 7apor, rouf.svt» su» viales " 
d 30 dd cirrioníe. saliendo de este puq 
viérnes & las ocho do la noche (en lugar | 
eosaoveníAeftotntaiolo). para 
Gomi»aaia de c^vnlmos de lile-
T X O do la Haba na,. 
í í K C a i l T ^ I i í A 
te sst 
L i antigua Emprusa do rooogida da aaimaiá* maeiroe 
de l^proplfdad de D. Liolano Potijol, povs tn concoi-
mieate (Ve sus sm'goa y dd público en gaaenal que, oou:-
Iiotenzsmente uutorlzadopara ejerotir sa industria, po-
drán todos loa que desaon favceoerle dándole sus n i -
mkl'jsmnei tosóintisilcs pasaravbioA loe puntea que ven 
anoteio» al pió, en la üeguridad do qae toda órden se iá 
bien atfindlna s'.n pérdida ds tluiipo y sin retribuo'on a l -
guna. Los carretones 6»tín .íoorrlenüo rocsUcíemecte 
los oitedca puntea do aviso y sus coiidnctoras Uunt,:i ia 
óiiien t̂ o w oibrar un centavo A oadlo. 
Rtcocdiudo, quá íntes dehacsr cniíngada onalqulír 
aciiual, pregunten a1, carretonero qni lo va ti redbir, si 
ja empleado de oiobo Se. Poojol, fuas bav quien A noni.-
bre do aqud as p«seMA A hacor ; t leaogidi* 
Habf.na y jai.io 21 do 188'. 
. v L B S X 9 S R I í . S , 
Ds D, «Tesó RMg, Censu ado 130-Tsl&fono l.díd. 
.. Pedro K.lttohíKojhen, Aniliiíad 1», 'entre San 
•Ioi6 y Bcrm loo». 
. . DunüngoOíohigay, BaicJonA 53, otquinü í Qa-
llano. 
. . Modín Toinís, Kan Jasé 93. 
. . Joeé Lotei-üo. Vonto 19, c->5ío de San L4rar* 
Sroa. Mdlaa é hijos, Monto ?68. 
D. Ruis Obla' Príndp* Alfonso 420. 
. . Luis Sírradeí, Corro 095. 
. . José Llanas. Join» dol Monto Uft v en eaea de n. 
Lndsno Poojol, o«l)« 7, frente al i w w L a Mar. Obo-
ncera 7850 8.23 





L Ü N E 3 SP W J Ü N I O D E 1886. 
ipra con el mismo tema, 
ido q u i z á demasiado en su habili-
dad, nuestros adveriarios no perdonan me-
dio algnno para echar el deaorédlto sobre 
la política oo loniá l e s p a ñ o l a , a tr ibuyéndole 
graves defsotos j p r e s e n t á n d o l a como infe-
rior á U seguida por los ingleses. E s neee-
sarlo acabar de a n a vez con este sistema 
de negar las verdades evidentes y tergiver-
sar los hechos h i s tór i cos que vienen si-
guiendo hace afioa los qne pretenden rege-
nerar esta sociedad, labrando l a dicha y la 
felicidad de los habitantes de esta I s la . 
C o n el objeto de realizar sus ideales y satis-
facer sns aspiraciones, cosa qne Dios me-
diante h a n de tardar macho en conseguir, 
porque l a unanimidad del sentimiento na-
j j i o n al , _ l a mismo en las Anti l las que en la 
Metrópol i , h a de estimar siempre en lo que 
valen l a dignidad y la integridad de la 
Pa tr ia , no quieren reconocer lo que e s tá á la 
vista de to^ps. E l P a í s , no teniendo nada 
i é r i o que oponer á lo que se ha dicho en 
estas columnas respecto de la s i tuación ao 
tual de las colonias a u t o n ó m i c a s inglesas 
de distintas regiones del globo, aparenten -
do Ignorar que en las m á s inmediatas á 
nosotros, d e s p u é s de medio siglo de rege-
neración po l í t i ca y social, basada sn los 
principios que invocan los autonomistas 
cubanos, han llegado á un lamentable esta-
do de retroceso, nos dice que nuestras lec-
ciones y enseñanzas cólo obedecen á la idea 
preconcebida de desautorlsar ante la opi 
nlon públ ica el rég imen autonómico, denun -
c iándo lo en lo que á Inglaterra respecta, 
como la expres ión de una polít ica de indi -
fortnc ia y abandono. 
Siendo esto una verdad que hemos ex-
puesto en vista de hechos notorios, con la 
idea preconcebida de evitar el extravío de 
la opinión públ ica , ¿qué nos Importan las 
negaciones de los que sin ser ignorantes, 
tienen su rs.-jam ofuscada por la pasión de 
partido^ J C o m o tampoco nosotros queremos 
jUñíÍMjyan á Ignorancia ó mala fe 
nuestras apreciaciones, hemos de dlluci-
, dar la cuest ión y poner de manifiesto lo 
! que lóg icamente se puede deducir de los 
datos que presenta el colega autonomista. 
I | E s ó no cierto lo que hemos dicho respecto 
i ds los resultados prást ioos que es tá dando 
el sistema colonial autonómico en las Lslas 
Inglesas del Mar Caribe? Siendo los hechos 
tíertcs y fondados nceatvea iaioios, ¿qué 
importa que E l P a í s cont inúe preconizando' 
la aabidui ía , l a prev i s ión y la generosidad 
del Gobierno británico; que hizo el presente 
griego de la autonomía á les habitantes de 
las ricas Islas que h a b í a n estado ellos ex-
plotando exclusivamente durante des si-
glos? 
L o que tí nos Imperta poner en claro es 
lo que en realidad á n t e s y después de 1830 
hecho los ingleses en las Antillas y 
•compararlo con lo que ha hecho y e s tá ha 
deudo la N a c i ó n española en la I s la de 
Cuba y en la de Puerto Rico. E l órgano 
oficial del partido autonomista cubano, 
d e s p u é s de hacerse cargo de lo que dijimos 
en otro articulo respecto de la indiferencia 
y abandono con que miró Inglaterra sus 
Antillas, cuando ya no pudo sacar ventsjas 
de su explotación, dice en tono saroást ico 
qne en esto no s iguió la G r a n Bre taña el 
ejemplo de España , "que siempre sol íc i ta 
por el bien y la falloidad ds sus posesiones 
de Ultramar, léjos de abandonarlas en sus 
d ía s de prueba, les tiende su mano y las 
atrae amorosa á so seno, estrechando más 
y m á s los vfneuloa de la fraternidad con la 
a s imi lac ión en Instituciones y leyes y pro 
curando con sin Igual desvelo remediar sus 
necesidades y restablecer su bienestar. A 
l a pol í t ica e g o í s t a que sa encarna en la 
autonomía , se opone la po l í t i ca generosa 
que se revela en la aslmll ac ión ." 
Desgraciado estuvo nuestro contrincante 
queriendo burlarse del modo de discurrir 
de loa españolea conservadores y liberales, 
qne sobre todo y ante todo, quieren el pro-
greso moral y material de las provincias 
antillanas de la Nación,* y tanto m á s des-
graciado estuvo cuando a l decir que asi 
discurrimos, lo que es verdad, a ñ a d e que 
va á examinar con entera imparcialidad 
los hechos. ¿Se h a b r á fijado en que de los 
mismos datos que nos iba á presentar ha 
b í a de deducirse de una manera evidente 
que es rigurosamente exacto todo lo que en 
tono sarcás t l co quiso el colega comparar en 
• a art ículo? Alucinado como de costumbre, 
S I P a í s no p a r ó mientes en que de lo que 
nos d e c í a acerca de las Anti l las inglesas 
Uanaadas de sotavento, que son Antigua, 
Uonserral , San Cris tóbal , Nevla, Angui la 
V í r g e n e s y Dominica, y lo que probablemen-
w n o a dirá en otro art ícu lo de las islas Ingle 
eaa de barlovento, Santa L u c í a , San Vicen-
te, la Barbada , l a Granada, Granadll lcs , 
Tabago y T r i n i d a d y probablemente de 
J a m a i c a , h a b í a m o s de sacar los m á s sól idos 
argumentos para probar qne en efecto, la 
N a c i ó n e s p a ñ o l a h a procurado siempre dar 
Impulso a l progreso moral y material de 
sus Anti l las , miéntr&s qne al gobierno In 
g l é t sólo p e n s ó en explotar I»» ea^as, de 
jándolas abandonadas después de las re-
formas sociales y pol í t icas , porque su con-
servac ión no podría ya producir ventajas. 
Esto es lo que hemos sostenido, y ahora 
hemos de ver lo que valen los sarcasmos 
del colega. 
L a s Antillas inglesas, ántes de las gran-
des reformas pol í t icas y Eoolales, con De-
morara y Barbadas, contaban 723,617 
habitantes y tenían 2 i millones de acres de 
tierras en cultivo y unos 4 millones de acres 
de tierras Inculta*; lo que prueba, hasta 
dónde h a b í a alcanzado y podía aloanxar el 
producto de la agricultura. E l monto de la 
riqueza era grande y superior al de las A n -
tillas españolas . Por desgracia, en aquellas 
fért i les , ricas y bien situadas islas, el progre-
so moral, án te s de las radicales reformas 
po l í t i cas y sociales, no avanzaba á la par 
de la prodnoolon y la riqueza, puesto que la 
población de aquellas Islas, m á s fértiles y 
ménos enfermizas que las Antillas españo-
las, ce componía de los elementos siguientes 
Esclavos . 634,231 (más del doble que 
en Cuba.) 
Libres de color. 5 i 415. 
Blancos 39,617 (!a v lgó i lma parte 
de los de Cuba.) 
Total 723.617 habitantes. 
Difícil sería explicar lo que entiende E l 
P a i s por generosidad y por ego í smo de las 
naciones. SI en 1830,. viendo lo poco q ue 
adelantaban en el órden moral las ricas Is-
las del Mar Caribe que explotaban, quisie-
ron los legisladores Ingleses lavar la man-
cha de egoísmo qne pesaba sobre su pais, 
¿por qué teniendo medios de sobra, no 
plantearon un sistema que conservara su 
riqueza y diera impulso al progreso moral 
de aquellos pueblos? De les mismos datos 
que acaba de publicar E l P a í s sobre pobla 
clon y razas de qui se compone; sobre pro-
ducción, riqueza y recursos de las Islas an 
tonémloaa Inglesas de sotavento, se des-
prende que después de tantos años do es-
tar al l í planteadas las reformas sociales y 
polít icas, aquellos pueblos han retrocedido 
en la v ía del progreso, Justamente cuando 
Cuba y Puerto Rico tanto han adelantado 
en el ó r d e n moral y material, á pesar de 
los trastornos y guerras, ¿Negará nadie los 
adelantos de las Anti l las españolas desde 
la fecha en que los eabics y generosos le 
glsladores Ingleses empezaron á plantear 
en tus Antil las las radicales reformas cu 
vas virtudes milagrcsas encomian los au-
tonomistas de Cuba? ¿Negará nadie el au-
mento que han tenido en esta le la desde 
1334 u noblaolon, la prcducolon, la rique-
za y el tráfico terreatre y ma í í t lmo? ¿Ne 
gará nadie lo que deede la citada í e o b » 
han adelantado ira dos Anti l las españolas 
en cultura, en ciencias y en su aplicación á 
las artes, en el desarrollo y apl icac ión de 
los descubrimientos modernos á nuestra 
agricultura é induetrla? 
No sabemos io que nos dirá E l P a í s acer-
ca de las islas autonómicas inglesas de 
barlovento de la población, producc ión y 
riqueza: es de suponer que expondrá la 
verdad como lo ha hecho con las de sota-
vento, en cuyos datos se puede ver que en 
algona de aquellas islas tó lo hay un habi-
tante blanco por cada veinte y cinco ne-
groa. ¡Qué milagro ha realizado la genero 
eldad de los legisladores ingleses que con-
cedieron gobierno propio á los habitantes 
de eua Antillasl Esperemos los datos que 
va á darnos E l P a í s sobre las demás lelas 
autonémicaa inglesas, para ver ti en efecto 
«e equivocó el entóneos cap i tán de navio 
D . Miguel Lobo cuando hace algunos años 
noa describió el estado polít ico y social de 
las que en otro tiempo hab ían sido colonias 
inglesas rióse, y ahora tienen su gobierno 
autonómico; y v e i é m o s si recientemente se 
equivó el célebre economista francés Mr. 
Molinarl, que acompañó al Sr . de Leeseps 
á P a n a m á , al trazar á grandes rasgos el 
cuadro de la Barbada, que visitó y estudió 
sin Ideas preconcebidas, como las que nos 
suponen á nosotros los autonomistas. E s -
peramos los datos del colega, y verémos 
cómo se encuentran las colonias autonómi-
cas Inglesas después de medio siglo de dis-
frutar tantas libertades y derechos. Veré-
mos el en alguna de las numerosas islas se 
encuentra una sociedad m á s culta que la 
nuestra; ciencias mejor cultivadas y apli-
cadas que en las Antillas españolas ; agri-
cultura, industria y artes que es tén á m a -
yor altura que las nuestras; instrucción p ú 
bllca mejor atendida y más generalizada 
que en Cuba y Puerto-Rico, cuyos habi-
tantes han estado privados de su autono-
mía po l í t i ca y sujetos á leyes opresoras y 
á autoridades t iránicas. 
Solo probando que les habitantes de las 
colonias intertropicales autonómicas Ingle 
«as, nos llevan grandes ventsjas en la v ía 
de la civi l ización y del progreso moral y 
m ateilal, pudiera E l P a í s tener alguna ra-
zón para escilblr párrafos sarcást icos con-
tra la N a c i ó n española, como les que publi-
có el día 23 del corriente; con tan mala 
estrella que en el mismo articulo nos pro-
pe rc locó datos para poner en evidencia los 
errores en que incurría. Si como lo ha 
prcmetide, nes presenta datos sobre otras 
islas para probarnos la generosidad del 
Gobierno Inglés y el egoltmo del español; 
las ventajas del sistema ooloniál Inglés sa-
bré el español, quizá? Uavarémoa al colega 
á las Flliplaas y á Cellan para ver lo que 
han hecho y están haciendo los e s p a ñ o l e s 
en su archipiélago y lo que han conseguido 
hasta ahora los Ingleses en Cellan, donde 
sólo se explotan las cortezas de los canelos 
y los despojos de los elefantes que se crian 
en aquella extensa, fértil y bien situada 
isla inglesa. 
Telegramas. 
Como consecuencia de la fe l ic i tación diri-
gida al Sr. Ministro de Ultramar por el Con-
de de Galarza, cuyo texto se publicó en el 
DIABIO del sábado 26 del presente, le co-
munica hoy á dicho señor por el Gobierno 
General lo que sigue: 
"Telegrama del Exorno. Sr. Ministro de 
Ultramar al Gobernador General. 
28 Janio 1886. 
Sírvase V . E . trasmitir mi gratitud partí 
do Union Constitucional por entusiasta fe 
licitación que me dirigen. Inspirada en su 
inquebrantable amor á las Instituciones é 
integridad de 1» Patria." 
También se ha recibido este otro tele-
grama: 
"Madrid, 27 de junio de 1886. 
A l Presidente de la Union Constitucional, 
Habana. 
Reunidos todos los Senadores y Diputados 
del partido en un banqueta en obsequio del 
Sr. Vlllanuevo, por su brillante defensa del 
programa del partido, enfrente de la en-
mienda autonomista, acuerdan saludar á la 
Junta Directiva, en testimonio de la ínt ima 
unión que tantos beneficios reportará á C u -
ba, haciendo votos porque ahí no se que-
brante jamás . 
Víctor Balaguero 
E n la mañana de hoy ha sido enviado al 
digno diputado por la Habana, Sr . Ba la -
guer, la siguiente contestación: 
"Exorno. Sr. D . Víctor Balaguer, 
Madrid. 
L a U o l c n Constitucional se asoclacongus 
to al testimonio de afecto que los Senadores 
y Diputados del partido han dado al Sr. V I -
llanueva por la brillante defensa del pro-
grama, contra la enmienda autonomista. 
Unidos todos en estrecho é inquebrantable 
lazo, s e i é m o s invencibles los defensores de 
la Integridad nacional. E s t a unión y fra-
ternidad ha sido sellada solemnemente eu 
la Asamblea general del partido celebrada 
el 12 del nresente mes. 
Gande de G a l a r t a . " 
L a circular es como sigue: 
INTENDENCIA GBNEKA.L DE HACIENDA. 
Negociado de Ami l laramien ícs . 
Tiene conocimiento esta Intendencia de 
que algunos Alcaldes Municipales, al llenar 
las listas de declaración de los predios que 
pertenecen á los Ayuntamientos, no fijaron 
valor en renta á aquellos que la producen 
en favor de la comunidad, en la creencia de 
que esas propiedades habían de continuar 
exceptuadas del pago de contribución al 
Estado, como hasta aquí, por cuya causa 
dejaron de hacerlas figurar en los amlralla 
mientes; aconteciendo lo mismo, y tal vez 
por Iguales cansas con los edificios de los 
ferrocarriles. 
Para convencerse de qne están obligados 
á tributar al Estado desde 1? de julio pró 
xlmo los predios pertenecientes á los 
Ayuntamientos, que producen renta en fa-
vor de la comunidad, basta fijarse en el 
inciso 4? caso 2? del decreto del Gobierno 
General de 30 de diciembre de 1883, qne se 
acompaña al Reglamento de los Amillara-
mientos de la misma fecha y el cual sólo 
exceptúa las propiedades del común de los 
pueblos, siempre que no produzcan renta 
alguna en favor de la comunidad. 
Por lo que respecta á los edificios de los 
ferrocarriles, basta también fijarse en que el 
inciso 7? del mismo caso 2?, no exceptúa del 
pago más que á los terrenos ocupados por 
las l íneas de ferrooarrilos generales ó tras 
versales. 
E n su consecuencia, ha de servirse V. S 
disponer qne ántes de entregar á la Adral-
nisbraclon Principal de H&clenda de esa 
provincia los AmUlaramlentos, se forme un 
apéndice con los predios de ámbas clases 
que hayan dejado de Incluirse por las razo 
nes explicadas. 
Dios guarde á V . S. muchos años. 
Habana, 26 de Junio de 1886 —Alejandro 
O. Olivares. 
Sr. Presidente de la Junta Provincial de 
Amlllaramientos de 
E l e colones de Senadores. 
E l sábado por la tarde se recibieron en 
el Gobierno General loa siguientes telegra-
mas del Ministerio de Ultramar: 
E l Rey y en sn nombre la Reina Regen-
te del Reino, so ha servido expedir el Real 
Decreto siguiente: Habiendo sido anu 
lada la e lección de Senadoras de la pro 
vínola do la Habana y comunicadas las 
vacantes por el Senado, vistos el art ícnlo 
58 de la L e y Electoral de 8 de febrero do 
1877 y el 1? de la de 9 de enero de 1879, ©n 
nombre de mi Auguato Hijo el Ray D . A l 
fonao X I I I , y como Reina Regente del Rei 
no, vengo en decretar lo siguiente: Art í cu lo 
único. E l d ía Io de agosto próximo, se 
procederá á la e lección de Senadores por la 
provincia de la Habana.—Dado en Palacio 
« • 3 5 da junio de 1886—MABÍ A CRISTINA. 
— E l M\t<\6*Toda U:tramar,—GteríMtwi O a -
maso.—Be Real O-ÜCÍI io comunico á V . E . 
para eu cumplimiento.—Qantugo >> 
" E l Rey y en su nombre la Reina Regen-
te del Reino, se ha servido expedir el 
Real Decreto siguiente: Habiendo ad-
mitido el Sanado ia renuncia que ha pre-
sentado el Sr. D . R&fael M? de L a b r a 
del cargo de Senador electo por las Socle 
dadea Económicas de Amigos del P a í s de la 
región de la Habana; vistos el art ículo 58 
de la L e y Electoral de 8 de febrero de 1877 
y el primero de la de 9 de enero do 1879; en 
nombre de mi augusto hijo el Rey D . Alfon 
so X I I I y como Reina Regente del Reino 
vengo en decretar lo siguiente: Art ículo 
único .—El día 1? de 8go»to próximo se 
procederá á la elección parcial de un Sena • 
dor por las Sociedades Económicas de Ami-
gos d«l PAÍS de la región de la H a b a n a — 
Dado en Palacio á 25 de junio de 1886, 
MARÍA C R I S T I N A . — E l ministro de Ul tra-
mar, Oerman Qamaeo.—De real órden lo 
comunico á V . E . para au conocimiento.— 
Oamaso." 
E n cumplimiento del primero de los an-
teriores decretos, el día 25 del entrante 
mes de julio se procederá por todos los 
ayuntamientos de la provincia, aeociados de 
los mayores oontribu;entes, á la e lecc ión 
de los compromisarios, que deberán encon-
txarae preolBame^te en esta capital el día 
30 del propio mes. E l día ,31 se efectuará 
en el Palacio de la Diputación Provincial 
la Junta de diputados y compromisarios 
para elegir la mesa definitiva que ha de 
actuar en 1c el.ecolon de senadores, que se-
rá el siguiente día, priuifcro de Agosto. 
E n cuanto á las Sociedades Económicas 
de esta reglón que son las de esta ciudad, 
Santiago de Cuba y Puerto-Rico, se proce-
derá porcada una de ellas dentro de los ocho 
días siguientes á la publicación del Real 
Decreto en la Gaceta, á la e lección de los 
compromisarios, qne se reunirán á las diez 
de la mañana del día 1? de agosto en esta 
ciudad, á fin de proceder á la elección del 
Senador. 
Amillaramientos. 
E n la Gaceta de ayer, domingo, se publi-
có el siguiente decreto del Exorno. Sr . Go-
bernador General, prorrogando el plazo 
para terminar los amlllaramientos de fincas 
rúatlcaa. 
Dice así: 
GOBIERNO GENERAL DS L A ISLA DX CUBA-
Hacienda. 
E n vista de las razones expuestas por la 
Intendencia General de Hacienda, y de con-
formidad con lo propuesto por la misma, he 
resuelto que el plazo de 30 del corriente, 
Ajado por el decreto de este Gobierno de 27 
de abril últ imo, para la terminación de los 
amlllaramientos de fincas rúst icas, sa pro-
rrogue hasta el día 31 de julio próximo, y 
que después de esta fecha se apliquen á los 
Infractores las penas que establecen los ar 
tículos 2? y 3? del citado decreto. 
Habana, 26 de junio de 1S8Q,—Emilio 
Callejas. 
También publica el periódico oficial la 
siguiente circular de la Intendencia Gene 
ral de Hacienda, acerca de los. amillara 
mientes do las fincas que pertenecen á los 
municipios y los edificios de los ferrocarri 
les. 
SI tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R . P. Viñes nos 
ha favorecido con la siguiente comunloa-
oion: 
"Observatorio del Real Colegio de Be lén 
Habana, 28 de junio de 1886. 
E l Sur pertinaz que acompañó al tempo-
ral de aguas que tantos estragos acaba de 
ocasionar en Vueltas-Abajo, fué de ^ p i o r -
dlnarla duración, y es caso verdaderamente 
excepcional en la Habana en el mes de 
junio, y del qne no hallo ejemplo en 29 años 
qne lleva de existencia este Observatorio. 
Se Inició el 17 y no terminó hasta el 24 
Esto faé debido & la marcha excesivamente 
lenta del temooral que desapareció final-
mente por el 4? cuadrante. 
Inmediatamente después de alejado el 
temporal, en los días 25 y 26, se presentó 
un fcarta anti-eiolon, que hizo subir el ba-
rómetro á extraordinaria altura-
Ayer 27 el anti-ciclon se fué retirando al 
parecer para el primer cuadrante y se pre-
sentaron sérlos indicios de cambio de tiem-
po. 
Hoy desde por la madrugada reina bri-
sote arrofagado, con cielo cirroso y más 
tarde achubascado, al par que en las diver-
sas corrientes se observan indicios de per 
turbación ciclónica a l Sur de la Habana. 
E s t a perturbación que se ha organizado, 
al parecer, en el mar del Sur en los días 27 
y 28, atendida la época del año eu que noa 
hallamos, es probable que ÍQ nos vaya co-
rriendo por lo pronto para el tercer cua 
drante, con rachas y ehabaecos del E . y 
S E . en las provínolas centrales y ocolden 
tales de la Is la . 
B . Viñes S J . " 
Captura importante. 
A las nueve de lo noche de ayer, han 
prestado un importante servicio los cela-
dores de Pol ic ía D . Sebastian Moren y 
D . Antonio Hernández Marín, logrando la 
©aptora de un individuo, que además de ser 
desertor del ^ « « i d i o Departamental, se 
dedicaba con frecuencia 4 ios asaltos y 
robos, como asi miamo era UQ Afamado 
estafador. La captura de esto sujeto s-.-
l l evó á cabo í>aio la« órdenes dicta 
das por el celoso Jefa de Pol ic ía el Sr. Co 
ronel D . Felipe Martínez, y en los momen 
tos de hallarse el detenido en uno de los 
muelles de los vaporea de la Bah ía . A di 
cho sujeto le fueron ocupados un revólver 
de 10 cámaras , un estilete, una cédula y 
noa Ucencia para portar armas, al parecer 
faleae, quedando detenido á la disposición 
de la autoridad correspondiente. 
Feilcltamcs al Sr. Martínez por tenor á 
sus órdenes fcjnclonatloa actives y celosos 
da eu deber, como loa expresados señores 
Moren y Herta idez María 
rante quine? dlae, contados deede la fecha 
del presente anuncio, la parte de los aml-
llaramientos do fincas urbanas correepon-
dlente á la letra inicial A del primer ape-
llido de les declarantes, con el bien enten-
dido que se Irán poniendo sucesivamente de 
manifiesto las demás letras hasta terminar 
por completo la publicación de los amllla-
ramientos, anunciándose prévlamente slem 
pro que se exponga al público una nueva 
letra. 
Loa amlllaramientos estarán de manlfies -
to en el local ocupado por las oficinas de 
esta corporación, altos del antiguo hospital 
de San Felipe y Santiago, de dos á cuatro 
de la tarde. 
L o que de órden'del Excmo. Sr. Presí-
dante se hace público para general conoci-
miento 
Habana y junio 28 de 1985.—Eugenio 
A m a d í s , 
Muerte de bandidos. 
Según notlclao anténticaa, al ser condu 
oídos á Guanajay, loa individuos D . José 
Borjea y D . Cárlos Prado (a) E l Guajiro, 
que como saben nuestros lectores fueron de-
tenidos en esta dudad por el Sr. Jefe de 
Pol ic ía , y cuyos sujetos aparecen como au-
tores del asesinato de un guardia civil y 
otra sérle de crímenes, en los momentos de 
pasar por la loma del Blanquizal, fué sor 
prendida la fuerza que los conducía por va 
ríos individuos pertenecientes á la partida 
de F é l i x J iménez , los cuales hicieron fuego 
contra la citada fuerza sin duda con objeto 
de rescatar á los conducidos, viéndose esta 
en la necesidad de dar muerte á los citados 
Borjes y Prado y persiguiendo después á 
los asaltantes. 
Subsidio industrial. 
Por la Administración Principal de H a 
clenda Públ ica de la provincia de la Haba 
na, se nos comunica lo siguiente: 
Resultando de la reforma Introducida re 
olontemonte en las tarifas del subsidio In 
dustrlal, que los gremios que se detallan á 
cantlnnaclon han cambiado de epígrafe y 
clase refandléndose algunos en otros, he 
dispuesto que á los industriales que se en 
cuentron en aquel cato, se les conceda el 
plazo de ocho días para presentarse en esta 
Administración, do siete á diez de la ma 
ñaña, con las planillas declaratorias, á fin 
de llevar á cabo las rectificaciones que pro-
cedan. 
G R E M I O S QTTX SB C I T A N : 
Almaceaes de maderas nacionales y ex-
tranjeras. 
Tiendas de tejidos de todas clases. Sas-
trerías. 
Almacenes y tiendas da víveres finos. 
Fábr icas de de dulces al por mayor. 
Idem Idem al por menor. 
Almacenes de papel y efectos de escrito-
Fio. 
Comieionhtas por cuenta ajena. 
Habana, 28 de junio de 1886 —Venamio 
de Aldama. 
F O L L E T E V . 24 
B E L L A H 
EPISODIOS DE L A 
6 1 1 Í B B A D E I A T E N D E E , 
POB 
O C T A V I O F B U I L L B T , 
(ooHrnrúAj 
E l buen hombre murmuró entre dientes el 
resto de la frase. E l gu ía se habla deteni-
do y hablaba en voz baja con dos centinelas 
colocados á la entrada de otro sendero. L a s 
ú l t imas luces del crepúscu lo permit ían dis-
tinguir en ancho espacio circular varias 
tiendas de c a m p a ñ a y chozas bajas coloca-
das s imétr i camente ; algunas chozas de a-
quellaa parec ían m á s sól idas y antiguas que 
las d e m á s , demostrando que aquel era uno 
de loa refugios cé lebres que los chuanas te 
prepararon desde el principio de la guerra, 
varloa senderos cubiertos, iguales a l que 
hablan seguido loa aventureros, daban ac 
OMO á la explanada, que por todos lados es 
taba rodeada de Impenetrables malezas: á 
pocos pasos delante de las malezas ee ex-
tendía una l ínea de fosos y barricadas. A 
quella explanada representaba seguramente 
« a la selva lo que el torreón en las fortale-
sas de la E d a d Medía , habiendo acumulado 
allí todos los elementos de combate y de re-
sistencia desesperada. E l órden y la t r e n -
quLLidad que reinaban e n aquel punto, de 
mostraban la presencia dejos jefes p r l n d 
pales y la d l s c l p i l c a j J g ^ ^ ^ ^ g B M h f t ? - . 
«Cseto, casi todos \¡ 
tendido* on el m, 
Ja e a l » pui 
po temible que, organizado al abrigo de los 
tratados, habla recibido en sos cuadros to-
dos los veteranos de las anteriores guerras. 
Deapues de penetrar el g u í a y sus dos 
compañeros en el recinto, y miéntras pasea-
ban delante del frente del campamento, 
habían encendido en las chozas luces que 
iluminaban con temblorosos reflejos la muí 
titud desparramada en la explanada: ros 
tros enérgicos y hoscos aparec ían un mo 
m e n t ó en la claridad, ocul tándose enseguida 
entre las sombras como fantást icas víalo 
nes. E l gu ía se detuvo casi en el centro de 
la explanada, delante de una choza de las 
antiguas, a l rededor de la cnal vigilaba 
numerosa guardia. E n t r ó solo, y pocos 
momentos después vo lv ió en busca del ciego 
y de su compañera , introduciéndolos á la 
presencia de F lor de L i s . 
E l j ó v e n , de p ié , detrás de una mesa, ha 
biaba con Jorge; dos señores con traje eole-
siást loo escr ibían en una esquina, y algunos 
grupos de oficiales ocupaban el espacio que 
mediaba entre la mesa y la puerta. Todas 
las conversaciones cesaron á la entrada del 
mendigo, á quien su hija l l evó delante del 
Jefe, ret irándose á la espalda enseguida 
haciendo torpes reverencias. E l buen hom 
bre, con el paquete en la mano, la cabeza 
baja y el cuerpo Inclinado en actitud humil-
de y respetuosa, esperó á que le hablasen. 
Flor-de Lía dirigió la luz de una lámpara 
bácía el misterioso mensajero, y después de 
haberle examinado de pléa á cabeza con 
penetrantes ojos: 
vienes?—le preguntó .— — ¿ D e d ó n d e 
i Q ^ ^ e envía? 
QB F l e - L l í J ^ d l j o el viejo. 
—¿Has servido, anciano? 
—Estuve en Fontenay, mi general; allí 
ma rompieron esta rodilla. E l rey L u i s X V 
estuvo allí también; le hicimos aquella no 
che una cama con banderas Inglesas, y 
recuerdo que dijo que un rey de Francia no 
debía gustar de esas banderas más que 
debajo de sus plés . Perdonad, señores , si os 
ofendo; pero la verdad es que, para portar-
nos bien en un campo de batalla, debemos 
tener á los Ingleses al frente y no a l lado. 
A l recuerdo reglo que invocó el anciano, 
todos los presentes se descubrieron é Incli-
naron la cabeza mirando á Flor-de L i s , 
cuyas facciones coloreó viva emoción. 
— Y bien, señores,—dijo sonriendo,-ya 
veis el inesperado socorro que recibo. L a 
sangra de les vencidos Crecy y de Azlnoourt 
circula t o d a v í a por todas las venas france-
sas; pero ¿de dónde vienes, valiente viejo? 
—De Normandía , mi general. E l Sr . de 
F r o t t é me hizo llevar en carruaje hasta 
Fougeree, y he atravesado la l ínea enemiga 
para traeros este paquete. 
—¡Ah! eres normando. ¿Ds qué punto? 
—De las cercanías de Coutsneos, mi ge-
neral. 
—¡Ah!—exc lamó F lor -de -L i s , fijando la 
vista en la muohachota del capuchón;—¿de 
Coutances? ¿Y aquel pedazo de moza tan 
morena es hija tuya?—continuó en dialecto 
normando. 
Sí, mi genera l ,—contes tó el viejo en el 
mi«mo lenguaje. 
—¿Y ha venido á p ié hasta aquí? 
—Si , señor, sin descansar y casi sin co-
mer, porque hace seis meses es tá con fie-
brea y no s é cómo puede caminar. 
— E s verdad, señores , es puro normando, 
dijo riendo Flor -de-Lis ,—y enseguida abrió 
al despacho. 
jLeugpto l eyó las primeras lineas l eoog ió 
e hab ía arrojado al suelo y exa-
Derechos Reales. 
E l Gobierno General, eu vista de las razo 
nes expuestas por ia Intendencia General 
de Hacienda, y tenlando en cuanta que la 
supresión de las Admiolstraolones Subal 
ternas del ramo en varUs localidades deja 
abandonada la recaudación del impuesto de 
doreoUoo f galea y eobre trasmisión da bienes, 
ha resucito: 1°. que quedo encomendada á 
lee liquidadores del Impuesto de derechos 
Reales y trasmisión de bienes, la recauda 
clon de los productos que liquiden, siempre 
que las ou££a9 no excedan de 250 peaos.— 
2?—Los partidarios que adeuden por laa 11 
quldaclones practicadas según tarifa, can-
tidad que exceda de 250 pesos, la satisfa-
rán en la Admlníetraeion más próxima, 
siempre que corresponda á la provincia en 
que se deduce el adeudo, en cuyo caso el 
liquidador dará al Jefe de la Administración 
que corraponda las noticias que menciona 
el artículo 5? de los adicionales al Regla-
msntí}.—3* L a s liquidaciones practicadas 
por los Registradores da la propiedad, con 
arreglo al Reglamento de 28 de febrero de 
1883, causarán ectado, desde luego, salvo 
los reonreos eatablecldoa en los artículos 157 
y siguientes del mismo ftegladeuto. 
Con este acuerdo quedan resueltas las 
dudas que acerca de 1» recaudación de este 
Impuesto tecian los causantes delsaismo y 
de que se hizo eco Ift prensa del Interior. 
Fincas nrbanas, 
Por la Seeretar íe de la ecmlülon especial 
de evaluación del Municipio de la Habana 
se noa remite el eignicnte avise: 
Terminada la formación de lo i amlllara-
mientos de las fincas urbanas de este tér-
mino municipal, esta Comisión de evalua-
ción hace presento que, á fin de evitar la 
aglomeración de gente en sus oficinas, y 
para que loa interesados puedan examinar 
detenidamente los referidos amillaramien 
tos y presentar, si se creyesen con derecho 
á ello, sus reclamaciones, ha acordado, con 
arreglo á lo preceptuado en el art ículo 129 
del Reglamanto de 30 de diciembre de 
1883, poner de manifiesto &1 públ ico du-
El Ciclón en la Vuelta-Abajo. 
De un artículo que publica, en eu núme-
ro del día 24, L a Union Oonstituoioml, da 
Pinar del Rio, tomamos los signlentes p á -
rrafos como ampliación de las noticias te 
legráfinaa que hemos pnblioado estos días 
respecto del temporal en dicha población: 
^Lus frecuentes lluvias que desde el pa 
sado j u é f e s , 17 del actual, cayeron en esta 
v&bi& comarca, y qua desde la madrugada 
del domingo cobraron apariencias de des-
bordados torrentes, han causado censido 
rabie d&ño á la agricultura y no pocos des-
perfectos á la propiedad urbana. 
Ráfag&s de viento qua part ían ya del 
S. S. £ . , ya del Sur, acompañaban con vio-
lenta acometida á los intermitentes y fu-
riosos agn aceros. 
L a s inundaclonea, como consecuencia de 
esta lluvia tan luciamente, han sido gene-
e-alea, eobre todo en los vallec caréanos á 
loa t w a y arroyos, cuyos cauces se han des 
bordado ai ostf?imo de anegar considera-
blemente 6ua cercaniag y extender las aguas 
en sulganos lagares hasta das y tres ki lóme-
tros de exteniblon. 
L a s corrientes precipitadas de estos ríos 
han arrastrado árboles , palizadas y consl 
derable cantidad da siembras, las que, 
dado loa siete meses de soca que hemos sn 
frldo, hablan sido cultivadas para sn mayor 
dasarrollo, en los terrenos cercanos á loa 
rioa, en sus margenes miomas. 
Loe desperfectos da que tenemos noticias 
son loa aigulentes: 
E a esta ciudad, á causa de la mucha y 
consiisute lliiVia, han pesado á ruinoso es 
tado va:isa oaaaa de las situadas en ios ba 
rrlos extremoi; algena de las cuales ha 
sido necesario apuntalar, haoiéndolo la be 
uemérita Sección de Bombólos Munlolpa 
les. 
E l hermoso puente rituado eobre el rio 
Quamá, á causa da ¡a gcan creciente da es-
to durante la macaca y hasta el medio dia 
del dogaingp, la onal arrastraba Inlioidad 
da palmas y palizadas, so hn iibrado casi 
providencialmente de ser destrozado por la 
impetuoeia corriente, merced á ¡os eupre-
moa erfaerzos, al comportamiento herólco 
do los Bombaros Municipales, qu6, al man-
do de MI valavcso Capitán Comandanta don 
R m o n Fal iú, ee constituyeron, por órden 
del no ménoa infatigable Sr. Alcalde Muni-
cipal loierlno D . Ricardo Fernández , en 
defensores de é!; unes, desde los tableros 
del mi* ra o puente, con grandes gárfios, y 
otros, amarrados y sumergidos hasta más 
de medio cuerpo en el agua, con machetes 
y otre-e instrnmontos, desviaban de las cer 
cas y emsaminabau por el centro de las 
luces def puente, los árboles y maderos que 
en su empuje arrastraba la creciente; ex 
poniendo suo vidas en eotas rudas faenas 
con un denuedo digno del mayor encomio 
y de la más obligada recompensa. 
No obstante taba esfuerzos, no pudo evl 
t&'ge que las cercas de uno de sus tramos 
sufriesen uo pandeo de unos diez centíme-
tres: cosa inalgnlfieante por cierto, aten 
dlando al gran caudal de aguas que paró 
por bajo este puente; las que alcanzaron la 
altura da más do un metro sobre la que 
obtuvieron duiante el pasado ciclón de 
1882, qua asoló y empobreció e s tá infortu 
nada proviada, faltando tan eolo para to-
car la parte bala del tablero, unos diez y 
üela centímetros-
E l puente de Paso Viejo, qua es de re 
cíente opnstrooc^oc, dejé cruzar también 
por eua luces laa aguas, que precipitada 
mente alcanzaron gi'&n altura; pero como 
'« de dleho puente ea mucho mayor que la 
qua aloanSÓ'a más ecasldarable creciente 
experimentada en pasados tiempos, dló pa 
ao franco al caudal de aguaa y vasto contln 
gante de palizadas que lo crozó^ no tenlen 
do que lamentar máBdeperfaotOB qua al a 
rraetra de las tierras que constituía uno de 
los terraplenes de acceso á dicho puente. 
No puede decires lo mismo del puente 
del Agioonal: ia oreclenta d.sl río de este 
nombre ha sido atombrosa. Inundando gran 
de extensión de las orillas, originándose el 
desperfecto do que, del extremo Este de di 
cho puente, ee llevara por completo la ba-
rranca donde estaba apoyado, formándose 
un grande y peiigrcao hoyo; á más de que 
la mucha palizada de que arrastraban las 
m i c ó atentamente el sello roto; enseguida 
fijó con cierta Inquietud eu centelleante mi-
rada en el ciego, pero el tranquilo y venera-
ble semblante del desgraciado disipó la 
nube de desconfianza que había oscurecido 
la frente del jóven. Acto continuo se lavan-
té de la mesa, diciendo: 
—Abuelo, vas á tener que ponerte en 
camino esta misma noche. Mucha fatiga 
será para tí; pero haré de manera que no te 
arrepientas del trabajo. E n la posada del 
Manzano Florido, á media legua de Pialan, 
encontrarás un agente del señor de Frotté , 
que ta ahorrará el resto de la jornada. 
A l terminar estas palabras, F l o r - d a - L l a 
escribió apresuradamente algunas l í n e a s , 
p legó el papel, lo sel ló y lo presentó al 
anciano por encima de la mesa. Éste , 
sin más aviso, tendió la mano para reci-
birlo. 
—¡Ahí amigo mío, ¿conque v e s ? - e x c l a m ó 
Flor-de-Lis retirando vivamente el brazo. 
—¡Hola! soldados del rey, ¡traición! pren-
ded al espía y á su hija. 
A la voz de F lor de L i s se precipitaron 
varios soldados á la cabaña; pero los ofl 
dales se habían apoderado ya del fingido 
ciego y de su hija, después de la reslatancla 
que abrevió el terrible brazo de Jorge. D u 
rante la lucha habían caído a l suelo la 
pierna de madera y la barba gris del men 
digo, así como también la peluca rubia de 
su hija. 
—¿Tu nombre, amigo?—dijo Flor-de-Lis 
dirigiéndose al mayor de loa prisioneros. 
—Bruidoux, sargento da los granaderos 
en el batal lón de loa Sinmiedo. 
—Conocerás las leyos de ia guerra, y ya 
eabas la suerte que to aguarda. ¿Tienes algo 
que decir? 
—Por mí, nada. E n cnanto á este mucha-
cho, airó qne le he arrastrado, oas^oontra 
su voluntad, á esta expedic ión. A " u e si 
aguas, arrancó dos de las cepas que aoatl&r. 
nen al tablero del puente, así como el muro 
da contención que hsbi* en dicho extremo; 
ocasionando, como ea consiguiente, la calda 
ó daeoenso del tablero, pero sin ser arras-
trado por la corriente y guardando eu antl 
gua dirección en la forma de un plano In-
clinado. Con tal motivo ha quedado Inter 
eeptado el tránsito de coches y carretas en-
tre esta ciudad y Consolación del Sur, 
Del puente que existe sobre el arrojo de 
San Pablo, se l levó la corriente algunos ta-
blones del piso. 
E u el término de San Juan y Martínez 
han eido mucho mayores los daños ocasio 
nados por el temporal, pues sabemos que 
en toda la cuenca que forma el rio San 
Joan, ha arrastrado su corriente infinidad 
de bohíos, casas de curar tabaco y muchas 
de és tas con las cosechas dentro, así como 
más de mil quinientas palmas, y l levándose 
una parte del puente que estaba en cons 
trucolon, á causa del arrastro de tan consi-
derable palizada, no podiendo evitarse este 
grande desperfecto por parte de los contra-
tistas, que pusieron en acción cuantos me-
dios estaban á su alcause. 
Igualmente se cuspendló el tránsito entre 
esta población y Pauta de Cartas, pues el 
arroyo conocido por " á e los negrea" no po 
día cruzarse. 
Muchas casas han quedado en mal estado 
y deshabitadas, eu las cercanías de dicho 
rio San Juan. 
E n L u i s Lazo ha quedado bajo el agua 
un extenso y rico veguerío , y las corrientes 
han arrastrado muchas cosechas de tabaco, 
entre las que algunas representaban no po-
cos miles de pesos. 
E n Guano, el caudaloso rio Cuyaguatejc 
ha tenido una creciente tal, que á juicio de 
personas nacidas y criadas en aquel térmi-
no, sobrepojó metro y medio m á s á l a ma-
yor elevación de que guardan recuerdo; sus 
aguas han Inundado una extensión que ex-
cede á seis ki lómetros, quedando comple-
tamente anegados los vegueríos de Tenería 
y Los Portales, el pueblo de Paso Real, el 
poblado de la Catslina y la mitad de la po 
blaclon de Guane. 
L a s casas situadas en terrenos bajos en 
dicho término han sido completamente 
Inundadas, penetrando en algunas de ellas 
hasta poner á dos metros de altura su n i -
vel. 
E n loa vegueríos sorprendidos por los 
flancos del Cayagaateja, ha tenido logar 
las más angustiosas escenas: loa moradores 
se aviaaban por medio de fotuto y pedían 
auxilio recíprocamente, sin que ninguno 
pudiera ser cocorrldo, pues todos tenían 
familias 6 Intereses que cuidar y todos eran 
victimas también de tan espantosa Inunda-
ción, 
A las tres da la madrugada del lúnes una 
tremenda manga de viento derrumbó gran 
número do casas. 
Da desgracias personales, se nos dice 
que ha habido dos, pero ignoramos deta-
lles. 
E l hermoso puente que se estaba cons-
truyendo en Guane sobre dicho rio, perdió 
parte de los machones, así como fué arras 
trada la sólida andamiada dispuesta por 
los contratistas para la colocación del tra-
mo central de dicho puente, que mide cua 
renta metros de luz. 
L a causa de estos arrastres fué la enor 
me palizada que dicho rio arrebató en su 
creciente. 
ü n testigo ocular cuenta que cientos de 
cientos de palmas se amontonaron á la ar 
mazon de dicho puente, formando una re-
presa contra loa andamies, y que subiendo 
el «gua por aquel Informe montón de árbo 
les y maderamen (por el que, dice, podrían 
o uít&r de una á otra orilla dos carretas al 
mismo tiempo), caía atronadora, como en 
forma de catarata, desde tres metros de al-
tura, para continuar después en violenta 
marcha 
Igualmente agrega el enarrante quo la 
palizada conducida por el Ouyaguateje ha 
oído en tan Inmensa cantidad, que hubie-
ran podido cargarse miles de carretas. 
No es de extrañar esto si se tiene en 
cuenta al dilatado curso de este rio entra 
gi-andes bosques, y á más , los muchos é 
importantes afluentes qua le rinden tributo, 
y qua aumentarán, sin duda, el contingen-
te de ese material flotante. 
Los autoridades locales dieron las opor 
tunss órdenes para construir balsas de sal-
vamento y atender con otros recursos á las 
desgraciadas v íc t imas de tan monstruosa 
inucdaclcn. 
D a Mántna nada sabemos aún. 
También sa nos ha manifestado que las 
crecientes de los ríos se han llevado varios 
puento» de los provisionales que tenía la 
empresa del ferrocarril del Oeste en la l í -
nea que llega hasta Consolación del Sur, 
aeí como algunos tramos de terranlen; no 
{ « V i t B j s s n d o t a á s q u u a s s s a I O S 1. f̂tlAUZQB fn 
Icocmotora da dicha Empresa. 
Como comprenderán nuestros lectores, 
grande ea la pérdida ccaEionado en Ico in 
tereoes agrícoisa de esta comarca por tan 
terrible meteoro. 
L a s siembras menores, ¡as viandas y pla-
tanales se han perdido, así como han pere-
cido ahogados muchíeimos animales. 
May sabia es la Providencia en sne de-
crcíos , pero la Vuelta Abajo sostiene el 
po íc de )a enorme fatalidad, que viene á ha 
cor de ella un vasto museo de ruines y á 
prodigar la jjiifserla optre sus hobitontea. 
Tras lo expueato, réstanos hacer el más 
cumplido elogio da nuestras autoridades 
civiles, ijaílltares y jqdloi&les, entro las que 
habrénjos de distinguir, porque es notorio 
su esforzado y humanitario comportamien-
to, BU soiieltud y mauiflastes desvelos, al 
Sr. Alcalde Municipal Interino, D . Ricardo 
Fernández y González, el qne se ha hecho 
acreedor al m á s entusiasta reconocimiento 
y de quien nos ocuparíamos con mayor de-
cisión, si motivos de delicadeza, por ser di-
rector de ceta publicación, no noa lo impl 
dlora. 
Mereoen, á no dudarlo, el reconocimiento 
del pala y de eu Gobierno los beneméritos 
cuerpos de la Guardia Civil y de Bomberos 
munleipalee, quienes con sus Jefes y oficia-
les & la cabeza, en los lugares de mayor pe-
ligro, han prestado grandes servicios & la 
humanidad y seo andado las disposiciones 
d« sus auptriores, ehcaminadas á socorrer 
á laa familias de los campesinos, cuyas mo-
radas se veían inundadas ó eérlameote a-
menázadasi 
E l señor maestro do obras da la Exorna. 
Diputación, los Alcaldes de barrio, loa 
guardias municipales, el pueblo, prestando 
ee genérceamente á practicar el bien entre 
ene semejantes; á todos abarca nuestro elo-
gio, á todos se debe cuantos esfuerzos y 
medidas ee han puesto en vigor; y seguros 
estamos de quo cuantos han tomado parto 
en tan meritoria obra sentirán henchido el 
corazón de sano orgullo, porque la genero 
cldad y las nobles ¡aocloaes levantan el sen 
tlmlento de loa buonoa ciudadanos. 
¡a pejdoD&ti Ifi ^Ida, me faol l i íaióis la cosa 
d© morir j o mismo en persona. Eeto es 
todo. 
—-Irapoelble, cam&rada. Sin embargo, 
poderaoe entendernos. ¿Quieres enganchar-
te al carvielo del rey? 
—¿Por qué no al servicio del Papa?—dijo 
gravemente Bruidoux. 
—¿Y tú , jóven?—preguntó F lor -de -Li s 
oceroándoce {E.1 otro prisionero. 
A esta pregunta siguió un momento de 
silencio, durante el cual el rostro de Bru i -
doux se contrajo poco á poco hasta adquirir 
expresión da terrible angustia. 
—Sbñor,—contostó al fin el jóven con 
débil voz,—el sargento es mi jefa y ha 
hablado por loa dos. 
A l oír estas palabras Bruidoux, se dlla 
taron sus facciones expresando profundo 
enternecimiento; agi táronse sus ojos, y 
nna l igrima rodó por eu bronceada meji 
Ha. 
— L o siento,-dijo Flor de L i s , - p o r q u e 
nos gustan los valientes.—Pensad que no 
os propongo que hagáis traición á vuestra 
patí ia. Nceotree servimos á Francia como 
vosotros y mejor que vosotros. Vamos, os 
doy una hora para reflexionar, porque sen-
tiré perderos.—Benedicto, añadió el jóven 
di í lg léndosa á nn cazador ,—llévales á la 
oab»ña vacía que está en el extremo del 
reslntn; qne se lea ata y se le guarde bien. 
SI dentro da una hora no han cambiado de 
parecer, los passtréls por las armas. E s 
Inútil venir á tomar órdenes sobra este 
áenntv. A l e m á a de que ya no me encon 
itéré ¿ t e! campamento. 
Bi.L-ttdloto, viajo ohuán de mala catadura, 
colocó á las prialonaros sn medio do una 
áscLadra de cazadores y sal ló con ellos de 
ta Choza; Por todo al campamento se había 
m e d i d o ¡a cotlcla del atrevido golpe 
loioutado per los dos espías republicanos^1 
— - * ~ ^ - « » 
C R O N I C A a B N B H A L . 
E l Excmo. Sr. Gobernador Ganeral, te 
nlendo en cuenta el piadoso objeto que ha 
motivado el basar que tse efactúa en Puerto 
Príncipe á favor de les hospitales de Car i 
dad, cuyo eosteuimicnto tienen & en cargo 
las digníeimtiS hermanas hospitalarios que 
preside la Srlta. Da Manuela Xtqués , ee ha 
servido prorrogar i a licencia del mlumo 
hasta y i de Julio próximo. 
Nes apresuramos á dar eata noticia, con 
tanta más razón, cuanto que en la Habana 
se recogen por uua comtalon da señoras 
de aquella ciudad objetCB para tan loable 
empresa. 
y maiihad dd so laadoK acudían apresura 
d&mcii'üo á bu paeu con curloeld&d más 
leapatuoea que insultante, porque tan ex 
tcaordlnarlorasgo de audacia debía agradar 
á aquellos caractéres tan aventureros como 
int i ép idcs , para los quo toda la ciencia de 
la guerra ee resumía en dos palabras: valor 
y astucia. 
Hicieron entrar á los prisioneros en una 
choza algo Kial&da de las otras, situada en 
un extremo del campamento y apoyada en 
uua esclna jlgantesca. Aquella ohesa no 
tenía ventanas, renovándose suficiente 
mente el aire por las grietas de la puerta. 
Benedicto y su jentc dejaron á loa dos 
repnbiioanos tendidos boca arriba en 
medio de ia choza, atados faertemente de 
brazos y piernas. Peco después volvió 
Benedicto, y colocando en un rincón una 
lamparilla, dijo: 
—Este es vuestro reloj; cuando la veáis 
cercana á apagarse habrá llegado vnestra 
hor». 
Y después de esta advertencia sa l ió el 
chuán. 
—Aquí nos tIone«, muchacho,—dijo Bru i 
deux después de reflexionar durante algu-
nos momentos ;—aquí nos tienes metidos 
en una aventura que no es do color de roca. 
Por añadidura, eee canalla me ha sepul-
tado U s suardas en la carne. No he que-
rido quejarme á causa de mi dignidad de 
o ludíd^nc; pero temo que no te hayan 
tratado oí»n mayor consideración, mi pobre 
CoWh-A. 
— N i , eargento; p&ro ¿qué importa esto 
ahora? 
—rJomp(endo lo que quieres decir,—dijo 
Biuldony con voz algo al terada.—¡Jem! 
¡jaml ¿910 habré constipado ahora? ¡Ahí Co-
iio í; DU creas qua el corazón de tu sargen-
to cavlecte dando este s a l t o . . . . . . He 
aquí lo que me sucede, muchacho: estoy 
-•—Segcm nos comunica el Sr. F i sca l de 
Imprenta han ddo denunciados unos suel-
tos da L a Luoha, un artículo de L a Unicn 
Democrát ica y un artículo de E l Horinon 
te, da Santa Clara, 
—Procedente do Cayo Cadro, fondeó en 
bahía ayer, domingo, la goleta mercante 
nacional Clotilde, que como saben nues-
tros lectores, fué detenida en aguas extran-
jeras por el vapor de guerra americano 
Dfx, y conducida al puerto de su proceden 
ola. 
—Han sido revisados por el Gobierno CI 
vil de la Provincia los presupuestos adíe lo 
nales del totnal ejercicio de los Ayunta 
mientes de San Antonio de les B a ñ o s , Ba l 
noa, Jaruco y Managua, y los ordinarios del 
próximo ejercicio da 1886 á 1887 .da los de 
Melena del Sur, Jlbacoa, San Joeé de laa 
Lajas y Cano, 
-—Se han concedido seis meses de licencia 
por enfermo a l Alcalde Municipal do Ma-
rlanao, D . Francisco Carvajal . 
—Llegó á las cinco de la mañana á Nue-
va York, el vapor americano Cíenfuegos, 
salido el j o é v e s ú l t imo. 
— A las once y media de la m a ñ a n a de 
hoy, y á causa del fuerte viento que re inó 
en bahía, zozobró nn bote de los que hacen 
el tráfico entre el muelle de Cabal ler ía y 
Casa Blanca, siendo salvado el que lo tr i -
pulaba por uno de los botas pertenecientes 
á los práotlcos de este Puerto. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto, 
procedente de Nueva Orleans y escalas, el 
vapor americano Hutchinson, con carg« 
general y 13 pasajeros. 
—Dice L a Lealtad de Cíenfuegos: 
" E n el vapor José Garc ía , llegado á esta 
puerto el miércoles á laa nueve y media de 
la noche, vino el Excmo. Sr. Brigadier D . 
Alvaro Suárez Va ldés , gobernador Civi l y 
Comandante General de esta provincia, 
nombrado, según ya dijimos, á consecuen-
cia de la Ucencia podida por el Exorno. 
Sr. General Esponda. 
F u é recibido en el muelle por el ya nom 
brado general Esponda, jefes y oficiales de 
marina y demás cuerpos armados, Diputa 
dos Provinciales, Alcalde, Regidores y fun-
cionarios de Pol ic ía que acudieron en 
cuanto se tuvo noticia de la llegada del 
vapor. 
E l Sr. Brigadier fué a c o m p a ñ a d o hasta 
la casa da Ayuntamiento, donde dló en 
breves palabras las gracias por lo que cali-
ficó de a tenc ión , y luego se retiró á des-
cansar á casa da uno de sus amigos donde 
pasó la noche, saliendo para Santa Clara 
ayer por la mañana. 
E l Excmo. Sr. D. Alvaro Suárez Valdéa 
se ha hacho cargo del mando Civi l y Mili-
tar da la provlnoIa.,, 
— L e é m o s on ol Diario de Cíenfuegos: 
"Ayer se dló sepultura al cadáver del 
conocido y apreolable veclao don Domingo 
Pojol, v íct ima de uua lenta y penosa enfer-
medad, 
E l Sr. Fajol formó parte, en su juventud, 
da aquella brillante legión do almogávares 
qua tanto se dlst ingló en la batalla de T e 
tuan. Aquel glorioso día recibió Pajel una 
terrible cuchillada de gumía, de la que que • 
dó con vida por milagro, al saltar la trin-
chera; y es probable que aquella herida ha-
ya contribuido no poco á su f»lleclmlanto.;' 
— E l vapor mercante nacional A l i c ia s a -
lló de Liverpool con dirección á esto puer 
to, v ía Santander, el sábado últ imo, sagun 
noa participan sus conalgnatarlas, los seño-
res Deukfau, hijos y C * 
— E n la tarde del v lérnes úl t imo embar-
caron para la Península en el vapor correo 
Ver acras, los siguientes señores Jefas y ofi-
ciales, destinados á continuar sus servicios 
en aquel ejército: 
Jn/antóría .—Capitanes D . Joeé L ó p e z 
García y D. Rosendo Iglesias Iglesias; te 
nlentes D . Alejandro Puerta Araujo, D . 
Gregorio Pastor Fernández , D , Fernando 
Piñelro Pmelro y D . Miguel Gorarredous 
González. 
Caballería,—ComvaátkUti D . Cárlos P a -
lanca Cañas y teniente D . Federico Gonzá-
lez de la Vega. 
Sanidad Mil i tar .—MéMoo primero don 
Fernando Fernández Carranza. 
Sección de Archivo.—Tanlonte oficial 2?, 
D . Angel Arcal Guerrero. 
Clero castrense—CapéünnQB, D . Domin-
go Garayoa Horcada y D . Pedro Lázaro de 
la Torre, 
A d e m á s embarcó el capitán de caballería, 
D . Antonio Jarquin Glraldez, que marcha 
para Incorporarse á su destino. 
S n la Administración Loca l de Adua 
cas do este puerto, se han recaudado e l 
día 23 do Junio, por derechos aráñenla 
ríos: 
Sn oro.— $ 18 776 05 
E n pista 233-47 
S5n bmet -«* . -_„„ . . . -K„ .$ 2,049 33 
Idem por ImpusítoB! 
C O R B B O N A C I O N A L . 
Ampliamos con las siguientes las noticias 
de Madrid hasta el día 8, que recibimos por 
el Antonio Lopes y que por su extensión no 
tuvieron cabida en nuestro número del do 
mingo: 
Del 5. 
E l Sr, Andrade Coreo, que de tantas 
elmpatíaa gosaou ceta corte, ha pasado por 
Madrid en direoeloa & Lisboa. E l Sr. Corvo 
tiene como suseaor en París , en calidad de 
mínietro plenipotenciario de S. M. F . cerca 
del preeldente de la república, al conde de 
Valbon, que ha muchos años desempeñó a-
nálogaa funciones en España. 
— E s t a tarde á las cinco se ha verificado la 
Inaugaraclcn de la exposición de plantas 
qua la sociedad Central da Horticultura ce 
labra en el Jardín delBuan Retiro. 
Han aelasido á ia fiesta los Infantas D 
Eulalia y D . Antonio, siendo recibidos y a 
cempañadoa por la junta de damas y la di 
rectiva. 
Desda que por iniciativa del Sr. Pastor 
y Landero sa fundó esta soeladad, el J a r -
dín del Buen Retiro es en esta época el 
punto da reunión de laa personas distin-
guidas. 
E l oertámen de este año tiene mayores 
atractivos y promete se? más brillante: le 
prestan sn concurso los más conocidos hor 
ticultores, hermosas y distinguidas damas, 
y la sociedad de Conolartos; no es, pnes, 
aventurado ^suponer que no han de faltar 
admiradores. 
E l número y la novedad de las plantas es 
mayor que otras veces. 
E l pabellón central colocado delante del 
eecenarlo, es el mismo da otros años; ha 
blénduse sustituido la cascada por gran 
des espejos y telenas trasparentss. E n el 
fondo eatá la Instalación del señor duque 
de Feruan-Núñez que es un bonito puch 
formado d& palmeras, oletens, he l écho y 
tres dráaeoae de gran tamaño. E n el cen 
tro, otra colección de dráeenas y h e l é c h o s 
presentada por D . Cárlos Achllles. A de 
recha é Izquierda, las ds la señora da P a 
gan, duque de Alba, quinta da la Espe 
ranza y conde de Montarco, la primera 
tiene ejemplares de areoaa, cocos, goden 
dios, corlfas y carneree; la del duque de 
Alba, que ea de las más notables, e s tá com-
puesta de unas 70 plantay, todas diferen-
tes, entre las que hay l íquens, eyeas, drá-
eenas, fious, látanla y cocos L a quinta de 
la Esperanza y conde de Montarco, pre-
sentan dos bonitos macizos de begonias; y 
una abundante colección de flores da s a l ó n 
la primera. 
Poro verdaderamente lo qne máa llama 
la atención es la estufa colocada á uo la-
do del pabellón, y de la cual ea Inventor 
experimentando un efecto moral que me 
ahoga clandestinamente, y esto por tí . Y o 
soy, sí, yo ¡el diablo me lleve! quien te ha 
traído á esta caverna; creía obrar bien, 
palabra de honor; creía obrar bien, Colibrí, 
ai, sobre todo por ínteréa tuyo. H a b i é n d o -
te profesado siempre amistad, he querido 
limpiarte con una sola pasada de cepillo, y 
colocarte de golpe en elevada posición en 
el espíritu de tus superiores y en el respeto 
de tus c o m p a ñ e r o s . . . . E s t a idea era bue-
na, bien lo v e s . . . . y sin embargo, esta mis-
ma Idea me molesta en el momento ac-
t u a l . . . . y es necesario que me digas. Coli-
brí, es necesario absolutamente que me di-
gas, muchacho, s i . . . . s i . . . . vamos, esta es 
la palabra, el me perdonas ó no. 
—Oa perdono de todo corazón, sargen-
to ,—contestó Colibrí;—té que todo era por 
mi bien, aunque nos haya resultado mal. 
—Eres nn valiente,—dijo Bruidoux, cuya 
vez enronqueció por completo. D e s p u é s 
da corto aliénelo, continuó con acento m á s 
firme:—Sí, ores un valiente. Colibrí, y des-
pués que has mandado á paseo al llamado 
Príncipe y aus amores federalistas, puedes 
alabarte de que posees mi est imación, á 
pesar de que no veo para q u é pueda servir-
te en adelante. 
—Así , pues, sargento, ¿no hay ninguna 
esperanza? 
—¡Jem! ¡Jem! muchacho; s e g ú n dicen los 
sables, siempre hay esperanza miéntras el 
cuerpo no e s t á reducido á p o l v o . . . . pero 
en cuanto á asegurarte que nuestra posi 
clon sea b r i l l a n t e . . . . eso no. L o cierto es 
que el enemigo ha conseguido ventaja con-
siderable sobre nosotros, ventaja que pa-
rece d e c i s i v a . . . . . . porque me repugnaría 
engañarte en un momento como e s t e . . . . en 
el que cada uno, s e g ú n su manera de ver, 
es libre para hacer las reflexiones. . . . con-
yementofl á ira temperamento. 
Mr. Van-Boeck y quo ha llegado 
glofl; es de forma sencilla y de 
oondlclcnes para el cultivo; enoiern 
1,000 plantas próx imamente , merec 
citarse una colección de 75 palmeral 
plantas nuevamente introducidas en eT 
un grupo de plantas de salón y un mag] 
co authurium. 
Abundan excelentes ejemplares de 
cenaa,'bromel]aa, pandamos, protones, 
rautas, h e l é c h o s y otras imposibles fe1 
describir; todo pertenecientes al Sr. Pasto» 
y Landero, quo bien se puede decir que 9 r ^ 
uno de los primeros horticultores de S P \ 
paña. f \ 
E l jardinero francés M . Herbóte y loé. 
del Fomento de las Artes, han colocador 
frente á la estufa dos caprichosos maci-
zos, formando bonita combinac ión los co-
lores amarillo y morado oscuro de laa 
plantas. 
Alredor del kioeko hay una c o l e c c i ó n de 
frutales, flor cortada y arbustos de la quin-
ta de la Esperanza; otra de rosales, de los 
Sres. Martin y Girauz, y un grupo de gera-
nios, do D . L u l a Chevaller; y de trecho en 
trecho, muy bien combinados, objetos de 
cerámica y de barro cocido. 
L a insta lac ión de los grupos, hecha con 
mucho gusto, ha sido dirigida por el Sr . 
Pastor y Lsndero y el j ó v e n secretarlo de 
la expos ic ión , D . Manuel Pastor, cuyos se-
ñores han trabajado lo que no es decible 
por presentar como siempre la expos ic ión 
con toda brillantez. 
L o s Sres Lengo, Aparicio y Gomar han 
presentado cuadros optando a l premio de 
flores pintadas. 
E l concurso de ramos será lo m á s no-
table. 
—Tenemos noticia de la próx ima llegada 
de la comis ión oficial que la provincia de 
Huesca en vía á cata c ó r t e p a r a representar 
el Alto A r a g ó n en el Congreso de viniculto-
rea. que ha de inaugurarse el dia 7. 
Componen la referida comis ión los dipu-
tados provinoialesv propietarios Sres. D . 
Anselmo L o p ^ f l É H K T l c e n t a Vílas , con el 
ingeniero agróframo y propietario de dicha 
provincia D . L e ó n L a g u n a , el cual trae In 
doble representación de la D i p u t a c i ó n pro-
vincial y Consejo de Agricultura, Industr ia 
y Comercio. 
A d e m á s , e s t a r á d i g u a m e n t e representada 
la provincia de Huesca por los diputados á 
Córtes Sres. D . Lorenzo Alvarez C a p r a , D . 
F é l i x Coll, D . Joeé Alvarado y D , J o s é Mon-
oael, que con otros inteligentes agricultores 
y propietarios de aquel país , as i s t irán á las 
deliberaciones del Congreso. 
— E l entusiai>mo qua ha producido en 
Málaga la publ icación en la Gaceta de l a 
real órden relativa á las obras derpuerto, ha 
sido extraordinario. 
A l reelblree el periódico oficial, el ayun-
tamiento ee reunió Inmediatamente, acor-
dando por unanimidad proclamar hijo adop-
tivo de M á l a g a al Sr. Montero Ríos . 
U n a comisión del Centro de la Industria 
y el Comoroio sa presentó á pedir qua se a-
doptara este acuerdo momentos después^ de 
haberlo aa.í verlfloado la corporación muni-
cipal. 
L a Junta del puerto ha suscrito una ex-
preeiva curta de fel icitación a l Sr . Montero 
Ríos, y se disponen á venir á esta corte co-
misiones para felicitar personalmenta a l se-
ñor ministro por su sabia reeolocion. 
E l ayuntamiento ha acordado también un 
voto da graolaa al Sr. Mellado por las ges-
tiouae hechas para la resolución del expe-
dienta, voto qua dicho señor agradece por 
más que orea que tan sólo ha cumplido con 
un deber. 
H é aquí el telegrama de nuestro corres-
ponsal: 
Má'aga, 4 (5,30 tarde) — H a aldo extraor-
dinario el entusiasmo producido por la real 
órden del ministro de Fomento respecto de 
lae obras del puerto. 
E l Sr. Montero Ríos ha sido proclamado 
hijo adoptivo de M á l a g a en ses ión extraor-
dinaria celebrada por el ayuntamiento. 
Comlaiouea da los círculos de esta capital 
ee disponen á Ir á esa para felicitar al go-
bierno por la resolución de cate asunto, de 
vltsl int-3ié3 para Málaga, que siempre r e -
cordará con cariño el nombre del Sr. Mon -
tero Ríos .—Muñoz Cerisola. 
—Dice un periódico que las señoras du-
quesas da Medina Sldonla y Bailen y con-
desa da Guaqui han expuesto á S. M . l a 
reina el deseo de los gulpuzeoanos de que 
pase una temporada en San Sabastian, a -
provechando sn vUja á Comillas. 
S. M . te ha mostrado propicia á la peti-
ción, manifestando su complacencia en a c -
ceder á ella ti fuera posible. 
Del 6. 
U n colega ministerial ha oído asegurar 
que la recaudación de loa impuestos en el 
pasado mea de mayo presenta un resultado 
mentó efací lvo de dos mAUon** a.4'pp&setoe 
eu cifra redonda, con relación á Ig-^al mes 
del año anterior. 
—Por iniciativa del Sr . N ú ñ e z de A r c e 
se presentará de nuevo en el Senado el pro-
yecto da le? concediendo una peneion v i ta-
licia de 7,500 pesetas al Insigne poeta Z o -
rril la. 
—Hoy ha presentado el general Mart ínez 
Campes á la mesa del Senado una proposi-
ción de ley, suscrita por hombres de l a 
mayor respetabilidad y de diversos par t i -
dos polít icos, declarando monumento nacio-
nal el edificio de las Salesas. 
— E l Ayuntamiento de la ciudad de A l h e -
ma ha acordado por unanimidad declarar 
hijo predilecto de la miema al señor D . F e r -
mín do Lasa la , comisarlo régio , por los te-
rremotos de Andaluc ía , en atenc ión y como 
una pequeña muestra de agradecimiento a l 
Interéa que viene demostrando en el reparto 
de auxüloa á los vecinos do aquella local i -
dad, á la vez que por el esmero y act ividad 
en las edificaciones que se e s t á n llevando 
á cabo en dicha población, lo que, unido & 
otras mejoras de gran Importancia que pro-
yecta, han de ser de gran utilidad para e l 
vecindario. 
—Fal tan por aprobar en el Congreso 84 
actas. 
—Hoy se ha dicho que ol S r . Rulz G ó m e a 
no aceptaba la prooidsnoia de la c o m i s i ó n 
del Sanado que ha de dictaminar sobre el 
modus vivendi concertado con Inglaterra. 
—Parece qua los absolutistas han enta-
blado nuevas redamaciones ante D . Cárloe 
en vista da qua E l Siglo F u t u r o no sigue 1% 
polít ica conciliadora que recomendó ú l t i m a -
mente el duque de Madrid. 
— E l Consejo de Ins trucc ión p ú b l i c a se 
reúne casi todos loa d ía s bajo la presiden-
cia del Sr . D . Víctor Balaguer, dando asi 
gran muestra de laboriosidad. 
Laa seaiouea se celebran por la noche de 
nueve á doce, y en la de ayer cont inuó d i s -
cutió udoaa el proyecto de reorganizac ión 
de loa tribunales de oposic ión, habiendo 
tomado parte en el debate los s eñores Me-
relo, marqués de Pidal , Calleja, A m a n , 
Sánchez Román , Santero, Calvo y Pereda* 
E n eua sesiones sucesivaa seguirá el Con-
sejo ocupándosa de este proyecto y de los 
que tiene eobre la meta, que son: Esouelaa 
da comercio, reglamento de la Escuela de 
Veterlaaria, reforma de los estudios de me-
dicina, reforma del cuerpo da bibliotecarios 
y archiveros y otros varios. 
E l reglamento del personal facultativo 
auxiliar de medicina y el de las Escuelas 
de artes y oficios, quedaron y a aprobados en 
sesiones anteriores después de largos y l u -
minosos debates. 
—Son verdaderamente aterradoras laa 
proporciones en que se ha presentado l a 
plaga do la langosta cu algunos pueblos de 
la provine!» de Almería . 
Una carta de Gergal describe en estos 
Nuevo tíie.aolo eigu'.ó á lea explicaciones 
enmarañadas , paro demaeládo ciaras sin 
embargo, del viejo sargento. U n r e l á m p a -
go penetrando de pronto por las grietas de 
la puerta hizo palidecer la luz de la l á m p a -
ra; solemne fragor resonó algunos momen-
tos después , anunciando que la tempestad 
que había estado amenazando toda la tarde 
iba á desencadenarse sobre toda la selva. 
— E n la granja do mí padre—dijo C o l i -
brí—ha pasado de p ié machas noches co-
mo eata. E l fuego del cielo devora m u j ^ 
pronto una granja, sargento: aeí es que 
miéntras duraba la tempastad, no cesaba 
de pasear mi pudre en la habi tac ión; perol 
mi buena madre rezaba junto al hogar, 
esto tranquilizaba á mi padre. 
—Sin duda, muchacho, -di jo B r u i d o u x : - » 
¿7 qué oraciones recitaba tu buena ma-
dre? 
—Oraolonea á Dios, sargento, a l Dios m i -
sericordioso de otros tiempos. 
—¿Pero lo sabes de memoria. Colibrí? 
—Creo, eargeüto, que E Í . . . . me parece 
que las recuardo. 
—Pues mira, m u c h a c h o . . . . . . ¡A.hl [mil 
bombas! ¡creía que esta iba á dejarme ciego 
de veras! Y ahora la arti l lería. Por a l l á 
arriba a p r i e t a n . . . . Pues bien. Colibrí, el l a 
Repúbi ica ha hecho algo malo, en mi opi -
nión ha sido desafiar al que ahora resuena 
sobre nosotros . . . . porque hay c ircunstan-
cias en qua los derechos del hombre y d e r 
ciudadano son triste consuelo p - r a el e s p í -
ritu de una c r i a t u r a . . . . E n cuanto á mí . 
Colibrí, el nunca he hecho d a ñ o á una m a -
jar , ni á un niño, ni siquiera á un perro, n ^ 
ha sido tanto por in terés de mi carrera, 
mo por no ofender a l de a l lá arriba^ 
Por esta misma razón , s i con8ervJj 
trocito de oración en la memoria t 
de ser agradable recitarlo, reoí t j 
bitnaolon en que so enoaentran 
pomares: 
jrar.de la invaeion que se hace 
[ble transitar por loa campos y 
materialmente ocupados por 
fe, detrás , á loa lados del pobro la 
lúe se dirige al campo & ccnparee 
faenas habituales, lea pequeños or-
sroa se levantan en grandes masas 
Srnyéadole el paso é Impidiendo la mar-
de las bestias. 
E n los pequeños arbustos, en las plantas, 
[n las raquít icas cañas del trigo y demás 
Bréales, en el eaparto y pámpanos de laa 
vides, que devoran eon fruición, y hasta en 
las piedras, se ven grandes batallones de 
langostinos. 
Todo lo han Invadido y amenazan arra-
sar los oampoa si no se pone pronto y eflnaz 
remedio." 
E n l a provínola de Ciudad Real se han 
enterrado ya más de 80,000 arrobas de lan-
gosta, pero como ya haya levantado el vue-
lo, su persecución es m á s difícil cada día. 
—De L a Opinión: 
"Creen loa ministeriales que el proyecto 
de los republicanos para levantar fondos 
destinados á promover un movimiento re-
volucionarlo es 6 debo ñor cosa exclusiva 
del elemento zonlll lata puro, y ajeno de 
todo punto al elemente olentiflco del partí 
do y a ü a de todos los Jefes de l a domocra 
ola progresista que tienen asiento en el 
Congreso, pues de otro modo no se expll 
oaría la presencia de esos diputados en el 
seno de la Rapresenteoion Nacional. Los 
Sres. Sa lmerón, Azcárate y demáa compa 
ñsroa, eatarfan en una eltuaclon violenta 
desde el momento en que el Sr. Raíz ZorrI 
Ha respondiese & tiros á su campaña de 
legalidad, cuyas v ías utilizan con perfecto 
derecho. 
TTn p&rtldo no pnede hacer esa doble po 
lít lca que se empeña en sostener el señor 
Ruis Zorrilla, y que quita toda fuerza y 
razón á la campaña legal y parlamentarla 
del elemento his tór ico del partido. 
L o s ministeriales esperan conocer la opl 
nlon del Sr . Salmerón, Muro y Azcárate 
sobre estos extremos, onando se discuta 
Mensaje, para saber do una vez si los re-
publicanos progresistas flan su oauaa á los 
triunfos de la opinión 6 á la corrupción de 
elementos, afortunadamente Incorruptibles. 
Qalzáa el propósito que se atribuye al 
Sr. P í y Margall de no tomar asiento en el 
Congreso responda á la actitud en que se 
supone colocado al Sr. Rulz Zorrilla." 
—Cartas de Algeelras dan pormonorea 
del Incidente ocurrido á la cañonera Tari fa 
en la tarde dol 29 de mayo. 
Se hallaba en el fondeadero de Puente 
Mayorga, próximo á San Roque, do donde 
sa l ló con rumbo á punta de Earepa. Frente 
á éata div isó tres faluchos á alRunas millas, 
6 infundiendo aospechaa al comandante del 
buque, alférez de navio D . Antonio Moran 
te, dec idió darles caza, logrando apresar á 
dos de ellos, que Iban cargados de tabaco 
y desprovlatos de documentación. Con ellos 
á remolque volvió para tomar el fondeado 
ro de Algeelras, y al pasar como á una mi 
Ha de la farola de Glbraltar, una do laa 
bater ías de és ta les hizo tres disparos de 
oafion con proyectil, dando el últ imo de 
eUos á unos cuatro metros del segundo re 
molqoe. 
Atribuyendo el comandante do nuestra 
cañonera esta agresión á las presas, laa lar 
g ó y gobernó sobre tierra, por hallarse doo 
provisto de todo medio de defensa, atra 
cándose entónces una cañonera al mando 
de un oficial Inglés, que manifestó al do 
nuestro buque que si tenía algo que objetar 
lo hiciera ante las autoridades de marina 
de Glbraltar; ante las cuales, en efecto, el 
Sr. Morante formuló la consiguiente pro-
testa. 
L a aprehensión, pues, se hizo á u n a s c i n 
eo millas de la costa, en eguas sobre las 
cuales no tienen Jurisdicción las autorida-
des Inglesas, á quienes no se reconoce otro 
dominio que sobro las del puerto ó fondea 
dero, por el tratado de Ucrech, única ley 
que puedo Invocarse. 
L a circunstancia de pasar la cañonera á 
una milla de la costa, con las presas á re-
molque, no Justifica que se lo hiciera fuego; 
pues aúa cuando aquellas fueran aguas In-
glesas, nuestro barco Iba de paso. 
Del 7. 
Mañana, en camplimlento de la real Or-
den de 31 de mayo, del ministerio de la 
Gobernación, aparecerá en la Gaceta la 
circular de la dirección general á los go • 
bernadorea civilos, para el debido cumpli-
miento de dicha real órden referente á la 
unificación de la contabilidad por partida 
doble en todas las diputaciones y ayunta-
mientos de España, por el método ensaya-
do en laa^g^gparacionea locales de la pro-
SuToe Madrid. 
A la circular acompañan 69 reglas, en 
las que minuciosamente se detallan los tra 
bajos de contabilidad, separando los de las 
diputaciones y los ayuntamientos, y divi-
diendo estos según su Importancia. L a s 
reglas se refieren á los ftigulontes eoncep 
tos: Presupuestos, libros, balancea y cuen-
tas y atribuciones de la diputación en ma-
terias de cuentas. 
A las reglas preceden los modelos, xmloos 
á que han de enjetarse lee diputaciones y 
los ayuntamientos de mayor Importancia 
que después de tanto como se ha hablado, 
ge reducen á siete, outre libros principales 
y auxiliares y cuentas. 
(Sstos modelos son del tamaño de un 
pliego de papel común todos ellos, pudien -
do, por oonsaoaenola, enoontrarso en cual 
quler imprenta, pues, oomo es sabido, corre 
á cargo de las corporaciones locales. Hasta 
en los pueblos donde no hubiere imprenta, 
solamente con rayar varias hojas en blan 
oo, según loa modelos que publicará ma 
ñaña la Gaceta) se habrá llenado el ser 
violo. 
— H a regresado á esta córte la embajada 
extraordinaria que S. M. la Reina Regente 
envió á Lisboa para que representara á 
nuestra nación en las bodas do S. A. R. el 
prlnelpe heredero del trono lueltano. 
Nuestros marinos ae han visto colmados 
de atenciones, deferencias y honores. E n 
fre estos úl t imos figuran la gran cruz de 
San Benito de Avia, con que ha sido agra-
ciado por S. M. F . el contra-almirante D 
Ramón Topete, y las encomiendas do Igual 
Órden con que se han visto favorecidos los 
Sres. Auñon y Spotorno, ayudantes dol ge-
neral Topete, y los comandantes de la A l 
mansa, Sr. Gamlnde, y do la Navarra , Sr. 
Fernández Corla, que han recibido las 
placas de tan diatingaida órden de manos 
dol ministro de Marina del reino, que en 
Union del de Nogoolon Extranjeroa fue 
ron personalmente á visitar á los agracia 
dos. 
Los s eñores general Topete, Auñon y 
Spotomo, han presentado hoy sos respetos 
al señor mlnletro de Marina. 
— L a s aeoolones del Senado en su reunión 
de hoy, han autorizado la lectura de una 
proposición de ley del marqués de Arlanza 
estableciendo Consejos y Cajas de socorro 
en todas las ciudadeo y pueblos de alguna 
importancia, y ouyao jautas las formarán 
representantes de todfes ¡áa acoiedados ofi-
cíale* y particulares, de loa institutos, can 
tros de instrucción y recreo y personan im 
portantes ofiolalea de la localidad. 
E l objeto de aquellos consejos, que se 
establecerán por Iniciativa de las socieda-
des económicas , será hacer que dosaparez-
ea la mendicidad, establecer Montes de 
Piedad y Cajas de ahorro, prestar apoyo á 
los que verdaderamente lo necesiten, pro 
porolonar trabajo á los que carezcan de él, 
llevar á loo hoepltalea á los desgraciadas á 
quienes sea indispeneablo y, á medida que 
los fondos aumenten, conceder pensiones 
vltallolsa á los Inválidos del trabsjo y pen 
slonar en colegios á les hijea de los que se 
hiciesen dignos de ello. También velarán 
por la higiene y seguridad de las fábricas y 
talleres y por la forma de exigir el trabajo, 
sobre todo á las mujeres y los niños. 
L a s cajas de socorro se fundarán con los 
fondos del gobierno, con donativos provln 
oíales y municipales, limosnas, donaciones 
particulares y pequeños recargos sobre los 
billetes de espectáculos públicos, de la lo 
tería nacional, etc. 
— L o a duques de Montpensler, de quienes 
dice un periódico qne marcharán en breve 
á su palacio de Bolonia, no saldrán regu 
larmente de Madrid hasta después que su 
majestad la reina asista el 26 ó 27 de este 
mas á la misa de Purificooloñ. E s un de-
»óo de S. M . la Reina regente, a l que los 
diques do Montpensler han accedido con 
¿ r a n placer por su parte y que prueba la 
estrecha y cariñosa armonía que existe en 
la famIUa real . 
Cuando loa príncipes marchen, s o r á n a t u 
raímente cuando se halle resuelta la cues-
t ión que hoy se agita en F r a u d a y que 
puede alcanzar m á s ó m ó n o s á todos los 
Individuos de la familia de Orleans. 
— L a circular sobre contabilidad que pu 
blloa hoy la Gaceta, se divide en cuatro 
"onceptos, á saber: 
1? Obligaciones de la dirección general 
respecto á dictar las reglas que han de ob-
^ssrvaree por las corporaciones y la obliga-
c i ó n en que se constituyo dicho centro de 
)onder inmediatamente á las dndas que 
Añores corladores de fondos provínola-
i s o f l i ^ ^ e n el planteamiento ds la 
stamente sujeta á los leyes 
i n d o A las dIput*of',*w*,' pr^v'tv 
r lbaolrms3 v .iebar^s, 
3? l á o m á los Ayuntamientos para la 
práotioa de lo que se' les ordena. 
Y 4? Recordando á los gobernadores c i -
viles la &lta Inspección que en esta materia 
lea ermpote 
E»taa reglas é Instrucciones empezarán á 
practicarse desde 1? de julio, sin que pue 
da haber dificultad en ello, pues tedo lo 
que se ordena se ha practicado durante nn 
mes en la diputación y ayuntamiento de 
Madrid y en los pueblos de Alcalá , Fuen 
o&rral, Vlcálearo y San Fernando, sin que 
á estos últ imos haya Ido pereona competen 
te, ejecutándose las operaciones diarias y 
el arqueo final por los secretarios de dichos 
pueblos, informando todos espontánea 
mente y declarando ser los modelos y Ubres 
más fáciles de llevar que los que hasta hoy 
han venido usándose. 
Do todos modos, los alcaldes son los que 
más daban alegrarse de esta reforma, pueo 
teniendo obligación loa secretarlos y depo 
sitarlas de presentarles diariamente el 
borrador, según el modelo cúm. 1, y estando 
és te balanceado por ingresos y pagos, 
pueden, día por día, conocer la situaoipn 
do les fondo; del mu Iclp'o. 
— E l Sr. conde de Xlquena, que habla 
pasado la últ ima noche con bastante in 
tranquilidad, durante el día de hoy ha 
descansando algunos ratos. L a herida 
signe sa curso ordinario y no parees que 
presenta oomplioaoiones gravea. 
A las siete y media el duque de Vlbona 
argeia regularmente, notándose, aunque 
pequeña, alguna mejoría relativa al estado 
de anoche. 
L a casa del gobernador civil de Madrid 
es visitada á todas horas por numerólos 
amigos de la dlstingoida familia del conde 
de Xlquena, que decean vivamente, como 
nosotros, el más pronto alivio del Ilustre 
enfermo. 
-Aunque los izquierdistas no se han 
reunido aún pera acordar su plan de cam 
paña en la disensión del Mensaje en el Con 
greso, t léness por segare que consumirán 
un turno y harán uso de la palabra nara 
alusiones, hablando, drade 'nfgo, los Sres. 
López Dou;í::ír"íii. j Booerra. 
—Dice anoohe un colega: 
"Algunos periódicos han consignado que 
el Sr . P l y Margall no tomaría asiento en 
el Oorgrefo 
E s Inexacto. E l jele del partido federal 
acudirá á la Cámara después de su precia 
maclon. L o que podría suceder es que no 
fuera hasta después de la dlscutlon del 
Mene»je, en la cual no desearla Intervenir, 
reservando su oposición en este periodo 
parlamentario para la lista civil y los pro 
supnoctos." 
—-Miéntrae E l Liberal excita el celo del 
gobierno para que te cuide de los trabajos 
de organización que están haciendo los 
carlistas y E l Progreso le censura porque 
no los vigila, L a F é y otros periódicos tra 
dicionallstas so extrañan de qne los perió 
dices dinásticos sólo hablen diariamente de 
los movimientos carlistas y apénas hablen 
ni se ocupen de los republicanos. 
Naeatros colegas padecen error. E l go-
bierno se ocupa por Igual de los carlistas y 
de los republicanos revolucionarlos. Y por 
que no cesa do vigilarles, sabe que los car 
listas es tán examinando las listas de sus 
antiguos batallones de voluntarlos, para 
saber por dónde andan los oficiales é indi-
viduos que los formaban, y con cuántos 
podrían contar para el día que les republi-
canos Intentasen alguna algarada, y que 
los ropublloanos tiguen dando pasos para 
levantar fondos, con m á s actividad que 
fortuna, los que no se obtienen porque las 
garantías qne se ofrecen no satisfacen á los 
que están dispuestos á aprontar el dinero 
en las coadioioaes que olios desean. 
No se pasen, púas, el cuidado de vigilarse 
unos á otros, porque ya se encarga el go-
bierno do vigilarlos á todo», y, hasta ahora, 
con fortuna. 
—Convocada por el Sr. Moyano, se reu-
nirán uno de e í t e s días los senadores y 
diputados cafetellacos, para tratar de las 
cuestiones arancelarias de los cereales. 
—Dice L a É p o c a : 
"Los centros obreros de Barcelona se 
reunieron anteayer para protestar contra 
el medus vivendi, pero declararon que ni se 
movían por Intereses politicón, ni l levarían 
su acolen m á s allá que cuando el convenio 
con F r a n c i a . " 
Del 8. 
Anoche se reanió nuevamente el Consejo 
de Instrucción pública, bajo la presidencia 
del Sr. D . Víctor Balaguer, comenzando á 
discutirse el proyecto de creación de Escue 
las de Comercio. 
Tomaron parte en el debate los Sres 
Arnau; Calleja, Merelo, Pereda y Enolaas. 
Saependld» la diacu«Ion á las diez y me 
día, prosiguió la del proyecto de nueva or-
ganización de los tribunales de opo&iclo-
nea. 
Sa retira, después da un ligero debate, 
una enmienda presentada por el señor mar 
qués de Pldal para preguntar al gobierno 
los motivos que le hun obligado á cambiar 
la organización de los tribunales. 
Se abre dUcnaloo sobre el dictámen que 
proaonta la sección y que consiste en pro 
poner que los tribunales de oposición los 
formen tres catedráticos de asignatura Ignal 
ó r.nálog!i A la cátedra vacante, tres acadé 
micoa da númerti ó correspondientes y un 
presidente que sea consejero, á propuesta 
todos del Consejo. 
Tomaron parte ou el debate los Sres Cal 
vo, Meroio, Sánchez Ronun y Nieto. 
A IHO doce y media da lo noche se levan 
ta la pasión, quedando aprobado el dictá-
men. 
—Ha oído may importante la declaración 
que ha htoho esta tarde al Congreso de vi 
nicultotes el Sr. Ministro de Estado. 
Sogau despacho de nuestro Embajador en 
París, el cnal había celebrado una confe 
renda ad hoc con Mr. de Freyoinet, éste le 
ha participado que aunque el proyecto de 
ley cobre alcoholes presentado por el señor 
Sidi C&rnot sea aprobado por la Cámara 
f ranceas, lo convenido con España en el tra 
tado do oomeroio de 1882 será esornpuiosa 
mente observado L^ata que termine el pía 
zo de tu dmaoton, y nuestros tinos no pa 
garán, por lo tanto, á su entrada en Fran-
cia, sino lo qne vienen pagando. 
GACJETUiLAS. 
PEOOBSION.—La del Santísimo Córpus 
Christl se efectuó ou la tardo de ayer, con 
gran lucimiento, habiendo obse vado ol Iti 
uerarlo que en su oportunidad pubiloAmos. 
A l oiiir de 1» Santa Iglesia Catedral, al 
atr&vei'ftr la PJSZT. de Armas y al entrar en 
el referido templo, la fortaleza de la Cabaña 
hiso los sa'mtoo pnecrltca. 
L i a bSAent^fitai fuerzas de voluatarioí y 
bimberos quo cubrían la carrera, desfilaron 
deapu».* en oulamna de honor frente á la 
Cavs-ir.V, eon notable pieolulcn y aire mar 
olal- Lea mandaba ol S-. Coronel del qula 
to batallón de cazadirrn, D Ramón de He-
rrera. 
IBI.TOA -M»ñ&na, mártes , so represen 
ta en esto teatro Los Motqueteros grises. 
E i juóve í , 1?, estreno de Cármen 
R s c x i i i O A O i O N . - L a noche en que se ce 
lebrabn en el Ca»ino Español el gran coa-
olerto á bmefldio del jóven tenor D . José 
Dom»necb, tuvimos que salir de aquel ine 
titato Ü! oometJZiU" la tercera parte de la 
facción A l volver allí poco después, nn 
amigo f es informó deque toda aquella por 
olon dol progrsma sa habla cumplido al pié 
de la l e t ra , añadiendo que la Sre. ProszKius-
kado Mas habia cantado perfsotamente. 
A^í lo oxpusiínoé coa sumo agrado en la den 
orlr.d ';n pnbliu»d<» en ei f-jilevin drl domln 
go, y hoy hemor, subido que tan diailagulda 
señor» no habla tomado parte en la función, 
par no permitirle cantar en público el esta 
do do *u salud. T a l vez el amigo aludido 
oqulvof ó á otra dama ccn la Sra. de Mas, y 
noa hizo cómplicse inva'natariosde su error 
Cou esto damos oampilda contestación á 
una aten ta carta que nos ha dirigido la ex-
presada señora, pidiendo la rectificación 
que para complacerla dejamos estampada 
PUBLIOICIONESVAEIAS.—Noa han vlsl 
t * ñ . o E l E c o de Gal idu, E l Pi lareño, E l 
Adalid, Galicia Moderna, E l Oriente de 
Asturias, E l Fuego, L a E s p a ñ a , L a Voz 
de Canarias , L a u r a c Bat, L'Almogaver, el 
Boletín Ofleial de los Volttntarios y L a Vce 
del Magisterio. 
También han llegado á nuestras manos 
E l Sport, L a Habana Elegante y E l C a r -
naval, que ahora apareco sin caricaturas. 
COLLA DB SANX Mus.—Esta sociedad 
ofrece mañana, día de Sao Pedro, una va 
riadíaima funolon á sos socios.—Algunos de 
estos hablan manifestado deseos de ver 
pueata en escena por la brillante sección de 
declamación, la cmsdlf i E l Forastero, muy 
buena por cierto, y quedarán ahora satlsfe 
chos, debido á la galantería y baena dlspo 
sloion dol director de dloha eocoion, y á la 
de adorno y recreo, H é aquí el programa: 
Primera parte.—1! Gran marcha de la 
ópera D . Cárlos, & dos pianos, por las seño 
ritas Catalina Miró, Matilde Córdova y el 
Sr. So\&—Solá. 
2? L ' E x t a s i s , vals por la Srta. D * A n -
geles Pdñt—Ardi te . 
3? D ú o & dos pianos de Guillermo Tell, 
por la Srta. Catalina Miró y el Sr. Solá— 
Asfher. 
Segunda parte.—Por lo Sección de De-
c'on de Dec lamación se pondrá en escena 
la comedia en tres actos y en prosa, titula-
da: E l Forastero. 
Tercera p a r t e . ^ l ? Romanea de la T r a -
viata, por el eeñor don Joeé Domeneoh— 
Verdi. 
2? Dúo de bajo y bai i íono de Los P u -
ritanos, por nn apreolable artista y el Sr. 
Burés—BeHtoi . 
fTcía.—Las piezas de cauto serán acom 
pifiadas por k s macstron Director de la Seo 
clon Lirio* Sr. B o t ó Í Sr. D. Mfgaol Gon-
zález. 
E L HERALDO DK ASTÚBIAS.—Hemos re-
cibido el número correspondiente á ayer, 
domingo, do 1» revista semanal que ce titu 
la como esta gacetilla- Contiene escogidos 
materiales, y on au primera página ostenta 
una hermota viata de la villa de Navia. 
TEATRO CKRVAHTBS —Funciones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, mártes: 
A las oeho.—Toros de pantas. 
A las n m v o . — N i ñ a Pancha. 
A las d i e z . — £ a Epís to la de San Pablo. 
Continúan con actividad les ensayos de 
varias obras nuevas. 
E N GUANABACOA — L a s bandos pelote-
ros "Azui" y "Pun^ó" de la villa de h a lo 
mas celebran mañana, mártes 29, con gran 
esplendor el primer aniversario de su fun-
dación y estreno de cus banderas, con una 
matinée bailable y un match inf intll de pri-
mera faerza. Reina gran animación para 
asistir á tan agradable fiesta, que desde 
luego será una de las mejores que hasta abo 
ra han celebfado los amantea del base ball 
Tocará la erqueata de Valenzuela, y las 
galantes Directivas de ámbos clubs obse-
quiarán á la concarrenoia con un delicado 
refreaco. 
RESTAOS DE SUS OSKIZAS —Esto cuenta 
la fábula respecto al ave fénix; nadie lo 
Igners; pero lo que muchos no saben es que 
anda por ahí nn individuo dándosela de pro-
feta y vatloldando que á t o d o aquel que em-
plea algún dinero en E l F é n i x de la calle 
del Obispo esquina á Aguacate, le renace 
ese dinero en el bolsillo algunos días des-
pués, en virtud de llevar el establecimiento 
el propio nombre que el ave mencionada. 
¿Será verdadf Prueben si es cierto los 
que tengan necesidad de hacer regalos ma-
ñana, día de San Pedro. Y . . . . . esoríban-
nes por el correo 
CBBTJLMBK.—Del Círculo de Abogados 
de la Habana, hornos recibido lo siguiente: 
"Sección de Procedimientos Civiles y 
Criminales. Es ta Sección ha acordado ce 
lebrar nn certámen que se efectuará bajo 
las condiciones ulgulentee: 
1? Podrán tomar parte en el certámen 
loo alumnos de la facultad de Derecho. 
2* L a a Memorias versarán sobre los te-
mas siguientes: 
1? ¿Qué procedimiento deben seguir los 
acreedores hipotecarios y con g a r a n t í a p a r a 
h iccr efectivo su derecho, cuando su deudor 
ha muerto, dejando ascendientes, deseen 
dientes, 6 parientes colattrales dentro del 
cuarto grado, que no promueven su intes 
tado? 
2? Precisar tn qué casos procede l a a c u 
mulacion al concurso de las ejecuciones, 
teniendo en cuenta la regla 3* del artículo 
1171 y el articulo 166 de la Ley de E n j u i -
ciamiento Civil y el articulo 147 de la Ley 
Hipotecaria. 
3a Para concurrir á é l , se dirigirán las 
Memoilas baje sobre cerrado y lacrado que 
contenga eobre su cubierta un lema, reml 
t iéodose por separado otro pliego también 
cerrado y lacrada que contenga el nombre 
del autor, y en enya oubierta eeté escrito 
el mismo l e m a de la Memoria á que corres 
ponda. 
4? L a s Memorias so recibirán hasta e l 
día último de Octubre próximo en el Cfrcu 
lo de Abogadcp, calle de Merofideres r ú 
mero 2, pasado cuyo té mino se d a r á ct!«3n 
t» en Junta de que fe» b^yao recibido, pa 
b l i c á D d c s e eos iemaa 
5* U a Jnrado corajtoisto de ol):colndivl 
daos elegidos en i » primera sesión del mes 
de Noviembre, abrirft loa pliegos que con 
tengtm las Memorias y las examinará, de 
terminando las que merezcan los premios 
que á continuación se expresan: para cada 
uno de loa temas habrá tres premios que 
consistirán en una medJIa de c ío , una de 
plata y un accésit , qne se adjudicarán res 
peotlvamente á las tres mejorea Memo las 
que sobre o í d a tema se presenten 
E n la f-f-t irn solemne que ha de ce lebrar-
se el día 19 de Enero de 1887, te abrirán 
los pliegos on cuyas cubiertas estén escri 
tos los mismos lemas qne en las memorias 
premiadas, adjudicándose y entregándose 
los premios en ol acto á t n i autores ó á 
quienes debidamente los representen, qne 
mándese á continoaoion y oín abrirlos loe 
pliegos que contengan los nombres de los 
demás conenrrentoa el certámen. 
Habao», 25 da Janln do 1886 — E l Secre 
tarto, Ldo. Cárlos I . Párraga . 
L A PLAYA DE MARIANAO —Magnlfiao 
aspecto presentaba aquel oaserí ) el dia de 
S&n Juan Sn contaban unos ocho bonitos 
yachts y muchos boieoltos de remos, aire 
dedor del muelle, que era el punto de par 
tida de las dos regatas oonvenidao. 
E n la proa de una laucha so pueo una 
cucaña, que foé muy divertid»; y tamblec 
hubo an» carrera en sacos y una regata on 
tinas entre varios jóvenes eoncoldoa. Para 
mañana, día de S. Pedro, á laa cuatro de la 
tarde, re snunclan otr»Q diversiones por el 
estilo 
E L CÍRONEL PUBILLONES.—A bordo del 
vapor Manhattan, salló cyer, con dirección 
á los E U y Europa e l conocido Coronel 
Pubillones, con objeto de escoger una nu-
merosa compañía, para la próxima tempo 
r a d a . E l cfloso e m p m í rio se propone ha 
cer cuantoa effaerzos lt> eean pctlbles. por 
presentar en e í to pala cuantas notabllida 
des ea til arte SCÍU nuevas en ol mlemo 
AGBNCIA DE PIRIÓDIOOS. - L a de den 
Clemente Sala, <*í.^blectda en la ca l l e do 
O'Rdllly número 23, ha recibido por el úi 
timo correo de la Peniaau'a el Diario de las 
Sesiones, L a Epoca, L a Opinión, E l Impar 
cial y otros diarios importantes de Madrid, 
así como una variada colección <Ie semana 
ríos festivo?, cspüoea de hacer reír al más 
hipcoondrlftco. 
FALLECIMIENTO DE V S A RSUGIOSA.— 
E l juévea próximo pasado fftlleoló en el 
convento de Sac ia (liara do esos eapltal la 
religiosa Sor J i .n f •. de Santo Oomlngo 
Moraliu», á loa 92 añes de (dad, h^bloado 
desempeñado o; u: in cc^Blcces ia Prelacia 
del referido convento Su muarss ha aldo 
generaim?nto sentida pr-r U s rellglusaa, 
ooinp'ttñeríB.d''! cláustro y iipr todaa. las 
periioi>a6 q a a t» «ouooieroo. Fué un mode'o 
de virtudes durante eu !arga y ejoropiar 
vida ¡Detcar-ce en putl 
P A E A TODOS LOS GUSTOS—Sí, ftóñored, 
para todos loo goatoa y para t. das las afl 
oionea püiíclcaa ae h i n recibido pav o tiii! 
mo correo d j la Prf j ía iula , di t i foí j y Rema 
narloe de Madrid en ia Galería Literaria, 
Obispo 32. Se cuenta entre loo ú .ümos uno 
d e i i ó i d o ttl .rre^ con el l í talo de E l Ohi 
quitin 
POLICÍA. - D e í sábado —Según psrilóípa 
el calador do! barrlft ^e! Monsorr^te, á 1* 
ona do la ttrde del sábado ú Hmo, 8! vígl 
Jaittj gahoroaiivo D . Joeé Sagiua, dd i e r 
violo e-u la luípecolo^ cel fegnn lo distrito, 
detn o en la caüe de l a Conoordl>t e L t r e 
Lca^ad y Ewobar, á un indlvídao blanoo, 
d* póilmou anttcedftutís, oonceldo por E l 
Matancero, po tub vr beoho dos d'epí.rcs 
de arma de fu: go ocuíra otro anjeto de 
Igaal clsso, qne na fué ^reso.—El Matan 
cero faé coeducid') a( j a z g í d » ó e prinura 
iosEaneia del dlvt lto, flcon io también se 
remitieron un revólver y 10 cápsulas que le 
fueron oenpadas. 
—Á nn veohiO do i a callo de la PAOCOiía 
'•e faé robada de ¿u domldilo la eums de 
de65pfeoaen bi, c.Tf« del B>nco Eapiñol, 
apareclbndo como ñuror un pardo menor de 
edad, qoa no h» sido habido. 
— E l celador dol barrio de Vivo.i, auxilia 
do d&l vigilante gubernativo número 15, 
detuvo á íios morenos, por eparaoor como 
autores del asalto y r o b o á D NLolás Gar-
cía Rulz. Los agro3o :es faoron puestos á 
dlapoaiciou do l a autoridad correspon-
dí euto 
—Una parfj» de Orden Póbíloo presentó 
en lt> celaduría del barrio del Santo Angel 
á dos jóvenos de 22 y 20 años de edad, res 
peotlvamentf», que detuvo en la calle de 
Moníerrrite esqnlnu á Chacón por estar j u -
gando el Sase-Bal l en la vi i pública, sien 
do remitidos ámbea al alcalde de barrio 
respectivo, según lo dispuesto por el Go-
bierno Civil de esta Provincia. 
— E l guardia municipal número 14. pre-
sentó en la ce ladmía del barrio do San leí 
dro á un pardo que detuvo, á petición de 
un vecino de la calle de la Picota, por que 
jarse de que ol detenido le habla amenaza 
do de muerte en en domloilio. 
- U n jóven, vecino de la calle del Muni-
cipio, tuvo la desgracia de caerse de la bar 
baooa do un eet^bi^oimiento en el barrio de 
Jesús dol Mente, infiriéndoao una herida 
do carácter grave. 
Del domingo.—A las once y media de la 
mañana de ayer, al tranaltar por la calle 
de l a Zanja, esquina á Gedlano, e l tren de 
carga n? 20 ds la. Uiitcn, un Individuo de 
color qne se h a l l a b a an aquellas iamedla-
clones se arrojó sobre la vía , (deudo ccmplo 
tamente mutilado por el refeiilu tren E l 
maquinista al tener conocimiento de lo o 
ourrldo retrancó todo lo qne pudo la má-
quina, pero desgraciadamente tarde, pues 
el sujeto mencionado ya habla sido arras-
trado sin vida á alguna distancia de donde 
ocurrió el hteho. guardia de Oiden P ú • 
blico D . Oeleetioú Alvares, a l ver al repeti-
do sujeto, abalausóse a l tren y trató eon 
riesgo de su vida de salvar la de aquel, su 
Jetándolo por la ropa, pero sin que pudiera 
lograr su noble y generoso propósito.. Pocos 
momentos después se constituyeron en el 
lugar dol ÜUCSGO la poücda gubernativa de 
la d^marcsclou y el Sr. Juez de primera 
instanela del distrito de Guadalupe, quien 
se hizo cargo del cadáver, que identificado 
reaulió ser el del pardo Santiago Ibarra, de 
40 años de ©d¡vt y vecino de la calle del 
Sol L? 119 
— H a sido reducido á prisión un pirdo 
por aparecer oomo presunta autor del robo 
de cierta cantidad de dinero en oro y bille-
tes del Banco Español á un vecino del ba-
rdo de Colon. 
—Una pareja de Orden Público presentó 
en la celaduría del barrio de Santa Teresa, 
á dos individuos blaneos que estaban en 
reyerta en la calle de Egido. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELM D I 
V i E Q i N i A ( W i t c h Hazel) del D r . C . C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Interna como externa, tales oomo: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asolee, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos. Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pojoa. Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorrea, Dlarréa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s Infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso extemo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r : O. O. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea Inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera nn emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Eemp, 
Newyork. 
SECCION D E I N T E R E S P E R S O N A L . 
GREMIOS DE c l íÜS DE SíLl'D, 
Para procador al reparto de lacontrlbnoion Industrial 
que corresponde pagar i este gremio por el ejerciólo del 
afii 1886-87; se oonvooa i todoa los sefioraa agremiadas 
Sara que par st ó persona autorizada, asistan de 7 A 8 ela ñocha del miércoles 30 del mes actual al Centro de 
la Asoolaolon de Dependientes (iltoa de AVblsn) donde 
se colebrará la Jant • al fio indicado. 
Habana. 28 de Junio de 1886—El Sindico. 
C 842 P 2-28 
AVISO INTERESANTE. 
L o s S r e s . C r u a e l l a s H e o s , y C!> 
p a r t i c i p a n a l p ú b l i c o e n g e n e r a l y & 
s u s f & v o r o c e d o r e s e n p a r t i c u l a r , 
h a b a r t r a s l a d a d o s u d e p ó s i t o d e 
p a r f u m e r i a f i n a de l a c a l l e de S a n 
R a f a e l 3 6 % a l n . 2 7 de l a m i s m a 
c a l l e , l o c a l q u e o c u p a e l a c r e d i t a d o 
e a t a b l e c i m i e n t o du s e d e r í a B L B A -
Z A . R P A K I S I t s N . d o n d e d e t a l l a r á n 
t i-dos s u s a r t í c u l o s á l o s p r e c i o s de 
f á b r i c a . 
Cn 835 P 8-29 
B I L L E T E S 
DS LAS 
LOTERláS ÜACIONAIES 
106, OBISPO 106. 
13, MERG&OSRES 13. 
ÜUKHSO A P A R T A D O 434. 
T E L E O R A K O i O A l i O B U O N . ! H H A S j k . 
TK L E FON O 183. 
C A S A E N M A D R I D : 
C A I D E R O N 
13, Puerta del Rol 13 
Remite billetes de todos loa sorteos y de todas partes, 
á donde se le pidan, prévlo pago. 
UNICA CASA I M P O R T A D O R A en la Isla de Da-
ba con casa en Madrid y agentes on todo el continente 
americano. 
Lista de lo» números vendidos en Obispo 106 y Mer-
caderes 18. qne han sido agraciados en el sorteo de 26 de 
Junio de 18S0, on Madrid, y que se pagan E N E L ACTO 
TTn 1 . T T . W , . í 1 0 6 - O B I S P O 106 
Kn la ü t o a n a . . J ̂  m K H C A D E R E S 13 . 





























































































EooosKHiuamos al público suastra primera sucuraal 
ibierta «c 
tKKKCADKRES 13-
n» P i 30» « 29' 
Umm DB MADRID 
GllUNO 59. 
E n el corteo verificado hoy 26 de Jaulo, 
han «ido agraoladoe loa aómoroo alguien 
cea: 






2 .498. . . 








































E l ñ l g c i l e n t e aorteo, qua ae h a de celebra' 
>i 6 dw J a ' t >, oon^íís de 18,000 blllet-ea y 
898 p r e u u l r » , siendo ©i mayor ñe 50,000 
P C 837 U.28 2129 
D I A 39 D E J U N I O 
Santos l'edroy Pablo, ap&stoles, y Casio, obUpa. 
E tiflosito de los santas Apóitoles san Pedro y san 
Pablo, en Rima; los cutíes en un mismo afio, y en un 
teísmo día nadeoleroa el martirio, alendo emperador Ne-
rón. San Pedro foé cruolfl-tado oabíz i abajo en la mis-
ma ciudad, y lo enterraron en el Vaticano, l i n t o 6 la vía 
trinnfal, en donde le venera todo e mundo: San Pablo 
foé degollado y sepultado en la vía Ostlenso, donde es 
ignaluento venerado. 
Sao Cania, obleou do Narnl en la miema olnda-i: del 
cual esoribe san Gregorio, que apécas pisó di* a'gnno 
de su vida en que no ofreaiese al omnipotente Dios la 
hostia propidatcrla: con la ntul coaoordaba BU modo de 
vivir , pn-s caanta toiila lo repartía ecitr3 los pebres; y 
cuando nfteoia ai sasriflaio de l& festividad de los santos 
apóstoles, en qne por o .«tambre pagaba todos loa años á 
Roma, habiendo celebrado la misa v dado la oomunion 
al pueblo, después de echarle ia bendición, voló a! Ssfior, 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
HUa» Solemnés.—Bn Ursulinas la del Sacramento, de 7 
ii 8: en la Catedral, in db Torou & las SJ; r en laa domás 
Igiasiat», las de ooftr.mbre. 
íes. 
IGLESIA DE ÜRSmiNáS. 
SOLEMNE F I E S T A A L SAGRADO CORA-
ZON D E J E S U S . 
El próximo vlérnes2 de jul io celebran las RR. M M . 
Ursnlinas la fiesta al Sagrado Corazón de Jesús , la fun-
ción principia A las ocho de la ma&ana, el sermón panegí-
rico está & cargo del elocuente orador sagrado R P. 
Antonio Hiera, catedrática del Rsal Seminario de San 
(Járlos. 
Se suplica la asistencia, paro en particular & las de-
votas que con sus limosnas vienen sosteniendo estos sa-
grados cuitan al Corszan da J e s ú s . 
E l dia 4 de julio termina ea esta Iglesia el Circular, y 
osmo álaa seis de la tarde se dará principio á las preces 
de costumbre y procesión de au D. M.—El Oapellan. 
8091 4 ?9 
Iglesia Parroquial 
DEIi 
S A N T O C R I S T O D E L B U E N V I A J E . 
E l sábado 3 de j alio tendri lagar en esta parroquia la 
fissta al Sagrado Corazón de Jesús , siendo costeada con 
laa limosnas de los fieles. 
A las 7 mina y oomunion general. 
A las 8 misa solemne con orquesta y sermen & caigo 
del R. P D . Pedro Mnntadas. 
A laa t\de la tarde, rosarlo procesión por el Interior 
del templo y bendición con S. D . M,—Habana y Junio 28 
de 1886.—Rafael Alomá. 8123 4 29 
Iglesia de Belén. 
El Jnévas, fiesta de Córpus empezará la solemne No-
v e í a al Sagrado Corazón de .TÍ sus. 
Todos los días, & las siete v media, expuesta S. P. M . , 
se hará el ejerciólo de la Novena seguido de la Misa 
cantada, bcndlslon y reserva de 8 D . M . 
E l vlérnes 2 de julio, tendrá efecto la solemne fiesta 
del Sagrado Oorazon de Je sús . 
A laa ocha habrá misa cantada á toda orquesta, con 
sermón, quedando S. D. M . expuesta todo el día. 
Pov la tarde sn hará la solemne procesión por les 
claustros, terminándose con la bendición y reserva do 
S. D. M 7881 8-?3 
i m m DB m u TEEESI 
E l dia de San Pedro 29 del corriente, á laa ocho de la 
maííana, se celebrará 1» solemne fiesta del Santísimo 
Oorpus Ohristi, en la que predicará el elocuente R. P. 
Bayona, S. J . , y á laa seis de la tarde del mismo dia ten-
drá lugar su procesión por dentro de la Iglesia. 
E n los días dos y cuatro del Inmediato mes de Julio y 
á las ocho de su habrá misa solemne con sej-
mon, en el dia dos en honor del Sagrado Corazón de Je-
sús, y el cuatro en honor del Sagrado Goraüon de María 
Santísima. Y se invita á los flsles por este medio á la 
asistencia de estos solemnes cuitas.—Habana, Junio 29 
frim^B.Q. 8Q99 S'Z?» 
N U E V O S M A Z Z A N T I N I S . 
Esta especial remesa de calzado M A Z Z A N T 1 N I reformado, ea de punta dora, con puntera, tacón muy ancho y nn dedo de 
alto, última moda en Europa y en esta ctpltal. 
L A P E L E T E R I A X J Í Á . I M L A J E V S L T V ^ . es la primera y U N I C A en esta capital distinguida como P R O V E E D O -
R A D B L A R E A L OAbA. 
L A P E L E T E R I A T . A T V T A TT» T T V T A ea la únk'a qne recibe y vende al detalle el calzado de su F A B R I C A 
P R O P I A , el qne cada dia adquiere mayor crédito debido á su buena calidad y á la actividad y buen guato de sus directores que 
no descansan para conseguir con la mayor rapidez la imitación inmediata de cuantas modas pongan en práctica las principales 
zapaterías de esta capital. 
Para los viraros y personas de campo llegó una nueva remesa de botines y borceguíes de becerro virado de N U E S T R A F A 
B R I O A , los que garantizamos. 
De regreso del vl^]e qne anualmente efcotáa á las prinaipalea capitales de Eiropa el direator de nuestra fibrloa D . B A R -
T O L O M E Pf R I 8 acaba de contratar con las mejores fábricas de onrtidos un baeu surtida de pieles de las más superiores esco-
gidas para nuestra f«brlcaoion. por lo que garantizamos nuevamente nuestro acreditado calzado. 
O J O , B A S E B O L E R O S que el calzado B A S E B A L L que lleva nu»str* maro* no tiene rival, hay del n. 28 hasta el 42. 
Constantamente Napoleones y Aifonslnos del fabricante A. Oabrlsas, marca C H I V O legitimo, que garantizamos. 
NOTA.—Nuestro calzado, además del cufio que de costumbre lleva en la suela, y á fin de evitar oonfuslones oon los demá a 
fabricantes, lleva ademas un rótulo en el tirante que dio»! F A B R I C A D E L A P E L E T E R1A A . J%ffíj 
P O R T A L E S D E L U Z , H A B A N A . 
Oculista Dr. Maximiano Marban. 
San Rafael 36. 
Cn 774 
Grau depósito del betnn 61icerole, & 1 peso billetes pomo. 
IO-IS 
¿A. qué debe 
E L N O V A T O R , 
^ \ l a decidida protección que el público le dispensa? 
^ \ Pues sencillamente á sus excelentes trabajos, 







esta casa, per 
mite al consumí 
dor convencerse de 
las ventajas que 
ofrece. 
La mayor parte de los 
géneros se encuentran á l a x ^ R p 
vista en agradable exposicion,\ ^ 
indicando por medio de una tar 
jeta el precio del traje que de-
muestra claramente para el parro 
quiano UN BENEFICIO DE M A S \ 
Consultas y operaciones de 8 á 3. 
Grátls para los pobres que lo acrediten de 9 á 10. 
NOTA.—A la primera visita serán desengafiadot loa 
que no tengan remedio. 




Keptnno 103. Consulta* da 1 1 * L 
6681 27-2Smy 
DR. CASIMIRO J. SAEZp 
M E D I C O CIRUJANO.—Consultas de 1 á 8 do la 
tarde. Especialidades. Enfermedades de sefioraa, p u -
tos y afecciones de las vi8.8 urinarias. Maloja 55. 
74C9 i t U Jn 
JOSIPIM11. m ROCA, 
P A R T E R A . 
Sa domloilio Egidan. 1, altos del Baratillo Puerta de 
I Tierra. 7785 26 23J"n 
Maestros de reconocida competencia se AWUWOIOS pg L O S E S T A D O S - U M I D O S 
^Aencuentran encargados del corte, bajo la 
dirección del hábil y reputado señor 
MASEGOSA. 
DE UN 3 0 POR 100, ea relación c o n V ^ > ^ 
las demás casas de su giro y categoría. 
E L N O V A T O R . \ % r b 
O B I S P O 
ESQUINA A COMPOSTELA. V 
C U E S T A 
Cn 809 
L A S T R A 
6 21a fi 22J 
t 
H . . I . J P . 
Loa Sree. Sacardotea qno aeietan á 
la Iglesia de 8an Aguatln el jueves l? 
de Julio á decir Miase por el alma de la 
Sra. Da Jalla Alfonso de ffioliner, 
de (i á 9 do la mañana, reeibirán la 
limosna de no esculo en oro. E l mis 
mo día, á Ira 81, h&brámlea cantada, 
y la familia invita á l o e parientes y 
nmlgos para qne conounan á estos 
eiifragics. 
Habana, jacio 26 de 1888. 
8007 3-9* 
Exámenes. 
Un loa días 23 y 2t del corriente mes se han verlllca-
de loa eximenes d» la esnnela Municipal de los barrios 
de Colon y Tacón, que dir l j 11» entendida profesora D? 
Klena Rodií^nez. en cuyo acto hemos tenido oportuni-
dad de admirar el excelente método de eneeCanza qne 
la entendida directora hace extensivo no tan BÓ'O & to-
dos los ramos que constitnyen 1» primera ensifianea, 
sino & mnoho* de la ensefiaeza snperior con la cnal la 
modesta csonela Monicipal realiza nn progreso digno, 
per todos conceptos de aplanao, pnes qne se eede en 
b^refínio de la dase menesterosa de nnnetra sociedad 
La prot'dsora ha sabido Incnl <ar & snsdigcipnlss amor al 
estudio, y sn aprovechamUnto se hito nctorio de una 
manera tan clsra, que todos los ooncumrtes quedaron 
completamente convencidos; y el 8r. D. Francisco As -
tadlllo, que como Inspector y delegado de la Junta lo-
cal de Instmoolon Vúb loa, presidió los txAmenes, oon 
fácil v oloonentes palabras, eapresó la «aU.f*ccion con 
qu« observaba el buen sistema que se seguí* por la D l -
tootora, en el difioil cometido que desempetUba; ha-
biéndola deM^nndo para qne la Junta la premiase con 
la medalla destinada A los Profesores por sus esfuerzos 
por la enteDanza, mientras qne animó & las dlsoipuias 
para qne no deamayariin en sus estudios, en el concep-
to de qne la ilustración y el saber eran las bases de la 
felicidad de Us familias y de los pueblos 
Kociba D 'Elena R drignez nuestra cordial enhora-
buena: T recíbanla también sns numerosas dircipulas, 
por el éxito obtenido, v el pa i i ea general qne pnede 
contar con nn est»bleoimiento qne tan bien sabs cum-
plir con los H.ogrados deberes que le están confisdos. 
Habana 27 de Junio de 1886. 
Jofé Galán. 
8140 ^ 4-29 
F , L G R F M I O 
Fábrica de cigarros. Monte 173. 
OÜPON NUM 10,318. 
D? Frauolboa Valdé], vecina de la calle dn la Olería 
ndiu 171, ha sido s^raolada con los 20" pesos billetes que 
le c rrer.ponden .«1 premio mayor de ia Real Lotería, en 
les Regalos qne hace esta fábrica á sus consumidores. 
LE&.NSE L A S C A J E T I L L A S 
8103 lO-SOJn 
DAMOS LA ENHORABUENA 
al Doctor D. Abraham Pérez y Miró, médico municipal 
de esta lérmito por ol buen acierto qne ha tenido en la 
operación que hito el dia 29 de abril á la Srta. Df Ama-
lia QaUn de nn tumor qns luda 16 afioe que lo padecía, 
pues ul peso d4 el era de 3 libras y hoy gracias á Dios y 
A las buenas manos de dicho Doctor está bien de dicha 
parce. 





DBPBNDI6NTEB DEL COMERCIO 
de la Ha bana. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
a s c i r s T - i RÍA 
Vcriflasd'-s 1<»B t xím«>n'>3 del i-egnodoiíenieatre de 18K5 
á 83 P»™ las diferentes aslgDataras que se ensefian en 
usté Centro, han quedado cerradas la) clases desde el 
di» 21 del corriente al isael próximo mes de jallo, para 
dar luear á la expedición de las matriculas para el nuevo 
curso que darápiinolplo el dia 1? del citado mes de j u -
lio 
Lo que por acuerdo de la Secsion, se hace público, pa-
ra quH una vea empezado éste, se apresuren los aeCores 
asociados á proveerse de las matrí oulaj que quieran cur-
sar, personándose en esta Secretaria de alóte y media á 
nueve y media de la noche todos los diasno feriados. 
Habana y Junio 28 de 1886.—Bl secretario. Felipe 
Batlle. C 841, 3d-!& lb-80 
Cn 732 20-6Jn 
TLÍÉL 2- VIÑA. 
N E P T ü r V O , esquina á Campanario. 
£1 oatabkoimionto hoy de moda qne tiene ia lojoaa romana piatafotma para pesar á I 
Isa señoras v D(-ñorit»a qno tanto noa honran oon ea presar ola, tiene el gusto de ofrecer 
al póbilco É L M E J O R T A S A J O D E P U E R C O A H U M A D O qne ee vende en la Habana, 
Prttft iegnlofi de gacto ha recibido nn completo smtido Ce G A L L E T I C A S E N C A -
J A S L U J O S A S Y D E C A P R I C H O qne se venden á 1, 2 v 3.50 peeos biileteo una. 
E L G R A N D U L C E D E G U A Y A B A L A E S P E R A N Z A , qae no conoce competidor, 
á 80 ctH OEO la bf.na de 4 ibraa. 
A Z U C A R Q U E B R A D O muy ciara v limpia, & nn peno oro la arroba. 
Aceite legitimo de Florencia, mny fresco y de suave olor. 
E i c»fé moiido y el Jamón en dulce, espeoialidadea de este establecimietito. 
Loe efcoros au llevan á domtcido sin cobrar ooxidnooion. 
E n vicon y víveres y cuantos artículos cooiiene ol almaceo, no hay más que hacer 
una visita á 
L A 3 A 
y estsmoa eeguror) de qne saldrán oomplaoldcs por lo reducido de aua precios, por la 
buhua cu Id&d de las mercancias y por la amabilidad do sos doeños. 
Se reciben órdenes por Correo y por Telefono al n. 1,253 en 
LA 2 * V I N A 5-2Ra S-28d 
LOTERIA " MADRID. 
L I S T A de los números premiados de Ver 
dad en el sorteo «alebrado eo Madrid, hoy 
26 de janlo de 1886, y que f-orán pagados en 
ORO á. su pr^aeiitacion, on lu callo de la Sa 
lad número 2 y Toolento Roy nümoro 16. 
Premios. Vías. Premios. Ptas. 
Sr. Diieotor del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy sefl ir mío: 
Mucho agradecerla de V. se sirviera dar cabida en las 
columnas de sn ilustrado periódico á estas lineas oomo 
una pí qnt-fia prueba de agradecimiento á que estoy ro-
conooidjtoon el nnnoa bien ponderado Dr. Marban, que 
habita San Bafael 3S¡ quien con justicia ha venido i esta 
Isla precedido del dictado de hábil é inteligente espo-
olalUta en las enfermedades de los "Jos. Paes hallándo-
me completamente ciega oon cataratas, dicho señor 6 
quien no en bslde me confie ol dia 10 del corriente, mo 
ha operado, y gradas á su buen tino y habilidad me on-
cnentro oon vista; lo cnal oreo nn deber no pasar en 
silencio sin darpúblloo testimonio de este hecho, no so-
lamente para conocimiento de los que padecen enferme-
dades de la vista & quienes recomiendo la oportunidad 
sino también para dar las más repetidas gracia» al ya 
citado oculista. En la seguridad de que Y . Sr. pireotor 
acoetierá á mi súplica, le queda desde este momento re-
conocida sa afectísima, Petra ViUar, 
Habana, 26 de Junio de 1836.—S[o. calzada de Jesús 
dol Monte 70. SI08 2-29 
$ 5 , 0 0 0 
Sn el baratillo IiA C A R I D A D BRT. COBRB ha 
sido vendida patte cel billete n. 10 M S premlsdo en 
SíS.OOO, como también loe siguientes números en 50P. 
3395 
3576 
» » 3 9 
3401 
4tf90 
a o n r 
4983 
S I S O 
5397 
5480 
« 3 1 7 
m r r 






























Los premios vendidos de SOO y 1,000 pesos se pagan 
sin desoueDto & sn presentación. 
Cabe de Egido &. 5, en ios portales del acreditado al-
macén de séderí» de los Sres. Alvares y C» 
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$ 5 , 0 0 0 
•BN E L B A R A T I L L O 
£SL N U E V O M U N D O 
número 1, por Znluet», 
se han vendido: parte del número 10 713 premiado en 
« 5 000 v 1 438 - 3 , 3 8 7 - 3 3 9 5 - 3 , 3 3 5 - 4 , 1 9 0 -
6 * 8 5 - 7 390 9,973—13.895—15,4. iO—l«,3J3, 
estos t n #500. 
Les premios ee pagan sin descuento desde el día dol 
«orten. Pagos A todas horas.—PEDRO POHADA. 
803(! a2-i6-d2-27 
Billetes páralos sor-
teos de junio y julio, 
se veiiden al costo. 
SALUD 2 . 
aU 12 dia-12jn 
E l próximo sorteo que se ha de celebrar 
el 6 de jallo, consta de 18,000 billetea á 20 
paeos cada uno con 898 premios. Se venden 
al costo. 
Pel lón y 0% Teiiente-Rey 16. 
Manuel Ontlérrex, Balad 55. 
On . , . *1 30 -d2 29 
V I N O 
" B O D E G A G O m i E Z . " 
Este VINO, compite ventajosamente oon los mcJor*B 
de B jrdeaux Ooz« ae Justo oródlto, y es el más 8AX1U-
D A B I . B , PÜUO Y S A B R O S O de los vinos espaColes: 
el único que deben beber las personas de gusto delica-
do, y mny especialmente, las que padezcan de inapeten-
cia. Muestras grátls . 
Í JAMANTIZ ASE la P U R E Z A , sometiéndolo al a-
nállsls, y se reciben órdenes para oarricaa peqntCas y 
garrafones, á precios relativamente B A R A T I 8 I H I O 8 , 
en Oullano esquina i Beina "E l Suizo' ; Oaliano esqui-
na á San Bafael, Poioteria; Principe Alfonso Í04; Vives 




S e c c i ó n de S e c r e o y A d o r & o . 
S E C R E T A R I A . 
B l mártes 29 tendrá efeuto en los Salones do o^U Gen-
tro un baile de sala para los Hies. sóolos, siendo de ne-
cesidad la presentación del recibo del mes actual, el que 
servirá de billete de entrada; aflmlt'.éodose t r — - — — 
ajuicio de una oomlaisn de la Dicectlva. I>i 
se abrirán á las 8 y á las 9 d » á comienzo ol ba 
do la fccredltada orgntsta de Félix de la Hrnz 
Junio 28 de 1888 — Ki sejreUrio, JE. A Haiz. 
Qn82S l 
JE*, o aa aa ac o » asa 
I N S T I T U T O 
de las Is las de Cuba y Puerto-Rico. 
ruNUADO ron EL DB. D. WCBITU LUIS FBBREB. 
D I U 1 U I D O POR L O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
A l i B B K T I N I Y O. B M R I Q D B M. P O R T O . 
Be vactma diroctameuto de la ternera los roárte», 
Miércoles, Juóves y vlérnes de una á dos, en la calle dt 
la Obrnpia n. 51, y á domloilio, y se facilitan pústulas 
do vacuna todos los diio y A todas boras. 
On 70B 1-Jn 
ENRIQUE LOPEZ VILLALOMA, 
ABOGADO. 
Habitación y estadio 
Ancha del Norte 103, 
esquina á Qaliano. 
On 666 30-25My 
Gasa de Salud 
La Integridad Nacional 
Desde el 1? de Julio próximo, consti tuirán la Direc-
ción facultativa de esta quinta los Brea Dres. D . Oárlos 
Moiitemar y D Borsfln S.bncodo, quienes darán consul-
tas grátls á los snsciltores. 
E l i D B . S A B U O E D O : Amargura C8, de 12 á 2 de 
la tarde. 
E l . D R . M O N T E M A R : Monte 45, de 0 & 8 de la 
noebe. 
8039 8-27 
OSCAR D E LOS R E Y E S 
Oaliano núm. 83. 7298 26-11 Jn. 
0 O 3 E 1 . T 3 X 1 3 E 1 . O , 
CIBUJAHO DKNTIBTA. 
De regreso de su excursión por la Isla se ofrece al p ú -
blico en sn gabinete, Galiano 101. Consultas grátls para 
los pobres d«8 á 5 de la tarde. 7378 IS-lUn 
A L B B R T O M A R I L . L 
A B O G A D O , 
ha trasladado su domicilio y estudio * la calzada de la 
Beina 82 esquina 4 Lealtad. 7140 26-13 
P R E M I O M A T O B , $75,000. 
BTLLETBS BKTBBOS, $5.00 FEAOOIONBS E N 
PEOPOEOIOIT. 
Lotería del Estado de Loníslana. 
Oertijlemmor. loi abajo JlrmanUt, mu bajo nuettr» tu-
fieruision y direcoion te hacen todo» loa preparativo* psrfl 04 Sorteot mensualet y trimestrale* de la Lotería dél £*-
tado de Lottisiana; que en pertona presenciamos ta «tía» 
braoion de dicho» sorteo» y que todo» i» efectúan eon kon-
radex, equidad y buena fe y autorizamoi á la Emprua qut 
haga uso de eite certificado eon nuestra» firma» tn fiu-
imO», en todo» tu» «nuncios. 
Comisarios. 
I Lo» que tuserfóen. Banquero» de Ifuna Ortemn», vaqa-
rhnot en nuestro despacho lo» billete» premiado» de ta La-
tria del Estado de touniana que no» ttan presentado». 
P R B S . L O D I S I A f U K A » . 
BAT. BAICK. 
HAT. 
EL BOSQUE DE BOLONIA 
OBISPO 7 4 
entre Aguacate y Villegas. 
PERFUMARIA \ ORJETOS PARA BISALOS. 
Todo cuanto encierra en sn selecto surtido este acredita-
dís imo establecimiento, lleva el sello de la moda y la itltima 
expresión del buen ^usto< 
E n artículos de fantasía para R E G A L O S , contiene maravi-
llas sin cuento, y en J O Y E R I A de oro y plata, las más lindas 
novedades que se ban exhibido en esta capital. 
Los precios BARATISIMOS, en relación con 
la época* 
J . H . o o i ¿ x a B r . 
B A N K . 
J . W. K I T . B H E T H PRBi 
A . B A L . D W I B , P K B B . WE 
B A N K . 
Incorporada en 1868, por 25 
para los objetos de Educación y Oarli 
Oe $1.000,000, al que desde entonces se le ha 
una roaerva de máe de $560.000. 
Por un Inmenso roto popular, su franquicia forma boj 
parte de la presento Oonwtituclon del estado, adoptada 
en diciembre 3 de 1879. 
E s ia única Lotería otorgada por el voto popular de 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, loa extraor-
I diñarlos cada tres meses, en lugar de cada seis oomo baa -
I ta ahora. 
«Tunca se posponen, y los premio» jamda te reducen. 
M A t m i F l C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
S ó t i m o gran s o r t e e , c l a s e GK q u e 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s . e l 
m & r t e s 1 3 d e j u l i o d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n* I 9 á 
Premio Mayor, $75,000. 
100 .000 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S UNO. 
Fracciones, en quintos, on proporción. 
LISTA 08 LOS PBEKIOBS 
t P R E M I O M A T O K DK — . . . • 76.000 
1 PKKJdlO M A Y O R l>a 25.000 
1 P R E M I O M A Y O R D B . 10.000 
3 PREMIOS DB A $8.000 . . 12.000 
5 P R E M I O S D E . . ^ 2.000 10.000 
10 P R E M I O S D E — » . . 1.000 „ 10.000 
20 „ „ . . . . . . 600 . . 10.000 
100 „ „ M M — M M . 200 „ 20.000 
300 „ „ — . 100 „ 30.000 
600 ,, „ EO _ 26.000 
1.000 „ „ 23 _ 25.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
0 Aproximaciones d« 750 _ 6.750 
9 . ,t „ 100 M 4.500 
0 „ „ . . _ _ » 280 „ 3.250 
1.887 Premios, ascendentes i . — , „ „ „ $265.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente á 
la oficina de la Empresa en Nuera Orleans. 
Para otros informes, se dirigirán las cartas dando laa 
| senas ó dirección con claridad. L O S O I R O S P O S T A . 
L E S , Oíros de Expreso 6 las letras de cambio se envla-
1 ran en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pueden 
enviarse por el Expreso, slendos loa gastos por cuenta 
| de la Empresa. L a correspondencia se dirigir* A 
9 L A . D A Ü P H I N . 
Nevr-Orieans, L A . . 
| 6 bien i BL A. D A Ü F H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certiAoadas se dirigirán al 
m W O R L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New-Orleans, L a * 
W UtUl 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 
(I'IíEPAKACIÓN LÍQUIDA.) 
Rs lina nn iniiaclón di ' Fosfatos de Cal, Magnesia 
Potaaa y Hier ro oon Aoldo Fosfórico en t a l i o r m a 
que BOBBiml nn i ironlamcnte a l sistema. 
Según la IVinmila ilel l'iol'essor E. N . Horsford, de 
Cambmlj íe , Mass. 
El Kemeillo más efleac para Dispepsia, Debilidad 
Heotal, Pitica y Nerviosa, P6rdlda de la 
1 nci-gia, Vitalidad, etc. 
Rccomii'iKlanlo tmiversalrncnte los facultat ivos 
de todas las esotielas, 
Sus efectos armonizan con los estimulantes quo 
sea necesario tomar. 
Ksel mfjor iónico conocido, pues fortalece el 
cerebro y el tMU'rj.o. 
F.s una bebida agradable con sólo agua y u n 
poco du azúcar . 
CONFORTA, DA íütZi. VIGOR Y 
Siim, v un ExcelemeRefrieraflie. 
PlfFClOS HAZONAQLES. 
Homttew irrátia por ei correo un lol le tocon todoa 
los iH)rmen< u-cs. Preparado sor lu 
Riimford diemical Works, 
l * r o v i ( ! e n c e , R . I . , E . ü . A . 
De venta en l.i Habana por D O N J O S É 
S A ' í í R A y por lodos loa droguistas y ooraerciaii-
en drogaf). 
m 
^ S T E ifaüosv rwnaedio 'lleva j a «iatttaa'ifa 
|C¡j y siete a ñ o s de ocupar un lugar prora'.. 
aeitte ante ol públ ico , habiendo principiado sa 
prepa rac ión y venta eu 1827. £ 1 consumo 
¿ e este populax í s imc medicamento nunca ba 
sido tan grande como en !a actualidad, y esto 
por t i mismo habla altamente de l u m a r a v ü -
iosa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
«a to ha dejado de removci' las lombrices d « 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca» 
173 por estos enemigos de l a vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
facultativos en cuanto á sn maravillosa 
ctxacia. Su gran éx i to ha producido numero-
sas f alsiñcaciones y al comprarse deber tenerst 
ikuc'no cuidado de examinar t i aombre enters 
y r e r que tea 
JARABE DE VIDA DE W E B N. i. 
Cara positiva y radical contra toda forma 
de Eacrófala, Síñllo, Llagas escrofolosaB, 
Afoccionea de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y los 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABON CUBAT1T0 DE BEUTEB. 
Para el Baño y el Tocador, para loa ni-
ños, y para la curación de toda clase da 
afeoolonea de la Piel, «n eualqules parfodo 
•n an* •«ha l lm 
B l A g e n t e D i g e s t i v o m á s P e r f e c t o y E f i c a z q n e s e c o n o c e . 
P E P S I N A R E A I J COMPUESTA. 
Bs una oomblnaoion de laa varias seoreolonea necesarias para la buena aalmllaoloa da loa aumssao». 
Bomodlo positivo para la Dispepsia, 
Indigestión, Bo lo rea j J^^ j s»» , 
ca, oonstí 
voy mezclado FÓIÍMULA: en 
frasco lleva ec su ta-
to mar Ussa 
Snseftauxas. 
T . C H R I 8 T I E , 
P i o F K e o a D E I N G I . É 8 — S e ofreo« al públloo y 
ey.txlo* p*r» U en««l)«£z*de este Idioma lo mismo que 
43i ff«Tt<«M. Oñdos—Hote l Luz—Cuarto n. 8. 
8 CP 26 29Jn 
BmMñJOOtSk E K F A M I L I A Y A D O M I C I L I O i prec.oa módicos —Un» institutria inglesa desea ro~ 
i i jarse en la Habauaó sus cercanías para la educación 
ti i sejioritaa 6 nifioc enseña idiomas en poco tiempo, 
Jrt«l<i«, boMadca é instrucción en eeptüoi.—Otrapro-
f ieora Inglesa, con diplosa, que enscSa lo mismo, da 
d u e a AdomicUlo. P - j a r las seüaa ca orí tas ObtgpoEi 
f R. RODRIGUEZ VILLAMIl, 
Profeeor y Ldo . en F . y Letras. 
Prepara para el Bachillerato, exámenes de Setiembre 
y se dsdfoa & perfeccionar ¡os conocimientos oientlfleos 
U » laa psrsonas que deseen completar t u Instrucción. 
l£6todo rápido y compren airo. 
• i O N T E 39 , L A S G L O U I A S D E P E L A Y O . 
S^l» 4-27 
S O L F E O Y P I A N O 
por l a Sf i ta . Isabel Mungo l 
i de música de D. Anselmo Lopes, Obrapia ¿3 
y J a s n a del Monte 114. 7681 IS-léJn 
E N S E Ñ A N Z A . 
Una profesora se ofrece i loa padres de faaüüa para 
U educación de unos nifios. Jesús María esqnin» A 03 -
eloa. 7112 «í-RJo 
jLibros é Impresa 
(Mería Literaria. 
OBISPO 3 2 
l i lbros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Leopoldo Cano. Saetas, colección de poesía*, nn vol 
l'.uatrado oon el retrato del autor. Anp«l Avllee. Cont'a-
xiaoias del Circulo de Bellas Artes de Madrid. Lord i l a -
c ibay, tomo 59 de la historia «?e la revolución i * . Io«'a-
t frra. Adolfo Balot: L a s corbatas blancas, última boveU. 
Otitelar: E l suspiro del moro, 2 vols. enoaalemados 
S xnero Glror: OOdígo de comercio oomantad". nn grn^ao 
xomo pasta espallala. Del mismo, e iiciou de boislUo. K 
blloteca para nombres solos t r u n E? Flatcs del di», di 
s íro, amor y alegría, 1 vol. cna mu ¡titad de gravados 
D naob Blú. última novela de Javier de Monteñir; t< na-
c í >s todo lo publicado de s i s libros. Kaava colección d« 
las nevalas de Eduardo l ó p e s Bago. 
O 8i0 <-29 
. l i tef mucho 
CMtando muy poco: se admiten sasoritores a domicilie 
bay 1,500 tomos de novelas ilustrad»» de autores cé e-
bres. nacionales y extraDjero*, y ebraa de vi»J:8in8' 
tractlvoe y divertidos, ee patean solo ?2 pesos billetes a 
i n ÍS y 4 id en fondo que se devuelven al borrawe. S E 
I> i G R A T I S a todu el que lo pida y sa le Kmite libre 
d í na tos , un extenso cMálcgo que contiene más da e.COJ 
titnlne «alnd 2?, libros baratos. *0i7 5 27 
LIBROS BARATOS. 
Historia de EsuaCa, 6 grandes tomos con láminas, em-
-p astados, S3S. Historia de la esciavitod: papeles hisM-
Tlcoc y polltloos 7 colección póstnma. por J . A. Saco, 4 
XJHO». buena pasta costaron $1<I y ge ¿Un sn 47. Eevis'a 
de la Habana, colección comp.eta, tomos |8 . La n t i -
¿ a negra 1 tomo ecn l á s ^ ^ j . #2. Ley da Euiolciaman-
13 Olvfl , 1 tomo $2. ( m ^ ^ - ñe rcv^aji de «atores es-
OCldos, 10 tomos, t a J j K ^ r a f l a da J . A. Cottloa, ho-
i a 1 S a J e 4 » U p M ^ W - " / 'Í̂ 1J3,. 1 t:mo ín ct8-
n . • o - í ^ ü S ^ ^ ' , ibrsili.—Habana. 
4-27 
SE DESEá UNA MORBNITá 
júren para tervir á dos personas por 10 días. Se le darán 
diee pesos. Qae tanga referencias, Teniente Bey 80 de 
10da Is mañana en adelante. 
Í U l 6 29 
Se solicita 
nna costnrera que eepa cortar y entallar para seSora y 
nif i is : infoimarán Plaza fiel V»?o r n . 71, prinoiual de 
la bodega de Ooe j 8028 4 
UNA S E Ñ O R A DE M O R A L I D A D D E S E A H A -CQTSS cargo de un niño 6 Diña sara orlarlo i pomo, 
dindole bnea trato. Infarmarán Bevi'Jaglgedo n. 42. 
8C45 4-27 
DLiRlO DE SESMES 
del Congreso y del Senado. 
8eadmites suscrisiones en la librería de D. Misnel 
A^rda . L a E r el-lepadla," O'K-iUy 96. y en Madiiden 
la Adm^nistzacion calle de Cavpmaaea a. 5, im^rer-ta y 
luadlcion d« ios HiJ JS de J . A . tíarc'a. 
Cn 827 4 ""e 
IR T K K U S A Ü T K l*/4fitA í«.K. OKA*. Sahacei rea^doeporel ú l t ímof igu ' in v í oapriobo íeade ff.O 
L w t a ¿ t , ae corta y entalla por $1, también sa hs:-en to-
da o ía te de r^pa blanca y bcrdatlos, ee adornan eembro-
ro? y ee les cam^'a de nolory farma y tc<l8 clare de tra-
DV'MI A* n«Tev. Prado 110 81^á « 20 
Se vende 
ua mcilno de viento para sacar agaa, colocailo ó siu oo-
Lomr. y también se compouen molinos, por di flsni cosos 
q »n»i»>«n Q'irap^ap. 78 6<VS 4-29 
C A R L O S 3 I A I J B F . 
Seoürece a l ; ub'i^s para toda ciase da uomposldonca 
as nsbeblcs. los cnaks b s r s i r i y MUSÍ l-a & pieclcs bien 
mSdiuoe y conpe^lección en Argeles f?, aceeacria B, 6 
ftdoml-H'ln. 812' 4 20 
C i . Chuznpagrne, 
aflnader de pianos—O Bel ' ly C3. antigua casa Luía Pe-
t'.t, y Habana eaqiina á Cuarteles. 
79.2 l « : 4 i a 
LA í»lODl!«TA ÍJCE V I V I A E N L<íS AI.TO1* D E Boadella, se ha trasladado á la calle deBu-nsza 29 
es hacen les vestidos á 4, 6 y 8 pesos, y aecoit^n s en 
tal lan á peso y se entefia a cortar y entallar sin mol 
dM a precios módicos. 7288 26-11 Je 
LA IDEA. 
A a Rt*. P I P A . — 3 P O R 1O0 D E S O C E S * * . 
Qtxr tren para Utapiesa de letrinas. pcr»5S y sutalde-
ros. con machocs*r>. estando el duaSo al frente de loe 
trábalo*. Beoibe 6rdañe*: bodega esquina de Tejas. Lu« 
T Egvio, O*liaao j Vlrtudee bedeg*. Lealtad y E«ina 
Q ¿SM v Consulaon y BU Jaeto Sñutiago n . 19. 
8011 4-28 
SK s « . i I i ; l ' J A t * A O J K r t B t t A I . L A V A N D E R A J ^'.anchador», t imbiea u i bnen coolnero, qn» ámbos 
t i ngan qcien ¡ra recemiendoy va.van á ArrojoNa'an.lo 
p i r 3 mesta. Icformarao Cnba a. ISO. 
8110 4-59 
Be éo l ic i ta 
•nía eiiac lera de tres a seis meses de parida. Manrique 
B'í 'n^o IS ' . «101. 4-29 
S * !-«»! l U . T A CS.«» SfcSíOBA F E M K S t L í B d o median a e<"" -rt para lea Ij-b .v^s de una rorta familia y 
« n . d a r niSos: OñriCH'S a:tos, ¿ todas horas. 
8^13 4-29 
ge desea saber el paradero 
ds ¡as s e ñ o r a s F.lsmeDa 6 Isabel Col! w Hernández Ca-
l le del Sel i ? 3 v Oflnos 73 informara Miguel Coll 
J»i2« 4-£e 
H a b a n a 98 
T A L L E R D E i í O D A f l . 
BiiPlBIsi bnonaa r o s ^ r e r a ' » 3M6 4- 29 
A í O p o r l O O 
aanai. ee «lan e tn hipofeca de o f t s de $íC0 4 60,cro lo 
2 -ie pidan: P«T«»varanM» 93 se habla con el inreresa-i d» X * W—H. R. 81?7 * ?9 
Ü * A - I A T i C O O é t f E U K A L C O C I S E R O Y Tepistero ^esea ctlccarce: da rán pormeioresen la 
o a l ' e i - ' A ^ n » ' ' 9 7 . 8'35 4 29 
DÜSuZ íOíMVAf!*K M O R E N O E X C E -
l e n f eocinero, a í e s d o y de hneca coedneta en c8>-a 
de una f a t l i i a debute, tiene persoros qne respondan 
« j r e'r Imcoad ' ía l a d n s t r i a i ú n í r o RB. 
P x r-S 4 29 
I Ki PO R TANTE.«to*«SfStei% 
^1)00 or<» y p r í i t l c a en negoc'os «'e enii>«5Io p*ra esta 
bi^cer nna casa <U ••tte g'ro en eatn ciudad y en lasae 
J >re* oondi'ilones de produat-íon. SeB^w para tener er-
sre^-na a C O «n el despacha del • Diar io de la Ma-
rte». ' «;33 419 
P t t i A O A k l t M f A S SE S O L Í C I T A C N A E X -«e ' e r t e n:fi*ra y criada de mano acoetnmbrada i ea -
tas s e : v i e i r s y qne t epga bueno* antecedentes de las 
c a í a s en qne haj a SMvlde . S -rá bien t r a t a d a y se le dará 
uu beon aneldo, í i^mp"* qne alia sepa hacarse agrada-
b l e T c u m p l i r ooa s u oh ' igacion. Consu'ado 122 d a r é n 
i-aa^n WÍÚ B 29 
<A M l t ^ O K A D E n i B O I A N A E D A D D y S E A 
ooio 'wionde cot-inera n i r a casa partlon'*r. OñMce 
». 8096 4-^9 
fVÍH»EÜ S o E S u Á m i C!»A ( « E S O R A P E M í í 
JL / s^ ia r de criandera <i le^ha ecí<)',i: tiene abls meses 
AS paTlJs, buena y sbundanre W h e y pereopas qn» 
gjvranticven sn cocdic^s: oslledel Morro n^m^ro 23 d i 
t a i -MITO"- ^oa^ 4-29 
S . . Í . Í . T A l í V i <)CAO*DS DO."* J O V E W S ^ P E ni rm'ares , una de cnr.inera v !a otra de orlada d' 
n i » - . i cono pare- nT> matrimonio 6 usa corta f 'm i l l a calle 
d J O ' Ee iüy w 8 4 20 de !a niaE»ra i m jrmar*»» 
8143 8-aO 
S E S O Z . I O I T . & 
n-.s. creada de mano quó tenga qaien la recomiepde A 
e v i t « M 0144 4 29 
V T í í JHWKÜ DB 17 ASO< ÜK EDAD DESEA 
U eV.o arae da criado de mano en una casa da cemar 
o o ó pr-rtioular; f >nda ú h^t»! : tiene pereosas que res 
piudan por él: Ir t" . rmarén Oi»?«po M . chorolatei l» fran 
Sí .a R'45 4-29 
DK * S a C O L O O A R M e C N B U E N C O C I Í S E B O asiát ico cn rasa decente: tanto & la espafiola como * 
la francesa A i n g l e s y rnanto s» le pida nn el arte c u 
Uñarlo' t'ene baena refaiencia. ViUegas 79 informaráu 
8U7 4-St» 
C R I A D O D F M A N O 
8e eoMcUa nn mcohecho da oioz >% doce afife que sea 
f-r^osl. y qnf> t inga qoion reononda por éL Callndela 
Habana r . i?2. 8C87 4-Í9 
Se solicita 
u i a ertada de mann y manejadora, .1<Svan é intelleeate 
T one de bceaat re^mendaolcnes. 8»n Nicolás 12?. es-
quina á D^gsggS da 12 a *. fPfc6 4-29 
f T i « J < » * E s D E S E A T O L U C A R S E , Y A S E A D F 
XJ cocinero, por t«rn ó ciiado de mano. Sgido 7, Hotel 
O—paea. 8078 4-?9 
Se fo í i c i ta 
ntrn «>oefn«r», blanca ó de color, para una corta familia 
Ooneordla f 0. 81 ¡2 4-t9 
U NA S E Ñ O R A TíESKA C O L O C A R S E P A R A manglar nllios. Agencia de mudadas " L a Campa-
na " ETMD númsra 9, altos. 
8<vg3 4-29 
"r |K5»líA C O M í C A R S - E ÜJÍA S B ^ o i » V I C D * 
A / p » r » cHadji d j mano, c r i n e r a 6 nmare: tiene qnier 
r*«poada per sa rondasta: In formaran S*n José eaqaine 
A Oiaando. » : 107. PIOS «-S9 
S e B*> l i c i t a 
un» citada para una corta familia y d«somp»ILar a la ver 
loa odalos de i mtmi I • y lavandera. Conpoatala 118, ho 
ds?* lüTvndrán. 8105 4-29 
f r í C A S E S O R A P E ^ ' W S r L A R D E S E A C O I . O -
J U earie en uaarasa rartioal&r de manejadora ó orlada 
o? p s r o »ate coser ni poco & mano y a mAqnina, tiene 
Sa'.oe re^pnnd» por en ¿encue ta , • s ionuazañ Teniente no. M eaqalna a Agular . 
í09O 4-59 
Ü WA S E 5 0 R A R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -• t u a i T i desea accicc¿ar«e para manejar nifios. criada 
da mano 6 correr ecn )a limpies» da e n » easa: Uene 
quier r^ar«a.da p¿ r su o^nducta. l a p e n d r á n Cuna n . 2. 
m < 4 29 
SE S O L I C I T A V V C O C I N E R O O O O U I N B R A pira corta familia, que sepa su obligación, y nn cria-
do de mano, ámbos con buenaa refereuolas: en Gallano 
n. 26 informaran. 8046 4-27 
Se solicita 
nna mujer blanca ó de color para los quehaceres de poca 
familia. Icformarán Aga^ar número 24. 
S^O 4-2' 
SE M O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO B L A N -ca que sepa coser para el seivioio de nn mairi-
monio sin hijos. E n la Maestranza de Ingenieros al 
fondo de la Cárcel pabellón dei Comisario darán razón, 
8017 4 27 
S E S O L I C I T A 
una criandera de dos á trei meses de parida en Onana-
bacoa. Papo Antonio 15, botica L a Merced. 
8012 4-V7 
O O C I N E R J L 
Se solicita ana que sepa bien su obligaoion y tenga 
buenas referencias. Concordia 33 
8064 4-27 
uca orlada de mano blanca 6 de color para dos persona*, 
Animas 4<? darán razón. 
fOC2 4.27 
SE D E S E A N , C K A C R I A D A P A R A E L A S E O D E dos cuartos y otros quehaoerts de nna persona sola 
y nn muchacho de 12 á :6 anos para criado de mano: ee 
preliaren les qae sepan cocinar: loa dos h&n do tener per-
sonas de rosnetu qne abenenpor ellos, y «i no qne no se 
presenten; ViUezaa SH, cntretnelos, de 8 4 51 v d e n á 6 
8066 4 27 
SE S O L I C I T A W A CHU * l-'A QOE wFA C O C I -nera, .tseaila y desempeha lo« demás quehaceres de 
una casa de dos personas desde no h }y nlfine. y ae le 
dará nn bren aneido. Ha de connir en 11 e ^omrdo y dar 
bnesos Ir f rmee da sa onn:portamttnto ttan I7'ci>i4sí6 
ent"-e San M'gnel v Sen Rafael. PO"* 4-Í7 
PAUA E L S E R V I C I O UE ÜÑ l U * . T R I M u a I O eeneiesltan nna ciiadn pe' Insnlar do medisra oisá 
y qne dnermn ón el a c w d o v m criado blanco j<Jven, 
do roano teninciio aroboí (eratinasqae raepondan de 
sahinradez S«Ind 20, aito?. 8070 4 27 
U S A J O V E N P K N I H S E L A R D E S E A C O L O -carae de criada de. mano para una corta familia: tie-
ne pareonae qne acrediten en baena cendacta. Agnaoa'o 
n. ÍSlmnondrán. 802'! 4 S7 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N CJN B U E N C O C H E -
•3ro blanco para casa partioalar ó para establecimien-
to, tatito para pareja 6 para caballo nelo, tiene nersonas 
q i e abonen por sú condaott: á todaa horas Panla nd-
m^roPS brd-'ga inforraatáo. f024 4 27 
MO D I S T A — U N A S E Ñ O R A QUE C O R T A , E N -talla y confeocioaa oí n Ja mavor p3tf>«ccIon sea por 
flgarin 6 & oapiicjo cnanto se i-f fl«ra á señoras y niüos, 
dtsea hallar nolocacioa en ana baena ca'a paitlcnlar de 
oostaT-era. durmiendo 6 no. A m a r g a r » 75. 
7971 4 2 5 
Se solieitB 
ana oiiada peni na alar da mediana edad de baeuaa eos-
tambre < nara onider aros niños. Calcada del Monte 306. 
80^ 4-26 
EA L a C A L L E D K Z U L U E T A N U i U E t t O 30 , SE solicita nna criada de mano qae tenga baenas re fe-
renoias: de dies & once de la maQana impendrán. 
70g.i 4 Í6 
DE S E A ( J O L U C A R S K UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y de inmejorable conducta, en ceaa 
particular 4cstab'eúimlesto: tiene peracnas qae respon-
dan de conducta. Egido n . 9 darán razón. 
TG98 4-S6 
S S S O L I C I T A UNA C o t I N E R A DE COLOR que á la Tea airra para la limpieza de tres cuartos: ha de 
presentar buecns reférenrias y ha de dormir en ol aco-
modr; demás pormenoree infenuarán Sin Lázaro n 49. 
7983 4-20 
S E S O L I C I T A 
a lp t rdo Domltro Ca?e, para entregarla des h'jos que 
tiene abandonados en Santiazo da tas Vegas, nftmcrc 57 
cal e d»l Kafusrto 7981 4-?6 
DKSUA C O L O C A K S S t ' K A G B S S R A I - C « 8 . ture a en n ra ca*» d«ceaha; coit* por ftgarl . y tie-
ne personas qne la reoomlendin, deseando t^uar buen 
trato. San J o i é 87. 7976 4-26 
A T E N C I O N . 
Sa solicita a&a moreuiti ó blanca do 10. 12 ó 14 tñoa 
para el aervioto, tenerla ea famll a, bnan trato, la jopa 
qae necoaits y asistirla si BC enferma. Impondrán A-
aiargur«5^. 79'9 
COCi í iEHAt S E DESEA 1 NA Q Ü E E R T i E N D A de lavado para lavar repita de niños, ni tiene qae ir 
áoomp'ar n i á mandarioH O'Rolll? 66. ooichonerla y 
paiarcría. 79OT 4-20 
mi mmm 
Ua Pfacücínte- 'MédiPO oae por espac'© da 27 años 
viene desempeñando 1Í;3 et.farmellas y algunas veces 
la de mayordomii; por estar al o r r i en t e cn la contabi-
lidad y ua carácter de letra regular. 
S j ofrece en caalozqaiera 6 jaatos los destinos: tam-
bUn sa hace cargo do la lastracolan de algonus niño?, 
es BaihUier; {osés e l la t in , el d:bojo y pi i joipios de 
fraacós. 
T.eflo personas que aoredit a »n intellgenota y hon-
radez. Darán razoa en el caíé ¿el Correo, ¡Sol eiqnina a 
Oaoios 7975 2-26 
T T N B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
en un est&uleolmionto, tanto en la Habana cono en 
el interior: tiene personas qae garanticen PU conducta: 
Informarán á todas horas en la calle de la Habana n. 73. 
fraterla B] Anón. 7000 4_28 
Be solicita 
un jóveu de 16 á 18 a&oa eomo dapendiente en la librería 
de Wilson, Obispo 43- m 9 4-£6 
SE SOLÍC ITA 
una buena cria la de mano qae sepa coser y peinar, se 
exige bueuo» Informes- Saa'Mlgaeil 7J informarán. 
7997 4-28 
barbsiia y pelaqaerla Beraaza náiaero 13, se aolioíta nn 
aprnadlz. «[05 4-26 
Se solicita 
una criandera de color á le< he e<itera. do ano á dos me-
ses <ie parida. S i l n 71 7977 l -S* 8-26a 
C O C I N E R A 
Se solicita una que srpa bion ea obliganicn y tenga 
buenas referencias: calzada dol Gallano 28, ojqalaaá 
Virtade?. 7053 
"/ [ N A S E Ñ O R A I S G L « S A DF.^EA E^ ,«CO^TRAR 
•U nn» coloración oon familia reapetable para vb-jar á 
los Eatsdos-Unidos ó Europa, pata no se marea y está 
acostumbrada á viajar, también ae cire-'e á caldar an 
nlf i ' : IcqaiB!dor2i . 7966 4 25 
SE O F R E C E N ü O S C R I a o o S , UNO P A R A por-tero v otro para ciUdo da msno ü r.tros qnohacerte 
parala Cabana 6 ccalqnier panto de la Isla 6 faors, ea-
befl I«er y CMniiir: Cnba 10( dargn razón, en la miuna 
InforaiáTán de ea bne»a qc>ndaota. 
7915 4-25 
S a B l i a f a f l 50. 
Se solicita 'jas criada Peninsu'ar de 31 á 40 Í u i s que 
esté aooetnmbrcd» á servir y sepasa obligación, h» de 
saber ceser. tenundo quien responda per ella, no sien-
do asi es inúti l qúo ea present« . 7059 4-25 
solicita 
una coo'nera bl ínca 6 d-f color y que tenea qnian res-
ponda por eu oonduota. Dimae 26 ei t ce Lnz y Acoata 
T.W 4 25 
U NA S ü S u R A FEP I N S U L A R V D E BIORAjfcl-cad d-sea encontrar u n í casa deconte qp.e tanga ni-
ñea rara en educación y para ceser en iniqalna y ama-
no, no 'e ioopr-rta sea en 1» Htbaue6 lasaediaciones: Ba-
ratillo 9 informarán. 7íG3 4 2^ 
So so l íc i ta 
una maneladcra qa^ tenga quion reepondapor en c in 
duota-informaran l^ tp l tmo lülj 7901 4 25 
SE S O L I C I T A S UNA B Ü E ' A L A V A N D E R A V una criada de mano qua seau trahsj «doras y tengan 
quien les gartnticen. dnrmieniJo en el aotmodo. Saa Lá-
zaro §5 A- 7954 4 25 
Criandera 
U-H nwrena j ó r e ú . prlmerifft. flabp*na y abaadar te 
leche, dáotl y de buen-a cos tambrsü ra blqulla (i medís 
lecbe. Ea Regía. Santa Ana 22. 7925 4 os 
ASMA O AHOGO 
T O S , C A N S A N C I O IT F A L T A D E R E S P I R A C I O N 
S u curac ión con el uso de los cigarros a n t i a s m á t i c o s del DR NRIT 
A V I L O . 
Por tener que aaseatorss sus dueños se vemle nn pla-
nino eu cnstro onzas oro, de siete octavas y doble pían-
ohametálioa: pn:de versa Saa Lázaro n. 232. 
79H2 4_2C 
U AA CAIRA ( ¡AinERA CON B A S T I U O K D E alambre naeva $-'8, una media camera, 34, varias de 
persona, un sofá grande antiguo en baen estado, oinoo 
al! ES y sillones eaeltos y por <iocenas,tnna(fiambrera, es-
caparates y otro a varios muebles may barato j Composte-
la l'^entroMaifclla y Sol. 
POBO 4-27 
I0J0I 
6850 SO-SOMy DS m n BN TODAS LAS BOTICAS AGEBDITADAS A 50 CTS. B. CÜJá. 
altas y bt^as, íresoas, espaclcsH», yen-
dladas, coa entrada independiente y to-
das las oomodidades apetecibles ee al-
quilan para hombres solos 6 matrimonio 
sin familia. Se dan v se exigen referen-
cias de moralidad y honradea. También 
se alquila nna accesoria para estableoi-
miento. O'Eeilly 23. 
Cn £39 
En 3 onzas oro 
se aíqallan los altos de la casa O-Bailly 57, oompaestos 
desala, comedor, Soaartos. cooina, cuarto do bailo, a-
gua de Vento, con pieos de marmol y oaloon á ta c<U]e. 
«1*2 4 59 
Se alqnllan 
las casas San Pedro n. C, Sol n. 2 y San Ignacio n. 19: 
Ir.formaTán Obrada 14. 8Í9Í 16-29 
S E A L Q U I L A N 
unas bermesas y ventiladas habltaelonea c o m i i M s t a a 
do sala , c a s t r o cuartos, cocina, etc. Sol OS. 
«092 4 f9 
S E ALQUIL.AN 
ha>lta-ionea <on balcón a la calle, frescas y espaoioais 
coa t.>da asisteacla: ea iao»sa hay llavin. Vil'8?aB£T. 
9150 4 29 
Prado 93 Prado 93 
so alquilan habitaciones grandes, frescas y espaciosas, 
coa vista al Fredo y al Pasaje, en la misma daa raron. 
8008 4 26 
Sealqailan, Merced 109, osroa ao Kgldo. en 58 bille-tes, con todas las onmodidades para nna coita fami-
lia- es naeva y con persianas al patic: la ilavD en la bo-
dega y darán razos Monta 143: otra Jeeaa del Monte. 
Santa Emilia 2i), eagrando y ajabada de pintar, en P-2 
buietea: las dos con fiaior,- so siendo asi no se alquilar ¡ 
y se d-sea ana criada de mano de alguna edad. 
PG89 4-29 
BAÍÍ0S BE BELEN. 
Se aiqailan habiíaciorea altas 
sucios, con l avin- 8117 
mav fre; cas v entre-
6 20 
Se «Iqutia la raaa n" 77 ca le de olso de mármol, comedor, tres 
altos, coaina, de f/.otea, está muy 
esquina á Acost». tren de coches: 
altea, e^qnina á Empedrado. 
812* 
Aoosta. tiene rata con 
cuartos bajos y "natío 
limpia: la ILvd Picota 
impondrán Aabana SS, 
4 29 
ABVERTENCIA. 
Participamosáesteilustradopiiblloohabar recibido hace días las 
máqainaa de coaer N E W I I O M E ó N U E V A D E L . H O G A R con la 
refoima de loa devanadores automáticos, sin que por eato haya au-
mentado sa módico prt oio. 
Las taa acreditadas de W I L C O X T G 1 B B S propias para tola 
oíase de coaturas y coa especialidad para camlseriaa, han llegado al 
extremo de la perfección. , . „. « i x ,• 
También vendemos, como ganga. laa de Singar, Opel, Doiróíuca, 
Kavmond, Americana; y Howe para zapateroa. 
Sartído general en hilos, aedaa, jnegoa do cuarto, plumeros, relojes 
deapertadorea y otros. 
112, O'ReillF 112, José Sopeña y 0' 
NOTA.-nomo Unióos asentes Importadores para esto Isla de las máquinas de costr N E W H O M E Y W I L -
C O X V O I B B A adyertimos tengan macho oaidado ocn laa faia fioaoloaea. Máqulaas de pelar. 
7337 ' 1 
RELOJERIA Y JOYERIA 
D E 
64-0BISP0 ENTRB COMPOSTBLA Y AGUACATE 
E a e t t o efitHblríclmlento tan cotccillo d»! j á <;i3-''r a c a b * d* í e c í b i r p r lo» á tlmna 
vaiorea venidos d a Earcpa , un e x - a t u o BQ t í d o r« p é c d * » de o m á a m o d e f t u i y « S e g a L t © 
que h<% eaildo aiínuMotí t*U««ífl l a v l . a m a a á i uniros ameruiiea o leales y a! público, 
visiteo n u e e t r u cii»», ceguroa de qa*í « n ella e n c o o t r a - í n eu í i ua f t í ro ramo, cu*rro paeda 
npetscer ei gas-to m á e exigente. , . 
S ' gu - . tamni-'U r e t » cae» r^oíblsodo ooneC^n^ caírut > 1-» Cao acredltadoe roíojes de 
fctdca eie ernaa fabrloadoa exo'.ntivbmaate ptra elía 
E i r^kjaa ^e eobremeía DÍPI ha l'egaio nna col--» okn .in« á tu g a u » aro-s^ío > retme 
)a i o m i i c i " ! - de eer lo m4a soab...do y ño»» qa^ »? o t e t . u . « 
C08O8 8 2 2 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pnentea Grandes. Sá alquila la oasa número 144 de ¡a Caistda Real, á nna cuadra del paradero de la Ceiba. 
Tiene portal, aala y remedo', ocho onartos á ámbos la-
do?, patio, traspatio; lavadero y aigibe. Informarán 
Obraba R4 de 8 á 12 y de6 * 7. 
8Un 4-29 
ae alquila 
la casa ca'le de L-mpariila n. S9: en laFlaza del Cristo 
baratillo E l Osllito está la 1,'ave. E i la calla do JTAgaa 
Haiia76 Imoondráp. f032 4 29 
P u r a , s a n a , de l ic iosa , efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomeftdado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l ntundo, 
VENTA ANUAL, DIEZ MILLONES DE BOTELLAS. 
En ei lugar mas fresco v ventilado Paseo de Tacen n? 209 ae alquilan los pintoreaoos altos de esquina á un 
matrimonio ó personas sin niños, pueden comer en la 
onsa ocn la familia. 8050 4 27 
HIBITáCIONES IMÜSBLIDiS. 
Sa a;qnilan alta» y bajan, espaoloaao y may ventila-
das. Bernaxa C9, entre Teniente Bey y Maral'a 
8038 4-27 
R E G L A . 
E n 17 ptaoa oro menanalea se dan las bonitas casas 
calle Usa.! 158. Bneatvieta 81 A 33 y 35. en la bodega da 
la esai i i a eatán las llaves. Gallano 124 ferrete'!«Infor-
marán. 8055 4 2? 
SE M U I D A 
O S E V E N D E el ingenio demolido Bosarlo (a) Lagaña 
da Palca, Inmediato al paralero de Limonar coaipnesto 
de 45 caballe: las de tierra, cen sus fibricas. eiembraa, 
animales y aperes de labrar z i T¡opondrán en Amarga-
ran. 21 7990 lR-26|n 
SE ALQUILAN 
en precio módico los espaciosos bgjos de 7a caaa Prado 
número 16: Informarán Obispo 37, depósito de tibacoa. 
8073 4-27 
Se alquilan os bonitos aitoa de la oaea calle de la Ha-bana 147. oomnaestos ds aala, comedor, doa onartos, 
cocina, azotea rgaaygaa. 805? 4 27 
J í O S ü S D E L MONTE, 
Se alqalla la casa calle de L a s n9 30, tiena tres cn artos, 
saleta corrida y demás comodidadeo toda de mampoa-
t^ila: la llave eneli-úaiero 6 de la mioma cali.) y an do.e> 
fia informa eu Bod)igacz n? 1$ en la ml:mabarrl»<1a; 
8057 4 27 
SE ALQUILA 
la caaa número 38 de la calle de loa Angeles, con sala, co-
medor, seis cuartos altos y bajos, cocina pluma de agua 
etó. Informaráa CnbaSO. 
8059 4-27 
SE ALQUILA 
la caaa San Kicolás n. 25, en tres orzas ero, en lamla-
ma calle, en el n. 60 estl la llaye, de au ainate Obra^ii 
n. 32. Í07Í 8-í7 
Se aiqnuan en $t5B B cada una las oaeaa de mam-porteiia v azotea altasdss ea la calzada de L a ; « t ó 
n. 52 y 51, coaipncata de sala, saleta, 4 onartos: eoclnv 
y demás menes'erea. La l'aveea la panadería do enfren 
te é impondrán Salad 61 , altos. 8013 4 27 
S E ALQUILA 
la casa n. 01 de la calle de la Plrota por $iS ea bte?. oon 
grat de Rala, comedor v 2 oaartoa con agna, en la bodega 
de 1&misma acera catá la llave y litina 20 tratarán. 
8071 4 27 
Se alqaiia la caaa calle de loa Angeles ». 3 cutre As-trvlla y Beina, compaeata de aala, saleta, 4 oaartoa y 
bnen saloa al fondo gran ooolv-a y horno, patio, llave de 
agaa, propia ptrafjnda ó almac? n de tabaco 6 oaa'qaie-
ra c ase de eatablec'mlento: la llaye en la letheiia del 
lado y sa daeSa Salud s. 45. 
7938 6-28 
l í i i i - m o s a M habitaciones 
Las hay alt*s y b(J>s, capaclofí28 y may freacas ae 
alqaliai sin 6 oon la i-omida. como ge pida: precies mó 
dices. Obiac>ia 42 7901 4-26 
Sa alqaiia la caga calle de campanario n. 10, oeroade .oa h<.B< s de mar y á media cuadra del ferrocarril ar~ 
baña Tiene bafio, tres llares de agna, trr8 cuartos bajos 
y an hermoso alto, piso de mármol en sala y «.omedor. Rs 
toda de azstea y m >y fresco. L a Dava ai lodo a. 12 don-
de infaman. 8̂ 08 4 26 
Se aiqnlian dos habira'iiouea altas may f tecas por es-tar á la brlaa en $-0 B. y con muebles $40 B. Por la 
comida $40 B. por paraona y nn f.nsrtobej ». Vi l lrsal Gt 
á una onsflra ¿eOoiapo. 8007 4-2C 
o e a-qniia la beimosa cesa, calle del loqamidorn. 35, 
Oentre Laz y Acoata. compaeata de tres pisos y como 
2'> habitaciones, may freac.t y propia para ana dl'atada 
familia. Ea la misma Impondrán, y tratarán de ea ajaste 
ea Obispo 37. 7978 4 '6 
U e alquila eu $30 B[B, á ana oaadra de los purqnea, ana 
C9«a1a regular y habitación qne lo "igae o>n entrada á 
todas hor&a y demás comedidades. Virtudes n. 2, entr« 
Prado y Gonanlado. 8.<04 4-26 
Se alquila' tn ana ooza y nn d^binn oro, ia caga u^lls Pt l AgaUa núm- 27, con tres ópartoB, comedor ron pe»-
alanés y agaa de pozo: eala bodega de la esquina está la 
líave: impondrán JJ^ptaun esqniua á (lauapanario. L a 2f 
Viña. 7872 4-26 
Se alqalla aro adueppija y dos oaartoa ea ia calle del Piiaoipe r , 15; icformarán en la cjiaraa á toilas horas 
y tratarán de su alagSe Ctbrapia 33, esqaina á Caba. 
79 0 5-96 
O "j alquila amueblada c u elegancia may en pn-poroiou 
Opero solo á ana corta familia sin r.hiqaillos qae la cui-
dara bien, uta hermosa caaa ea pnnto céntrico, reser-
vándoaí su daefio sin familia, un oaarto alto y e' aso 
de la aala, ó admitirla también una familia como haéa-
ped: informaríin en la libre:ía Prado 107. 
?984 4 26 
S E S O L I C I T A 
on JarJitiei-o qas ¿«pa sa cflolo. Obrapla 14, di» 12 á 2. 
7S07 )0-l8 
S * S O L I C I T A i ; « C H ! . * D l > OB MAMO B L A W C O A f » co'ar, «jnw aep* i a obüz-c ion v tiiiig*qm\m rsa-
u o c ' a por f , r a r a servir « s el Vedado. Para el ajuste 
4tTij«B"« a i s Plaza del Vano?, n. 12, entresuelo, de 8 é 
tO)<f e la maf t an» 8Í91 4 29 
JE^Ü* MARIA 14 
8 a i M i t c i t a osa crisma de color para la limpieza dala 
oasa T c a t d t r un A cif ia de 14 meaee, que sea ca<-innsay 
t * c g » >»c^n»s T ' fM- rn r l r s . "104 4-29 
f !**fí¿l\TAyt CO-» C H I A O A H D E C O t - O R . 
•5 7eo>s y aaca/ac: nna general eooinera y reportera; 
l a otra para la siano, hacer todos Ice mandados y fregar 
loa tuslea y todo lo qae se ofreces cn lacas» , tienen qae 
traer a u l a ñ rwrp -n.Ia p« r ellas y dormir Émbas en e' sc -
m-ŵ o -<«r aal no se prceauten. San I g n a ^ - S a l -
saa t-s 
B i i r b e T Í : 
Se «oüs i t a nn l ¿c! 
f*<.atVTM ?12^ 
SK « O ' . I P a A H T O D A C i - A S B D E L I B R O S BB pfqnilUs y Brandes partidas: también se coraprfln 
eata^ht» de cixñjla y matemátioaa: calzada del Monte 
núta. SI. entre Bnáres y Factoría, librería. 
«CS9 10 29 
Sa compra 
toda eUao do muebles y plañíaos, como también eapejoa, 
aanqnn estén manchados y prendas de oro y brillantes, 
y se r.».?an mejor qne nadie, Kaica n. 2, frente á la An-
dienolal 8131 4-29 
OJO. 
Saoomoran mnebiea, planes y prendas do oro y b r i -
llantes. La An t i enaAmér loa , Noptnno &. é l r r q n i n a á 
Amistad. 8035 8-27 
U NA F A M I L I A Q Ü B D K H K A P O N B R C A S A , compra y los paga á baen precio todos los maeblee 
de otra qae ae anaente; también un piacino y nn juego 
s*Ia á lo Luis X V I : pneden dejar nota lea interesados de 
su domicilio. Apodara 37; se Irá de momento. 
. 7993 4-26 
San Miguel 71 
Se compran muebles de todan clcses pegándcloa mejor 
qa^ ningona otra caaa. 7992 5-26 
ESCALERA DE CARACOL 
Se desea comprar una da eiete 6 más metrua de altura 
ladaatria 138 «sqaina á San José. 
7887 4-2* 
ORO AGUJEREADO 
OBISPO N. 71, 
Bn cata casa de cambio se compra en tedas cantida-
des, y se paga el precio más alte de plaza, por el oro es-
p jfiol aeajereado y teda ciase do dinero extranjero. Ca-
lla del Obispo n. 7J, Plaza de Arassí, 
6883 25 3Tn 
S E A L Q U I L A 
ana hnbitaolco alte eu propr rclon á hocibrea «oíos 6 
matrimouloB nn hitos. Habana Si) entre Amargara y 
T^nUntvBiy. TBIS 4 28 
Su aiqalia ana aoceáorla en la cas i Dragones etsqalna á Amistad con todo lo necesario, propia para nn es-
tablecimiento iadnstrial ó familia particular: en la bo-
dega dan razón. 7050 4-25 
Regia aoal'ftda de pintar y reedificar so Biqniia la ca^s esquina óaiio de} gantaarlo n. 27, propia para cual-
quier clase d» eotableclmiento y reuae condioioaos pai a 
particular: • 1 papel qae tiene en la' puerta indica dende 
está la llave y tratarán de an precio. 
7947 4-25 
Se alqoüa la may freso* y bonita casa Agolar 28, con vista al par, todos loa pisos de mármol y moaáioo es 
loa altes, baiepn á la calle, sala, comedor y dos cuartos, 
en el b j >80io an cuaipo, comedor, barbacoa y cocina 
eti,, etu., agaa de pozo coa sa bomba y ufieria en les 
altos y acotaa. Bn el papel aérala el panto dnnde infor-
man. ^23 
So alquila 
Ta bonita casa San Bafael 76, con agaa y demás oomodl-
tlaiee. SanMigael número 100 impondrán. 
7952 4-25 
LampsiiiU ffl'esqaina á Villegas ae alqallan hablta-elonea frescas y veatílad&3 por et-f.ar á la bilsa, a-
muobladas y coa balconea á la calle: '3 20 y 25 posos LI 
lletas, otras coa balcón A la iglesia del Cristo á 17 pesos 
oro: también ee alqalla el zaguán. 
79 2 4-25 
Obrapla 57 entra Oompoatela y Aguacate se alquila ana habitación en el piso balo, tiene agaa, inodoro, 
es may fresca, y es ocmpletamente iadependieote: en 
el alto impondrán y ae vende la legitima cascarilla de 
haevo á 80 ots. cajita. 7957 4 28 
Ciompoateia 52, entre Ucrania y Lamparilla ee alquila ^nna casita en $20 Oro, último precio, tiene sala, nn 
catrta y comedor, paeit» grande á la calle, enelo de 
mosaicna, muy fresca y seca, al doblar Oorapía 57 altos 
Impoadráa, es propia para an establooimionto paqnefio 
por estar en may buen pacto. 7956 4 25 
O J O - T A U IA PENÍNaüLá, 
Se compra toda clase de prendas antigaas de oro y 
o la ta montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vioja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á doiúci l io .—FRANCISCO "POS C B . 
6744 23-S9My 
O asas de salad, Hoteles 
HOTEL GRAN GSNTEál. 
Virtudes esquita á Zniao ta .—£n eata magii iñ?» ca-
ta «aoontraián famillaa y caballeras hermeeas hatita-
oiones. todas oon vista al Parque. 8151 4 2S 
B^ta antigaa y acreditada casa de familia, ente-amen-
te reformada por su actual propietario, O. Pedro Boiz 
renne á la modicidad do sus prsplos el i r á i eemerado ser 
vicio y caantaü comodidades puedan dtsc&rse. Los &!-
maerros y oomidas ae eirvea en mesaa separadas v á 'a» 
horas qae conviene á loe ss&ores baéspedes . Óooina 
esmerada. 8148 8-29 
| o s habltaoioats » l : a a , g r a n d e s , titeo de marmol « r 
'^7 laa doa, y doa ch icas « n l o s ó l o s á $ 3 y 6. ana . 
^bandanolA: entrada á j e das totas, hay IIAVIR. 
ip Bienio i>a1. 
FRENTE AL 
PARQUE CENTRAL 
na elegante piso alto en cuatro y msdia onzas, compren-
dido alambrado de escilora, zaguán y portal y la porta-
rla. Virtndes número 2, esquina á gclaeta. 
'.914 8 24 
A portado 68. 
On671 
H E R M . I . E O N H a R D T . 
Cuba 33 Telefouo 123. 
90-27*17 
¡¡VIVA E L P R O G R E S O ! ! 
l^a Cosnoañía de Singer, acaba «Q i n -
veutüir dos nuevas maquinas l̂e coseí* 
Esta» d^s nueva« máquinas n- n las m á s 
perfectas que hagt t e< siia so conocer» 
lias dos s m dl^ int s la ima de la otra 
L a una es siu tanxader * y de movlwlf n-
to ofcllante. L a otra coo iauandera <vl-
l íodr ica y de t e n s i ó n fija. L a s do* son 
de dobíe perpunte. Las dos son de brazo 
alto Laa doa usan pedaloa de bulaacin de modo qae en abao ato, no 
oanaa á la onírarla LSB dos aon ligertaloias, loa doa son allenoiosaa y laa doa llevan un completo jnegi (lo plez&a 
^ S f v a ^ r t ^ i T ^ a i a de trábelo» N O T A Advertimog qa i teng.la oaidado con la« imitadaa qaa oí venderán como 
S l n g e r ^ í ^ e H ^ O T ^ A ^ O T A ^ S ^ i ^ ó ^ ^ e ^ b l e a d o las oé^bws míqulaoa p^formadas de familia qne vende-
m<>9nit ,ybar6taWco« A g e n t e . A L V A 3 B Z T H I N S B . O b i s p o 1 2 3 . ^ ^ 
On 748 
s e aiqalia en $30 oiola cas», calzada de Jeaas del Mon-tecúm 82; compnest» de aala, eapaclnso comedor, cua-tro grandea casrtca, patio Iraapatio y baBo, s taads ea-
tre las üneaa de los oarrltoade JeBaa del Monte y üerro: 
on la bodega de enfrente está la llave. 
7891 8-23 
OBISPO NUMERO 23, 
esquina á Mercaderes ee alquilan habltaelonea propias 
uara eBcritorioa y ana accesoria por la calle de Murcaie-
íes . 7821 R-Í2 
O e acaba de rtaflifluar y se alqui;a barota la freaca v 
o ventilada casa calle de Kovlllagigedo 71, esqaina á 
Misión, propia para caaa particular 6 bien estableci-
miento: la llave en eln. 73: informes Elcla 79 sedería do 
Meatre. 7599 15 17 
Se alquilan 
los altos de la caaa, calle de Biela 7, propios para una fa-
milia, oon entrada Independiente: en la sombrerería eiia 
en la misma informarán. 7577 15-16Ja 
EW I A W U f U N A DKl. D O M I N G O D K L A C tnal ae ha extraviado an pulso do oro. desde la Igle 
ft'.esla del Monserrate por ia calle de la Concordia hasta a de Campanarion. 50: ae suplica á la porBon» qae lo 
haya encontrado loentregae en la referida caaaOampar-
nario n 80, donde se legrat i f l jarágeneTosaniente , p a í s 
es on reoaerdo de f jmiba. 810S 4-29 
á PBRSONáS DE GUSTO 
F n precioso caballo, 4 año» color osoaro, 7 oaarías— 
maestro de tiro—v de trote. Bernaaa número 46 á tolas 
horas. 8025 4 *7 
i J O R A üfBWTAKei i ! MU UOEH' t e»K VK« IÍB una 
i heimosa part-ja de raballoa americanoa maestros do 
coche. O'Beilly número 104 impondrán 
8001 *-26 
PA R A UNA P E R S O N A D E « ü h T O í'E V E N D E may barata nna jaca con en montar:; también se 
vende aa tllburi arafia muy elegante y an tronco do 
arreos casi nnevo, en San JoEé esquina 4 Kscobar, ea 
tab?o 7760 «-20 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor. A guiar n 109. ta 
qnina á Obrapla. pelaquetía, 6989 30-5Jn 
ta carruajes 
Del 21 al 22 «le Mayo ú'.tlmo ee haextra'ifcdo lo ü 
hrar./rt núm. 3 412, girado en «1 ingenio ' Union", en 
Caev.tas. el d U 5 del mismo J U j o á diez dlsa vista y 
cargo Don Pedro L . Pernáadez da la Habana, por dos-
olentoa veintelolnoo pesos 0"0, á la ór.len del asiático 
Manuel Asen, qae la endosó á los Sres. (Jnnaáloz y Gar-
cía y estos k loa Srea J . G'aa y C?. de )» Habana. 
Lo qae ta avisa al púb.'Ioo dec'arando la Inatliidnd del 
documento perdido por haberes expedido «Idapllosdo 
correspondiente.—Habana 25 de Junio de 1816 
8015 4 27 
L L E H O L A U U K A D E A P R O V E C H A R S E — > N $3,6000 oro reconcslendo an peqaefio cenao ne vende 
la he'mcsa cata de vecindad calle del Agalla 198 con 14 
hibit&oionea y doa acoeaoiias qne hv> prodnolclo mts de 
cien pcaos menanalea. ¡Esto e» eangt! Tratará ea daefio 
Usina 87 á todas horas 8125 4 20 
Se vende 
en $2 €00 B B an ai;lar con 7 cnaitos. libres para el 
ver dedor rn laoalle de Espada entre San Bi-fael y San 
José U. 98. 8U5 4-29 
F-J ir la atención en esta finca. 
8a enoa^ntra ea el barrio í e l Tumbadero, 6 media le-
gaa deSebornoal, ana de Sun Antonio de loa RÍBOB, 
aaa de Alqalzar, todos paraderos de yiHanneva y Oes 
te. se compone de 4J caballerías de terreno colorado ce 
primera clase, ceroaon de pift» ' piedra, éstas tn mal 
eetndo, tiene doa pozos; como 4 CíiO palmas, 7(10 matas 
da naranjas de rhlna. nn pedazo <ie café, otros áibn'ea 
fratalea, ro seenta^ntra an» «iedra tn todo el terreno; 
sa tabai<o tiene ti a 6.-lto de Vue.ta Abalo, tune cas-» 
de Aicienria de mampoateria y teja. Anerdada en $£00 
oro anuales adelantados. Sa último predo $5.500 orj.— 
Centro de N i goMos Ob'apo 30 de U á j . «i<6 4 29 
GANGA 
8.» vende caai rrgalada la cas» calle de Paerta Cerrada 
n9 27 casi ec quina a Acal'a, con sala, tomador, 8 caartoa 
aaWn al f.»nái>. Conde 98 tá la o-oin», toda d » mampoBte-
i \ t moderna. Iroprndrán Mabj* 17. 8118 4 19 
SE VENDE 
ain regília oná fotda qne hace nii baen diario y despa-
cho da canÜ!!-.., por p>sfer8n dueño á México, altuada 
eaan punto cóatiioo cic ia capital: «ia-.á l í z j a raduefio 
Obrapla 29 <aoulraaOnba. 8121 4-29 
BUEMSECSO C I O . 
Se verdea $15 433 oro Impaestoa á ce-, so redimible ao 
bre vegas oa la hacienda Santa Jcvmo de las Ovaa, en 
Pinar del lile: se dan barato». Oeatro de Neg&uioa Obia-
pa 30, de 11 á 4 ao.r.4 4 27 
En Qnanab ¿coa 
se vende la casa, Be&l 102 f irntaá la plaza ds Armas 
en$2000bts8 , pintada y aaeada de un todo, oon todas 
las nesealdadea. Informarán PivUlon y Amargora, bo 
dega. 8030 15 27 
SE VüNUEfl l í* C A B A S i fE E s a ü I í i A CON Es -tablecimiento, ganan baen alquiler y no tienen gra-
vámen, sltaadas en las oaUea do Obispo, Kíola, Amistad, 
Nepíuno, Manrique, Campanario, San Ltzaro, Uorapia, 
l idastrla y Acimas. También 16 catas de 2 y 1 venta 
na. 12 casitas, 2 bodegas, 3 loadas. 1 hotel, 4 calés 3 fla-
Mg de ̂ ampo. San José 48. 7973 4 26 
EN GÜANABACOA-^SK V E R D E K S M 1 L C 1 K M peaoa oro a-a caaa de tabla y teja, de aleo y bajo; 
oon 16 habitaciones, baen patio, jardín y pozo de aeaa 
potable. Mide 12 vara* de frente por 30 de fondo. Para 
máspormenorea diiiglrse á O-Enlily 63, fotografía do t 
á 4 de la tardo. 7791 «-26 
E N « 1 , 7 0 0 O R O 
ae vende nna casa calle de la Lealtad á doa cuadras y 
media de Belaa, varas 9 porlí; tiene aala, comedor, an 
cuarto bajo y otro alto hermoao, BU mirador, poso y li-
bre de gravámenes. Centro de Kegooloa Obispo 30 da 11 
4 4. 7951 4-25 
Se vende 
ana caaa en la calle da Get vano con 7 varM de frente 
por 42 de fondo, de mampoeteila, tabla y t< ja«¡ se da ba 
rata. Ea el n. 40 de la misma calle vive el dut lio. 
8011 < 2* 
ge alquila 
en $34 oro la casa n. 121 dala calle de la Concordia com-
puesta de sala, comedor, 6 cuartos oorridoa, lavadero y 
espaciosa cocina y llave de agna. L a llave en el n. 123 
é impondrán Neptaao 92. 7922 5 24 
Sa alquila la fresca, haimosa y elegante oasa calzada 
Eoal n. 19 oon sala, zaguán, comedor, t espaciosos cuar-
tos, cóauoda cocina, buen patio, coa árboles frutales, 
pono y cuantas comodidades puedan apetecerse: tam-
bién ae alquilan dos casas ma s eu el barrio del Panora-
ma, están laa llaves 6 impondrán eu la misma calzada 
Real n. 21. bodega. Quemados do Mattanao. 
C-821 8 24 
EN 83,000 O R O , L I B R E S P A R A B L C O M P R A -áor, se vfnde una oasa bien situada de2 ventanas, 
aala, saleta y 4 cuartos, toda azotea,- libre de todo gra 
vámen: gana hoy $34 oro: Informarán Campanario 113. 
7988 4-26 
S e alquilan 
loa lindos y fieaoos altos de la casa Amletadn. 90 esqai-
na á San José, con entrada indepandlente: informarán 
en ol almacén de pianos de Curtu. en los balea: Amla-
tad 9r>. 7937 8 24 
EN MáEIáNAO 
se alqalla la casa Kavarrete 1, ea la misma se tratará— 
Se vende una mesa de billar v ouos muebles de uso. 
1911 8 2* 
a quila la bonita casa Animas 182, con agaa y callo 
t3á 1» cloaca. L a llave Bdlaecoain esquina á Animas. 
Ríln» 68 sn dnoüa, 7928 6-24 
¡ e alquilan les altos ce la pelete n a JaBamba; ia en-
' t raa i í -es por la tienda: en IM misma dan razón. 
1 7940 8-24 
D 
8e atqulian 
i i é g n l d c u B habituionea v an entresuelo p M a 
^oa almgado. 7874 8- 2 3 \ 
S E A L Q U I L A I V 
FsnelM do la casa c. S3, Barnaca: en la miataa Im 
7897 M j 
B U E N N E a O C I O . 
Se vende baratísima la fibrina de Jabón situada en 
Jeans delMonle, Sanio Suártz Sí: tratarán de su ajus-
te Neptnno 19, tren de lavado la Madrileña. 
7867 «-23 
VE S T A D E CENSO»? B E V E N D E N UNOS D O C E mil pesos oro en terrenos on Paso Real de Sin Diego 
ae dan muy baratos, tratarán de aa v»nta y demáa por-
mauore» en la calle de Saa Joté r úmáio 11. Ce 8 á 9 di-
ta mafiana. 78Í9 8-M 
B B V E N D E 
la caaa de dee yeutsebs, i aguan y toda dr 
alto Auletad n. til; ia boaics y espiclccn 
aaea quinta ZiDja 62 y otra m f . g c í f l j a CJ 
Marincao calle Vieja n 40. S»a IÍJGÍCÍO 40 
I n f o r c i a r á D . 7934 8 24 
SE V E N ü E 1-A C A S A C A L L , K UK L A I N D Ü 8 tria n? 79, sita entre Animas y Tro^adero, formad» 
por sala, comrdor, tres oaartos bajos y dos altos, patic 
y cocina, oon plama de agua y ala cravámen. Se oyen 
ofertas desde 4,C0O peaoe oro en adelante. Cnba n. 122, 
d e d o o e á t i e s . 7825 1 2-22 J n 
U l u l a s 
A 'oa oarfíiun« o-, flbrloa* de tabucos y <i»({»rrosflf 
v.v den maU* oriol'ai da7 uoartas, 4 afijo; hay t*mbitíi; 
mSa .>ojn «•»•<. Beraxa <6 802» 4 29 
E u proporción 
; vende cn oabullo criollo dj 
MEA 30, a tadAH horaa. 
ete caai taa. Ber-
< 27 
SE V E S D E C S F L A M A S T Ü n i I L O f t D D E D I . tima raod», propio para nna persona de gaste; ade 
más dos quitrines ambos, fuertes, propios para el cam-
po, oon sns ni tribox de valvon, muy barato» y coa ena 
arreos, una nárretela chiquita fumta, propia nara el 
campo. San .TnaA fl«. «!54 4 9 
ana precio"» dnqnesita nueva v may barate calle do San 
Oregorlo rúmeró 2 al costadode la «oásdad de! P lar de •e i
8 á 10 de IN mfefiar.s. 
8 61. 4-27 
8 E V E N D E N 
anoarilto faetón, nn faetón solo y ana volante superior 
ma; fnerte, taedasdalas m4a alt»av barraa mavaoblea 
ocn eetr.boa de ra.y-vcn: Monta 2'S esquina á Matede 
ro. 4.27 
Se venden 
dos vkitotlaa daquesas propiai para el oampo y doa mi 
torea propioa para la poblaolon, también vclanta«. Todo 
ea bueno y seda barato. Puede c-erae en Dragones 42 
7603 10-18 
He nmebi^s 
C I U D A D A N O S E S P E C U L A D O K E S 
Al cerrarla cas* v marchaime para el "B.XO vendo ai-
lleriaa á lo Luis X V , por Jaegoa y ñor medica laegm. 
eegun lo qa* pnedaa gastar bhTalíMmcí; ramas á $17 
bil>etea cou bat<tidor de alambre ó fo r rHdn; 12 eiilau de 
Vhna en $15 l>tes.¡ an juego á lo Lals X I V baratr; es-
pejoa grandes barrios; nna raja de b'erro de 21 anobas 
ei-o»p»Tí.tea de cedro y caoba de 15, 2'!, 35 y f 5 peso? ano 
eaoritorloa modernos de todaa claaee; rexj i s da pared 
da 6, o. 12 v 22 po'os; eiüoni'a de ext^nsiou y p'anlno de 
Pleytl legitimo vd^Srard. Reina S IVente á ¡a Audien-
cia. 8134 4-29 
G R A N B A Z A R DE BELEN 
Muebles de todaa olaees baratiaimoa: sillas y colum-
pios de Viena, escapsratea y rencatilleica liscs y de co-
rona, un famoro pianiro de Brsrd, clavilero y sistema 
moderno obllcno: todo betno y barato. A costa 79, entre 
Compoateia > Piocta. 8114 4-19 
Oompoatela euquma á Obrapía. 
Por neoesitiraa el local ae da en cadqaier p'edo nn 
armatoste meple con cristales, propio para cnanto lo 
qaleran, y un magnifico gaarda comldaa con departa-
mentoa para cuantos oomeatiblea quieran, es grandr. 
Adetoís se realizan á precies incomparables las grandes 
existencias, tanto de preuderia como de maeblea. 
8130 4-29 
E>UR T E N E R PíiSiTi V AM K»TE ( iUB E M B A » -carsola familia para México Boda ivga'adoan pis-
nino francés, olav ĵ no t e brence y en magilftbo ostadr, 
y todca lea maeblta regiindos Calle de IOS&CU-OB L9 31, 
aooasori» A, entre Coaíuia loé ladu^trla-
«119 * 2t 
I IR B S C A P A K A T E D E C A n i l « 3 5 ¡mH.KT»!í« 
•U a n a com* de b i e i ro bastidor ae alambre $'•5, an par 
mocedorea coatora tmaii i loB $9, an tocador f 10, aa lava-
bo $25, una mesa de no&he $7, ana m á q u i n a de coser de 
p '.oo aso $16 ana c u n t i r á p a r a osf¿, es moderna $10 aa 
lote de 'oza $!5. Aguacate 56, 
8956 4 27 
E L T I E M P O . 
Gallano 5 2 , 
frente la Colla de Sant Mus. 
Aviso á mía favoreesdorea y al público en general qae 
ae acaban de recibir aaa graa partida da musblesdelo 
mis moderno de ahora, como son jaegoa de caarto com-
pletos de nogal, fresno y paiiaandio, i<i. de sala y ce-
rnedor finos y corrientea sobre todo muy baratos y bien 
pn'.ldoa, ae venden por pieeas aaeltas que hay de todo, 
aaevoa y asado] del pala y c-xtranjeroa, como son lava 
boa con deposito v aia él, peiasdorea y tocadores, eaoa-
oaratca como ios quUran, eaorilcrios de hombre y ds se-
ñora: dltloll seria detallar tanto y aeria extenso el anan-
oio. en la misma cambiarnos y compramos asados, finoa 
y de todolo concsi-nienta ül ramo. Gallano 52. Adrmáa 
se hacen compoaî lonea y limpitaas aquí, á domicilio á 
ona'quler preoio. 8021 4-27 
M U E B L E S 
Se vende an juego completo de sala á lo Luis X V I todo 
nuevo, una hermosa lámpara de cristel, cuatro cuadros 
y an magnifico escudo de armas. Poda 45. 
8016 4-27 
AR M A ' C O S T E S . — M U V B A R A T O S S B V E N -dai anos propios para tienda, sede r í a peleteiia ú 
otro estableijmiento análogo; también un mostrador y 
ana maaa de omtvr. Monte 169 impondrán. 
8018 4 27 
AT E R C J O N . — C A M A S D E U I E H R U D E UNA percona ^ $ 15 y á 28 billetes, cameras á $30 35, ba ; 
ana oon vUtoana adoraoa •/ oabecerse de bronce en $55, 
una oamita de mño $20: ea la misma aa floreaa comas al 
óleo v ae doran: 30 compran mnebles en onalqaier esta-
do. Jeaaa Maiia 90. 807¡5 4 '•" 
PO H L A C U A l t T A P A U T E D E l . « U Ü E CíiSTíf , se vende na oiegoute juego de sala de teploeiís; an 
gran espejo oon su nonsola; nn magnídoo pianíno de Ple-
yel; an Juego de oaarto de palisandro; juego de oomtdoi; 
aa esc»parata de eso'jo y dos de oacba; tiea mamparas; 
(aaohas tinas con llores y otres muebles y enseren de 
sass. lodnetrla 144. HOCi 4-27 
E S f C E N T f c S . U R A N U E S F H B N T B A L P U E N -te de hierro ae vende ana mesa da billar cea ans 
acceaorlos una cantina y tres mesas de dominó todo 
eati en buenas ooadlalones y ae dan en proporción. 
8011 4-27 
AVISO 
CA3á DB PB 
San Miguel n. 7 
Ss avlaa á todos loa qne tienen prendas camplidas en 
asta caaa, pssea á reoojeilai 6 prorrogarlas en «1 térml 
nodo o'.h.ialas de lo contrariase pondrán en vnnt-i En 
la misma ee oempran y venden mueblo. San M guol 71 
7991 «-28 
So «I jiidaa sillas para funciones de Iglesia, socieda-
des, baiJ'-e, reuniones, &. Se., & peso la docena 6 como 
quiera, . x'atiendo en este caaa mil quinientas, y estas 
miamea so d&n, lespondUndo A nuevas, al precio de $24 
B.B dcoina. 
Tamblt-n ae compran, venden y cambian toda clase de 
mueb es del pt í s y extranjeroa. Hay Jusgoa de Viena 
qaa ae venden, asi como loa demás efectos a precies tn -
mímente haratoe, como lo tiene acreditado esta caaa 
hace ni-ichoa n&oa. Vlata haca fe, en la mueb'eiía E L 
C B I S T O , Yillegaa 89, frente á la Iglesia del miamo 
acmbro. 7004 18 24Jn 
S E I T E N D E 
an) mesa de biliar asada, coa todos ana aooesorloa:— 
también 83 vaad" may barato varios mueble* da nao. na 
aond'jlulc. Marianao, Navarretel. 7910 8 24 
OJ O : «K V K N O E UNA WAQUINA A M E H I C A -na y otra S'.pgír r f fjrmada, o ira Aetra, propia para 
an sapatero ó talabartero, cuatro lir-do» onadros y me-
dia doi-eaa doaiiiaa y nna cama do hierro con .if-b e me 1- I 
dar&: t-do on n ólincfl preolo*. á g u i l a 114 i . . , , r. 
entro Z n)a y B«r ie lera . 7-*f7 4-25 
Sfí VENDE 
una mesa de hilar con todos sus aooeaorlos, esta armada 
y puede verae Za'.aeta esquina á Animas, café. 
7856 10-23 
Almacén de pianos de T. J, Onrtis, 
Amiatad 90 esqaina A San José. 
K a este acreditado establecimiento se haTeoibláo del 
último vapor grandf a remesa» de los famosos planos de 
Plejel con caetdaidoradasccntrala humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gavean, eto , que ee venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay nn 
gran surtido do pianoa asados garantizados, al alcance 
de.todaa laa fortunaa. Se oimpran, cambian, alqailaa y 
componen pianoa de todaa oUsaa. 
7313 26-llJn 
Aviso 
A LOS SEÑORES HACENDADOS 
Se vendo ana cópu'anaava de triple efecto, enteriza, 
do forma grniide y modelo moderno. 
Tiene an metro 620 mülmot.-oa de diámetro por 3 J me-
tros de alto: el p ano de dicha cúpala y demáa informoa 
loa f ícülterín )<>8 Srea. Deulofeu hyo y Cí, Oficies 48, 
altoa. 804» 10-27 
Comestibles y bebidas 
nm BACAEDI 
P í e m i a í o e n t o d a s l a a saeponic iones 
P r e p a r a c i ó n , espec ia l "áe l a c a n a 
B a r a r d i &QSÚ& 1 8 6 2 . 
E L UON PI7KO está reconocido por la olenoia médi-
on <wmo l a máa saludable de laa bebidaa. 
Nuestro E O S B A C A R D I es producto directo de la 
can» de bzúoi í y libre en nhuoluto de ninguna otra mitte-
rla; p r e p á r a lo silo y únicamtnte por la flitracion y purl-
fioaolon fsptciales de naaatra casa que le hacen superior 
á todos loa de su clase, debiendo á ello el jaato crédito 
qne goza y el oongamo osda vez oreoiente que patentiza 
an euperioridad sobre todos sus simUares. 
Ea a&bidoqan el R O N TSACARD1 nu*titaye en casi 
todee 'oa mernsidoA de la Isla, £ las Infinite» bebidas ex-
t^njnrar . cn o t-xtraordinarto uso, or.n fatal'S ennse-
eu'nñui ha llamado la atención á !o« t-iis-noa fabrloan-
te» -nri/p-joB. 
Eu í q u e l a a provincias del Centro y Orlente donde 
teu p^-i» r<rept»!-.icu tienen esaa bebidas y Bolo toman el 
B A C A H D ! . no so noten esos terrlbiea reaaltados. 
Oanv.itíTO/mnslavwe a de nuestro Ron y faoliltaramos 
gu<<vi).sc.v onaatas musatoaa se nos pilan, estando dls-
paeatoa á someterlo á todos loa análisia. 
Keoomendamoa naentrns marcas P A L M A S , C A R T A 
B L A N C A , S Ü P K K Í O R Y E X T R A 18*3 
Pídase en tedos lo» o s f é s y reataurante. Depósito, I g -
nacio Amiel v 0 \ Ofiolos n. lu esquina á Obrapía. 
7041 26 6 j n 
A LOMEHÍi'RiitnfOS « P K a S « » N A S DS GC^TO en el a marea de ^íveree Obrapla 10 eaanina á San 
Ignaolo. se tcaba de recibir ana partida de caías de v l -
no de CanBrlt!.s de lo mejor qae ha venido haate ahera: 
se venda en cf-j ia y por bote'las sueltaa. se renomienda 
por sor de lam j >r one se coseo ha en Tanfirife. 
778? 8 3'3 
g'ueriav Ferfumeris 
J A R A B E D í5 N O G A L 
X O X 3 0 X ' O X J X J E l . ^ a J O O 
D í L 
D P . E O C A M O R A . 
Ketepreciofo molicamento recomendado hoy por los 
primipalea profeaores de tata espita!, da loa leaaltscoa 
máa notables ea laa f nformedades da la infancia, reem-
plazando de ana atañera mav ventajosa el aceita de Aina-
do <J« bacaluo y el iednro d i hl»rro. Es ua remedio tobe-
rano costra loa i r fax tos é injla,maclnn de las g'ándula* 
del cueUn y todas Us erupo'oaea da la piel, de la cabeza 
v de la cara i x dta el apetito, tcnlfi.-a los tejidos, com-
bate la pa idez y la fitvjedal de las carnes y devuel/e A 
loa niños el vigor y vivacidad naturales. 
Depósito: Orogaeriaa de Sarrá, de Lolé . botica L a 
R ilan y demás farmacias acreditadas de la lé'». 
Cn 098 4 0 
NO M f- S CALLOS 
I r . í i l i b i o b á l s a m o a n e s t é a i c o d e l 
D B . M . A G U I L E R A . 
De venta: Botica Santa Ana, Bie la 68. 
P I D A K S E P R O S P E C T O S . 
fOl* 15 27 
LICOR DE BREA YEJETAL 
D E L D B . G O N Z A L E Z . 
D I E Z años de ¿xito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DK BREA VEGKTAI, DEL Dn. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre dé sus malos humores y tiene ana 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas híj» 
recurrido al LICOR DB BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el doa más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICUR DE BREA DE GONZÁLEZ con otres que llevan 
nombres parecidos. 
fc^-Se vende en todas las boticas de la Isla do 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San José, Aguiar número 106, y las drosue-
rias La Reunión y La Central. 
A6ÜA FENIX, 
PARA T E M y HERMOSEAR E L CABELLO, 
Preparada por el Doctor G O N Z A L E Z , 
Farmacéutico. 
Botica de San José , 
C A L L E DE AGUIAR, NO. 106, HABANA. 
Asi como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, asi también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro-
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 
El Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á niguna otra 
parte del organismo. 
isscelátím^ 
A V I S O ñ J L P U B L I C O 
El Arca de Noé, 
Casa -le Pi éñtemos—Sigldo !9.—Síh» trialadado á 
Obrppia Lúm^ro 73, entro Villegas y Agn»oate. 
Hab'.n» jaaio 23 do lf?8G —Juan Fernandez. 
79 7 8 24 
á los d u e ñ a s ó encargados de 
earojidasde tabaoo. 
E n la ralle de Bnna n. 2, almacén de víveres, sede-
talla una gran partida de guana ó ceibón á loa precios 
maa bajos de plaza. 7485 28-15 J n 
ÜUmncios extranjeros. 
OSPE^SORIO H i l L L E R E T 
E l á s t i c o , sin Banda bajo los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
REOISTUADO M U ] ® k tOÓOS IOS SÍStefflaS. 
MEDIAS PARA VARICES 
HIUERET, LE GOSIDEC, Sucesor, Paris,49,caIIo J.-J. Ronsseaa 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
l a F é c u l e Dutaut! 
qne es el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
55 Años de Exito,-—8 Meda/Zas.—Ella es nn auxiliar 
del amamantamiento insuficiente y del destete, cara 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentic ión. 
Bepísito; P. A. DUTACT, f", en Choisy, cmi de PARIS. 
En/a Habana : José Sarra,y en todas las buenas Farm» 
PolYOS Deaüíricos 6iiles| 
I N C O M P A R A B L E S < 
para conservar el esmalte d e í 
la dentadura/ evitar la cáries * 
J . OILLES,3 I , r aeBorgé re ,PARIs{ 
h Rahana 'OSÉ BARRA v . «n> UdUdlld . (odas las Perfumerías. > 
Salud es M^1 
F E B R I L E S 
Ser útil álos otros, es ser útil á si mismo; 
£l 2.X:nX£X>XO P S R W Z A K O preparado 
J . L a r r o q u e , Premiado con dos Diplomas, Panna-
ceatico-Quiniico, en B u r d e o s (Francia), no contiene: 
ni sulfato de quinina, siempre pernicioso para el est4"! 
mago, ni arünico, cura ea pocos días, á las personas 
atacadas de J F i e h r e s i n t e r m i t e n t e S f p e r -
n i c i o s a s , p a l ú d i c a s , p e r i ó d i c a s , etc. 
Este r E B S J Í F i r G O cura las Fiebres, las precave I 
y ea también un precioso reconstituyente. 
DErosiTAmo EX la Habana : J o s é S A R R A . 
Perfumería de¡ Mundo elegante 
D E L E T T R E Z 
5 4 , 5 6 , R u é R i c h c r , 54-, 5 6 
CílEAM P A R I S IOEVA 
« D I 
ocr|xv)8eta 
SUAVIDAD 
CJomo on t r a c i o n 
CREMA 0SMHEDIA 
' J A B O N , E X T R A C T O 
A G U A d e T O C A D O R 
P O L V O DE A R R O Z 
C O S M É T I C O , S F U J J Z J A N T I N A 
A C E I T E , F G A T A D A y V I N A G R E 
L a Perfumería O S M H É D I A asegura á 
s u s R I E L E S p U E X T E S 
¿aventad eterna j gez sin igual 
Depositarlo cn la Habana : J O S É SÜLXLZIA., 
A S M A CATARRO, OPRESION, TOS. PALPITACIONES 
y todas las afecciones de las V/as Respiratorias, 
se calman inmediatamente y se curan usando 
los T U B O S L E V A S S E U R . 
P A R I S , Farmacia R O B I Q V E T , 23, calle de la Monnaie 
NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES DE ESTÓMAGO 
y todas las Afecciones Nerviosas se enran inmediata-
mente ron las P i l d o r a s A C T T I - S J B l J T t . A l i O ' Z C . A . S 
del Xír V R O \ I E B . — Exíjase sobre la caja el se:io tía 
garant ía de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
— En la H a b a n a : J O S É S A B B A ; Z i O B S y C \ 
OPRESIONES NEURALGIAS 
CURADOS 
CATARROS, CONSTIPADOS W i * r?3CmS¿fa».fe*»na Por los CIGARIUOS ESPi: 
Aspirando el humo, penetra en c! Pccbo, calma el sistema nervioso, fac l l i t i . 
la e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funciones de los ói ganos respiratorios. 
{Ean^ir esta firma : J. ESPIC.) 
V e i . t a p e r m a y o r J , aiiSC'Sí'. I 2 « , r u é S : t i n ( - E . a z a r e . P a r í s . 
Depósitorios ep la Rabana : JOSE SARRA-, — LOBE y C*; — GONZALEZ. 
E n C a s a de todos los P e r f i i a i i s t a s y Peluquei^os 
de F r a n c i a y d e l E a t r a n i e r o 
F o s é i s 
¡gclvo ds Atroz especial; 
í 'S. ' íPAaAno A£ BÍSMOTÚ 
I ^ - ^ " ^ ' , P E R F U M I S T A ¡ 
!NO de :GUIN 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobada por la Academia de Medicinz de París. 
Sesenta años do ^per i sac ia 
' y de buen éx i to han demostrado la o í i o a e i a i H o s n - t e s t a o i c L-ate i'i'iao sea como a n t i -
\ p e r i ó d i c o para corlar ¡as C a l e n t u r a s y evi tar su r e a p a r i c i ó n , sea como f o r t i f i c a n t e en las 
C o a v a l e c c u c i a s , B e b l U d a d de l a S a n s r ^ , I Ja l t i • e l í. n s t r u a c l o n . I n a p e t e n c i a , 2> l^es -
1 t l o n e s dif lei les , E n f e r m e d a d e s nc rT lc sa . 3 , 'XZt'rAMSrj.ú. causada por la edad ó poi los escesos. 
fsíe V i n o que contiene muchos mas principies tollroa qu-t las preparaciones ¡ir.iilares debe venderse á precio* 
'un poco mas caros.— Nn so dé ímoortanoia el precio á razón d i le ePrncla muy re:or,-.o¡da dsf medicamento. 
F a r m a c i a C3-. tó-^GJ-TilTIZV, 373, r a e S a i n ¿ - H o n o r é . P A K I S 
Depós i tos en l a H a b a n a : « J 0 3 £ J S - A J & t x i A . ; ~ x - O E t í s " V C » . 
í * * » ^ ^ ® ^ Safe 
r VINO DEFRESNE 
TONICO-NUTRITIVO 
C O N P E P T O N A i 
fCtrn» tiimUtblt/ 
t u c r o r o m m o» cu. tunnuLst 
E l V i n o D e í r e s n t t tiene un M b o r esquisito, y es s i 
(mico reconstituyente nafuroi y completo. 
E s el mas precioso de los tón icos , k su Influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
múscu los te n u t r e n , y se r e c o b r a n las fuerzas. 
Emplease con b u e n o i r e s ú i l a d o » en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
o n í o r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y !a o o n s u n s l o n . 
VDE5?RÍSKE, ProTiidot di la Bupiulu di Pdhi, Autor di U Pancreitina 
$ todas las farmacias 
S u la S Á B A N A : L O B £ « C : U . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Di¡¡Iomas de Honor, 
HARINA LACTEA NESTLE 
C U I T A S A S E es l a BXTEITÜ. Z . E C E S 
E s el inejor a l imento para los N i ñ o s de corta edad. Suple á la 
insuficiencia üo la l o c l i f materna l y faci l i ta e l destete. Con su uso 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y su d i g e s t i ó n es fáci l y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y ¡os convalecientes que tienen estómagos delicados. Kara de filiria 
LEGH DA NESTLÉ 
V e r d a d e r a X i S C E l S P í J S i l . de V A C i i a S ' ¿ 7 I S A 3 que conserva su aroma y todas sus 
cualidades nu t r i i ivas . Ademas fie los grandes servicios que esta conserva hace á l a Escuadra al 
egérc i to y á los hospitales, ella l ia cntrai lo en ia a l i m e n t a c i ó n de los part iculares á quien'is da 
una leche agradable, na tura l y .^alu iablc . 
Eligir lá Firma E S i r a z S J E S T Z ^ E y lu Marea é* fiitie» : r J X D O I > S P X L J A R O S . 
Casa H E N R ! N E S T L É C H R I S T E M FRÉP.ES, 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario eu £a llábana : J O S É S A B R A . 
A l i Q 
GrOUDRON DE GÜYOT 
E l A l q u i t r á n d e G u y o í sirve paca preparar el agua de a lqu i t rán mas e ü c á z y agradable p a r a los 
e s t ó m a g o s delicados. El la purifica la sangre, aumenta el apelito, restablece las fuerzas y es euoarisuna en 
todas las enfermedades de los |»ulmonf>.s, eü ¡os catarros de la vegiga y ea las afecciones'de las mucosas . 
E l A l q u i t r á n d e fiissyot ha sido experimentado con gran é x i t o , en los principales hospitales de F r a n -
cia , Bé lg i ca y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos ÓP epidemias, se hace con el la bebida mas h i g i é n i c a y pr&-
serradora. Un solo frasco sirve para p r i d >ee litros de la mas sahidablc do las bebidas. 
E l A l q u i t r á n d e Í M ^ H Í A S . íT^.Vií M. 'O se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, !a firma escHla '-on tres colores: 
Venta por menor e n la mayor p a r l e de ' a s Farmacias. 
F a b r i c a t i o n p o r m a y o r : L a Í ' Í I H U EL. S-'íSKSSSi 
1 9 , r u é ( c a l l e ) « B n c o b . c n l * . i r s - s . 
«i todu lu ;riic!pa]u £-'an¡aselaa 
VIHOCON EXTRACTO DE H Í G A D O 0 E f I A i P 
• C H E V R T E I i f t r 
i t o y a a e r a l i 
Í1, Fsubourg Uontmzrtre, 21 
E l VINO con Extracto de Kigado de Bacalao, preparado por Mr. C H S V R I S R . F a r m a c é u t i c o de 1" clase, ea 4 
Paris, contiene, á la vez, lodos los principios activos del Aceite 4o Eiffftdo da SacalftO y las propiedades terapéut icas de lag t 
preparaciones alcohól icas . E s precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s ' n o pueden soportar las sustancias grasas. S u efecíg;; f 
como el del Aceite áe Hilado de Sácalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Ánexnia, la Clorosis* 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho. 
VINOCON EXTRACTO DEHIGADQ DE B A C A L A O C R E O S O T A D O 
D e p ó s i t o g e n e r a l 
21, Faubour* U o n t m a r t r e , 2i 
' V d n . d . e z v s o ^1 
I S r e r n e r t e s . 
;Jja CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u - i m o - n e i r , porque ella dismiiiaye laexpectt>-
racion, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito <U 
e Bacalao, hacen que el V I H O con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do C H E V R I E R ^ 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 
AGUA D 'HOUBIGANT 
A G U A D E T O C A D O R la m s a>^ 
P e r f u m i s t a de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C c r t c de R \ 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 13 - P A R I S 
" V é n c i e s » e n . - t o c i a s l a . a p r i r x c i p s t l e a F o r f i 
